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Entre os dias 14 e 16 de novembro de 2024, a Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (UNESC), em Criciúma, Santa Catarina, foi palco do VI 
Simpósio de Atividade Física e Saúde da Região Sul. O evento reuniu es-
pecialistas, pesquisadores, estudantes e profissionais comprometidos com a 
promoção de uma vida mais ativa e saudável, bem como da prevenção de 
doenças e agravos, consolidando-se como um marco para a ciência e a prática 
na região Sul do Brasil.

Com o tema “Caminhando para um futuro mais ativo: da clínica às in-
tervenções populacionais”, o simpósio destacou a importância de integrar os 
avanços clínicos com estratégias populacionais de promoção da saúde e pre-
venção de doenças e agravos. As atividades abordaram temas fundamentais 
para a atividade física e a saúde coletiva, desde a prevenção de doenças crôni-
cas até a formulação de políticas públicas e intervenções comunitárias.

O evento contou com, aproximadamente, 200 inscritos, oriundos de 7 
estados do Brasil (RS, SC, PR, SP, MG, RJ, BA). A programação foi intensa 
e diversificada, com 12 atividades distribuídas entre palestras, oficinas, mi-
ni-cursos e sessões de apresentação de trabalhos nos formatos oral e pôster. 
O evento contou com a participação de 17 palestrantes e 10 moderadores e 
possibilitou a apresentação de 120 resumos. A qualidade dos debates e a rele-
vância das pesquisas apresentadas reforçaram o papel da ciência para orientar 
práticas e intervenções que promovam um futuro mais ativo e saudável.

A Comissão Organizadora expressa seus sinceros agradecimentos à 
FAPESC, ao CREF-SC e à UNESC, cuja parceria e apoio foram funda-
mentais para a realização deste evento. Sem a colaboração dessas instituições, 
o simpósio não teria alcançado o mesmo nível de excelência e impacto cien-
tífico. Agradecemos também a todos que participaram e contribuíram para 
o sucesso do simpósio. O conhecimento compartilhado ao longo desses dias 
certamente fortalecerá as ações de promoção da saúde na região e inspirará 
novas colaborações e projetos. Que as ideias discutidas se transformem em 
iniciativas concretas, promovendo o bem-estar das populações e construindo 
uma sociedade mais ativa e saudável.

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative 
Commons - Atribuição 4.0 Internacional.
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Walk Score da Vila Albertina Um raio-x da 
mobilidade urbana a partir da visão da periferia
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A discussão desse artigo permite visualizar uma demanda crescente, que é o acesso ao lazer e con-
sequente qualidade de vida para uma melhor conscientização por parte da população dos impactos 
da atividade física regular numa comunidade vulnerável. Através da ferramenta Walk Score, tivemos 
uma dimensão de como a mobilidade urbana pode ser prejudicada pela constituição de território: 
seus aclives e declives, suas vielas. O objetivo do trabalho foi direcionar um registro visual de toda 
a antropometria dessa região da cidade de São Paulo supracitada. A mensuração desse estudo teve 
como amostra moradores da comunidade praticantes de aulas de ginástica de adultos e frequenta-
dores de grupos de caminhada do bairro. Foi utilzado o método de pesquisa qualitativa, através de 
entrevistas com os praticantes e anotações jutamente com as imagens do território onde essa comu-
nidade reside a fim de se mensurar a classificação de caminhabilidade, representando a facilidade de 
acesso às atividades cotidianas que um indivíduo pode encontrar nesse território, como o acesso ao 
transporte público, facilidades para uso da bicicleta ou comércio próximo. Os resultados foram visua-
lizados com níveis bem altos do indicador denominado “razoavelmente caminhável” – acessível para 
alguns tipos de pedestres, em algumas horas. Muito além do índice “muito caminhável” – bastante 
acessível, onde todos podem caminhar.

Palavras-chave: Mobilidade; Lazer; Saúde; Cidadania; Urbanismo.
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Uso de drogas e associação com violência sexual 
entre adolescentes escolares brasileiros
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A violência sexual entre adolescentes e suas variadas manifestações, é uma grave violação dos direitos 
humanos e um problema de saúde pública. Estudos indicam que o uso de drogas pode estar associado 
ao aumento de sua ocorrência, dado que o uso de psicoativos podem resultar em violência, aumen-
tando a vulnerabilidade dos adolescentes. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar a associação entre 
uso de drogas e violência sexual entre adolescentes. Trata-se de estudo transversal com dados da Pes-
quisa Nacional de Saúde do Escolar, 2019, com amostra representativa de adolescentes escolares bra-
sileiros (13 a 18 anos). As variáveis analisadas foram a violência sexual (não e sim) e o uso de drogas 
(nunca usou e já usou). Os dados foram analisados por meio de regressão de Poisson (bruta e ajustada 
por sexo, idade, raça, tabagismo, consumo de álcool e atividade física). Foram entrevistados 125.123 
adolescentes brasileiros (50,9% do sexo feminino), sendo que a prevalência de violência sexual foi 
15,5% e de uso de drogas foi de 12,67%. Na análise bruta, o uso de drogas foi associado a violência se-
xual (RR: 2,08; IC95%: 2,01-2,016). Na análise ajustada, a associação se manteve (RR: 1,43; IC95%: 
1,37-1,50), sendo que quem usa drogas apresenta 1,43 vezes mais risco de sofrer violência sexual 
quando comparado a quem não usa. Conclui-se que existe associação entre uso de drogas e violência 
sexual. Destaca-se a necessidade de estratégias de prevenção integradas e de políticas públicas para 
reduzir o uso de drogas e, consequentemente, a violência sexual entre adolescentes.
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Eficácia dos protetores bucais na prevenção de 
traumas orofaciais em atletas: revisão de literatura
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Praticar esportes é uma excelente forma de promover a saúde e o bem-estar. No entanto, a prática 
de atividade física também pode expor os atletas a riscos e traumas nas estruturas faciais e dentárias. 
Esse estudo tem como objetivo avaliar os benefícios dos protetores bucais na prevenção de traumas 
orofaciais e na segurança dos praticantes de atividade física. A pesquisa consiste em uma revisão de li-
teratura, na qual foram analisados 26 artigos científicos em português, inglês e espanhol, selecionados 
a partir de buscas nas bases de dados Pubmed, Scielo e Medline, para examinar a importância do uso 
de protetores bucais na prática esportiva. Com base nos trabalhos encontrados, os protetores bucais 
demonstraram reduzir significativamente o risco de lesões dentárias e orofaciais em praticantes de 
esportes, principalmente naqueles de maior contato. A adesão ao uso dos protetores bucais variou 
conforme o tipo de esporte e a conscientização dos atletas sobre os benefícios do dispositivo. Em es-
portes de contato intenso, principalmente artes marciais, boxe, futebol americano e rugby, a utilização 
foi mais comum, enquanto em esportes com menor contato físico, como futebol, vôlei e ciclismo, a 
adesão foi menos frequente. O uso de protetor pode garantir a integridade física e o desempenho dos 
praticantes de esporte, além de contribuir para a continuidade das atividades esportivas. Conclui-se 
que os protetores bucais são medidas eficazes na prevenção de lesões orofaciais em atletas. A adoção 
desses dispositivos podem garantir a integridade física e o desempenho dos praticantes.
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Inserção de práticas culturais locais na promoção 
da saúde de idosos: Lições aprendidas no interior 
da Bahia
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Com o processo de envelhecimento da população, as necessidades de saúde da pessoa idosa tor-
nam-se cada vez mais complexas e diversificadas. Nesse sentido, a utilização de aspectos culturais na 
promoção da saúde da pessoa idosa pode influenciar na melhor qualidade de vida e bem-estar dos 
mesmos. O presente estudo objetiva explorar como a integração de ações culturais locais contribui 
para a realização de práticas de saúde entre os idosos em uma cidade no interior da Bahia. Para tal, 
foi feito um levantamento de informações no acervo pessoal do Centro de Convivência do Idoso 
Olivia Pamponet em Ipirá/BA, incluindo visitas e rodas de conversa com os participantes e direção 
do centro da pessoa idosa que incorporaram práticas culturais, como eventos comunitários e tradições 
locais (Festejo Junino, Capoeira, Samba de Roda, Folclore, Pagode Baiano, Carnaval), para promover 
a saúde e o bem-estar dos participantes. Tanto adesão quanto a manutenção dos idosos participantes 
do grupo, indicam que a valorização e integração da cultura local não apenas facilita a comunicação 
e o engajamento da pessoa idosa, mas também contribui no processo de envelhecimento saudável, 
no desenvolvimento da autonomia, aumento na participação social e no fortalecimento dos vínculos 
familiares. Conclui-se que adaptar programas de saúde para refletir as práticas culturais locais é es-
sencial para promover a saúde de maneira mais eficaz e inclusiva, destacando a necessidade de uma 
abordagem culturalmente sensível nas políticas e práticas de saúde para idosos.
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Depressão e Atividade física: evidências em 
pacientes de um Centro de Atenção Psicossocial
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O objetivo do estudo foi investigar a associação entre a prática de atividade física (AF) e o tratamento 
da depressão no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). Trata-se de um estudo de desenho trans-
versal envolvendo pessoas com depressão atendidos pelo CAPS de Araranguá-SC. Dados coletados 
por meio de entrevistas registradas no RedCap e analisados no Software Stata 16.1. A “prática de 
atividade física” seguiu a combinação de atividade vigorosa/moderada ≥150 minutos por semana 
proposta pela Organização Mundial da Saúde. A percepção de melhora dos sintomas depressivos a 
partir do início do tratamento foi avaliada pela Escala de Percepção de Mudança, categorizada em: 
“melhor que antes”, “sem mudança” e “pior que antes”, sendo as duas últimas agrupadas para a análise 
dos dados como “sem melhora”. Dos 170 entrevistados, 47,0% tinham diagnóstico de depressão. A 
maioria eram mulheres (81,2%), entre 40-49 anos (31,2%), sem companheiro (56,2%) e IMC maior 
ou igual 25 Kg/m2. Apenas 25,0% referiram prática regular de AF. Os sintomas depressivos que os 
pacientes referiram melhora (disposição, qualidade de sono, interesse por atividades de lazer, interesse 
pela vida e saúde física) mostraram-se significativamente associados à AF, exceto autoconfiança e o 
apetite. Apesar da prática de AF ser menor no grupo avaliado, quando presente relacionou-se com 
percepção de melhora da maioria dos sintomas depressivos. A prática de AF pode ser considerada 
uma estratégia para o manejo dos sintomas em pessoas com depressão, contribuindo positivamente 
para o processo de reabilitação psicossocial.
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brasileiros
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A percepção corporal é a representação mental do próprio corpo, relacionada à sua forma e aparência. 
Nos jovens, o impacto é mais acentuado, já que estão em uma fase fundamental de desenvolvimento 
social e suscetíveis a influências negativas em relação à própria imagem. Nessa etapa, a construção da 
identidade e a aceitação pessoal se tornam desafios, tornando a percepção corporal um fator de risco 
para a saúde mental dos adolescentes. Dessa forma, o objetivo deste estudo é analisar a percepção 
corporal de uma população de adolescentes. Estudo transversal com dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar de 2019, com escolares de 13 a 17 anos. A imagem corporal foi verificada atra-
vés da questão de autoavaliação e atitude em relação ao corpo, com a pergunta ‘Em relação ao seu 
corpo, você se considera?’. Foi utilizada análise descritiva, apresentando as respectivas frequências 
relativas. Entre os entrevistados, a maioria era do sexo feminino (50,9%), com idade entre 13 e 15 
anos (51,8%), 43,8% se identificaram como pardos e 38,2% residem no nordeste. Cerca de 20,5% se 
sentiam gordos, 24,8% queriam perder peso, 17,1% desejavam ganhar peso, e 14,9% queriam manter 
o peso. A insatisfação com a percepção corporal é comum entre adolescentes, refletindo a influência 
da mídia e do ambiente social. Para amenizar esse problema, é importante expor os jovens a repre-
sentações corporais reais e promover hábitos alimentares saudáveis, além de fortalecer a autoestima 
e a aceitação.
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Relação entre uso de drogas por adolescentes e 
amigos para apoio mental
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O uso de drogas na adolescência pode influenciar o processo de socialização e formação de amizades, 
atuando tanto como facilitador dessas relações quanto como motivo para seu término. Assim, torna-
-se importante a compreensão do envolvimento da utilização de drogas com as relações sociais, para 
que se desenvolvam métodos mais efetivos de desincentivar o uso destas substâncias. O objetivo do 
estudo é analisar a associação entre uso de drogas e a presença de amigos para apoio mental. Estudo 
transversal utilizando dados da Pesquisa Nacional de Saúde dos Escolares (PeNSE) de 2019, realiza-
da com 159.244 adolescentes brasileiros (13 a 17 anos). O uso de drogas foi investigado por meio da 
questão “uso de drogas alguma vez na vida” (não e sim), abordando também aspectos de saúde mental, 
como amizades próximas (nenhum amigo e um ou mais amigos próximos). Dentre os adolescentes, 
12,7% usaram drogas alguma vez e 96,7% relataram ter pelo menos um amigo próximo para apoio 
mental. Na análise bruta, houve associação entre uso de drogas e amigos para apoio mental (OR: 
1,45; IC95%: 1,31-1,61). Na análise ajustada, (por sexo, idade, raça, tabagismo, álcool e atividade 
física), a associação não se manteve. Conclui-se que, apesar da ausência da associação entre uso de 
drogas e ter amigos para apoio mental, a prevenção do uso de drogas entre adolescentes continua 
sendo imprescindível, devido às suas consequências para o indivíduo, como a dependência química 
e a maior suscetibilidade a problemas mentais, e para a comunidade, como o aumento da violência, 
criminalidade e insegurança.
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Desigualdade sociais no consumo de alimentos 
entre gestantes de Criciúma-SC
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Aspectos socioeconômicos podem afetar o consumo alimentar durante a gravidez, resultando em de-
sigualdades. Este estudo teve como objetivo analisar as desigualdades sociais no consumo de alimen-
tos vegetais integrais (AVI), in natura ou minimamente processados, e alimentos ultraprocessados 
(AUP) entre gestantes no Sul do Brasil. Foi realizado um estudo transversal com 428 gestantes de 
18 anos ou mais, no terceiro trimestre de gestação, atendidas na atenção básica de Criciúma, Brasil, 
entre abril e dezembro de 2022. As entrevistas ocorreram durante as consultas de pré-natal ou em 
domicílio. O consumo de AVI e AUP foi avaliado pelo rastreador Nova24h. O risco social foi me-
dido pela cor da pele, renda e escolaridade. O diagrama de Venn foi usado para analisar a influência 
das variáveis de desigualdade no consumo alimentar, e a regressão de Poisson ajustada por idade foi 
empregada para comparar grupos de maior e menor risco social. Observou-se que 35% das gestantes 
apresentaram baixo consumo de AVI, enquanto 13,8% tiveram alto consumo de AUP. Gestantes 
com maior risco social tiveram maior prevalência de consumo elevado de AUP (29,4%), em contraste 
com 8,2% nas de menor risco social. Embora não houvesse diferença no consumo de AVI conforme 
o risco social, gestantes com menor renda e escolaridade, isoladamente, mostraram uma prevalência 
1,8 vezes maior de baixo consumo de AVI. Conclui-se que fatores socioeconômicos estão associados 
a desigualdades no consumo alimentar, ressaltando a necessidade de promover o acesso a dietas sau-
dáveis para melhorar a saúde materna e infantil.
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Associação entre uso de drogas e tristeza em 
adolescentes brasileiros
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A adolescência é a fase onde a busca por identidade e pertencimento são influenciadas pelas amiza-
des e ambiente social em que o jovem está inserido. Este é um período de suscetibilidade emocional 
e a exposição a comportamentos de risco, como o uso drogas, são formas de lidar com problemas 
pré-existentes, como ansiedade, tristeza e irritabilidade, porém esse hábito pode trazer consequências 
ainda maiores à saúde mental. Assim, o objetivo desse estudo é analisar a associação entre uso de 
drogas e tristeza em adolescentes. Estudo transversal com dados da Pesquisa Nacional de Saúde dos 
Escolares (PeNSE) de 2019, conduzida com 159.244 adolescentes brasileiros entre 13 e 17 anos. 
Avaliou-se o uso de drogas alguma vez na vida (“Não” e “Sim”), além de aspectos que influenciam na 
saúde mental dos jovens como o sentimento de tristeza (“Nunca/raramente/às vezes” e “Na maioria 
das vezes/sempre”), por meio de regressão logística. Percebe-se que 12,7% dos jovens analisados já 
usaram drogas alguma vez na vida e 30,0% sentem-se tristes na maioria das vezes/sempre. Na análise 
bruta, houve associação entre uso de drogas e sentir-se triste (OR: 1,82; IC95%: 1,75-1,91). Na 
análise ajustada, observou-se que os adolescentes que  usavam drogas apresentaram 1,29 (IC95%: 
1,22-1,36) vezes mais chances de se sentirem tristes. Conclui-se que existe relação entre o uso de 
drogas e a tristeza em adolescentes. Apoio psicológico e pedagógico são alternativas capazes de mi-
nimizar o risco de exposição aos comportamentos de risco e promover o desenvolvimento saudável 
da adolescência.
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O objetivo desse estudo é investigar a relação entre redução da força de preensão manual (FPM) e 
o relato de incontinência urinária (IU) em mulheres mais velhas. Trata-se de um estudo transversal 
realizado com 3.621 mulheres de 50 anos ou mais participantes do Estudo Longitudinal da Saúde 
dos Idosos Brasileiros (ELSI-Brasil), 2015-2016. Foram excluídas as mulheres com incontinência 
fecal, com incontinência urinária e fecal simultânea, com disfunções cognitivas, que sofreram AVC e 
que ainda menstruam. O desfecho foi o autorrelato de IU, a exposição foi a FPM (pontos de corte: 16 
kg; 16-19,9 kg; 20 kg). Utilizou-se análise descritiva, bivariada e regressão logística bruta e ajustada. 
As variáveis de ajuste foram faixa etária, raça, escolaridade, renda, situação conjugal, índice de massa 
corporal, atividade física, tabagismo, etilismo, multimorbidade, histerectomia, reposição hormonal e 
gestação. A prevalência de IU foi de 6,6% e houve associação com a FPM. A análise ajustada mostra 
que aquelas com os valores de FPM de 16-19,9 kg tiveram aumento da chance de ocorrência da con-
dição em 54% (IC95%: 1,03-2,29), em relação ao valor 20 kg. Não houve associação naquelas com 
FPM 16 kg. A FPM tem mostrado associação com uma condição frequente na saúde da mulher, a 
IU, além de outros desfechos no envelhecimento. A melhora da FPM, que reflete a força muscular 
global, nessa população pode prevenir o surgimento da IU. O fortalecimento da musculatura do 
assoalho pélvico é essencial para a redução dessa condição e manutenção da qualidade de vida em 
mulheres no envelhecimento.
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em adolescentes brasileiros
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A adolescência é a etapa caracterizada por intensas transformações biopsicossociais, aumento da 
independência e autonomia, e adoção de comportamentos de risco, como o uso de substâncias ilícitas, 
que podem prejudicar a integridade física e mental. Assim, este estudo teve como objetivo analisar a 
associação entre uso de drogas alguma vez na vida e irritabilidade. Estudo transversal, com 125.123 
escolares brasileiros, de 13 a 17 anos, da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar de 2019. Foram 
investigados o uso de drogas alguma vez na vida e a frequência de sentimento de irritabilidade nos 
últimos trinta dias (nunca/raramente/às vezes e na maioria das vezes/sempre). Foi realizada regressão 
logística (bruta e ajustada - sexo, idade, raça, fumo, álcool e atividade física) para avaliar a associação. 
Entre os adolescentes analisados, 12,7% usaram droga alguma vez na vida e 40,2% sentiam-se irrita-
dos na maioria das vezes/sempre. Na análise bruta, os que usaram drogas apresentaram 1,73 (IC95%: 
1,66-1,81) vezes mais chances de se sentirem irritados na maioria das vezes/sempre quando com-
parados aos que não usaram drogas. Na análise ajustada, a associação se manteve, sendo que aqueles 
que usaram drogas alguma vez na vida apresentaram 1,29 (IC95%: 1,22-1,36) vezes mais chances de 
se sentirem irritados quando comparados aos que não usaram drogas. Portanto, aqueles que usaram 
drogas em algum momento são mais suscetíveis a distúrbios na saúde mental. Faz-se necessário, a 
adoção de medidas contra o uso de drogas direcionadas aos adolescentes.
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Tendências de aptidão física de escolares de um 
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Este estudo objetiva verificar a tendência dos índices de aptidão física, no período de 2004 a 2017, 
em escolares do município de Santa Cruz do Sul–RS. Estudo de tendência com 11.005 escolares de 
seis a 17 anos (11,50 ± 2,78 anos; 53,3% sexo feminino), recrutados aleatoriamente em 2004, 2008, 
2011/2012, 2014/2015 e 2016/2017. A aptidão física foi avaliada segundo manual PROESP-BR, 
através da avaliação da potência de membros superiores e inferiores, flexibilidade, resistência muscu-
lar abdominal, agilidade e velocidade. Modelos de regressão linear foram utilizados, ajustados para 
sexo e idade. Os anos de avaliação foram utilizados como variável independente, para testar se ao lon-
go do período ocorreram alterações na aptidão física. Os resultados são apresentados em coeficientes 
não padronizados (B) e intervalos de confiança de 95%. Foi observado um aumento médio a cada 
período de avaliação nos índices de potência de membros inferiores (B: 0,007; IC95%: 0,003; 0,010) 
e velocidade (B: 0,069; IC95%: 0,061; 0,077) e uma redução nos índices de flexibilidade (B: 0,172; 
IC95%: 0,269; 0,076), resistência muscular abdominal (B: 0,890; IC95%: 0,993; 0,787), agilidade (B: 
0,029; IC95%: 0,040; 0,018) e potência de membros superiores (B: 0,015; IC95%: 0,024; 0,006). Em 
conclusão, ao longo do período analisado, os escolares apresentaram melhora no desempenho nas 
avaliações de potência de membros inferiores e agilidade. Por outro lado, houve redução no desempe-
nho para velocidade, flexibilidade, resistência muscular abdominal e potência de membros superiores.

Palavras-chave: Aptidão física; Criança; Adolescente.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


Resumo rbafs.org.br

Este trabalho está licenciado com uma Licença 
Creative Commons - Atribuição 4.0 Internacional.

	   Página 14/108  

Associação da violência sexual com o comportamento 
sedentário em adolescentes brasileiros
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A violência sexual retrata o ato, as tentativas ou insinuações sexuais indesejadas, além da comercia-
lização e exploração da intimidade da vítima. Embora suas consequências imediatas sejam brutais, 
não se pode ignorar os danos a longo prazo, os quais trazem prejuízos ainda mais graves e complexos. 
Diante disso, objetiva-se analisar a associação entre a violência sexual e comportamento sedentário. 
Foi realizado estudo transversal a partir de dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar de 2019, 
conduzida com 159.244 adolescentes brasileiros de 13 a 17 anos. A violência sexual foi avaliada 
pela questão: “Alguma vez na vida alguém tocou, manipulou, beijou ou expôs partes do seu corpo?”. 
Enquanto o comportamento sedentário, foi ponderado a partir da questão: “Quantas horas você 
costuma ficar sentado (assistindo tv, jogando videogame, etc.)?”, categorizando em até 3 horas o 
comportamento não sedentário e mais de 3 horas comportamento sedentário. As associações foram 
estimadas por modelos de regressão logística bruta e ajustada. Observou-se prevalência de 15,5% 
de violência sexual alguma vez na vida e de 54,8% de comportamento sedentário. Na análise bruta, 
houve associação entre violência sexual e comportamento sedentário (OR: 1,27; IC95%: 1,22-1,32). 
Na análise ajustada por sexo, idade, raça, tabagismo e álcool, a associação se manteve, sendo que os 
adolescentes que sofreram violência sexual apresentaram 1,18 (IC95%: 1,13-1,23) vezes mais chance 
de serem sedentários quando comparados aos que não sofreram. Conclui-se, portanto, que a violência 
sexual está associada ao comportamento sedentário entre os adolescentes brasileiros.
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Existe relação entre comportamento sedentário e a 
violência comunitária?
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O sedentarismo é um fator de risco para doenças crônicas não transmissíveis e agrava problemas 
sociais, como desigualdades em saúde, que têm uma relação complexa com a violência comunitária. 
Esta afeta os determinantes sociais de saúde, piorando condições de vida, como acesso reduzido aos 
serviços de saúde, escolas e espaços públicos. Este estudo objetiva analisar a associação entre com-
portamento sedentário e violência comunitária em adolescentes. Foram utilizados dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde dos Escolares (PeNSE), de 2019, com adolescentes de 13 a 17 anos. Foi estudada 
a relação entre comportamento sedentário (mais de 3 horas sentado) ou não sedentário (até 3 horas 
sentado) e a ocorrência de violência comunitária (sim ou não), a partir das análises bruta e ajustada 
(sexo, idade, raça, tabagismo, álcool). Dos 159.244 estudantes, 54,79% tinham comportamento se-
dentário e 9,99% relataram sofrer violência comunitária. Na análise bruta, adolescentes sedentários 
apresentaram chance 14% (OR: 0,86; IC95%: 0,82-0,90) menor de sofrer violência comunitária em 
relação aos seus pares. Na análise ajustada, essa chance foi de 15% (OR: 0,85; IC95%: 0,81-0,90). O 
estudo aponta associação entre comportamento sedentário e a violência comunitária, haja vista que 
os adolescentes não sedentários são mais suscetíveis à violência comunitária quando comparados aos 
estudantes sedentários. Estudos que avaliem vários comportamentos são importantes para ampliar 
a discussão dessa associação. Porém, uma hipótese levantada a partir dos resultados desse estudo é 
que adolescentes sedentários tenham menor exposição a ambientes externos e, consequentemente, à 
violência comunitária.
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A adolescência é um período de transição importante entre a infância e a vida adulta, caracterizado 
por mudanças em aspectos físicos, sociais e mentais. Durante essa fase, os jovens tornam-se susce-
tíveis a influências externas, como o uso de cigarros eletrônicos, hábito que tem se tornado cada vez 
mais frequente entre a juventude. Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar a prevalência 
de uso de cigarro eletrônico em uma população de adolescentes do Brasil. Foi realizado um estudo 
transversal com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), 2019, com amostra re-
presentativa de adolescentes escolares brasileiros com idade de 13 a 17 anos. As variáveis analisadas 
foram as sociodemográficas e o uso de cigarros eletrônicos, e os dados foram tratados por meio de 
análise descritiva. Dos 125.123 adolescentes, 50,9% eram do sexo feminino, predominantemente 
composta por jovens de 13 a 15 anos (51,8%), nordestinos (38,2%), com a maioria se identificando 
como parda (43,8%). Em relação ao uso de cigarro eletrônico, observou-se que 18,0% já fizeram uso. 
Conclui-se, que o uso de cigarro eletrônico pode ser considerado elevado, visto os prejuízos à saúde 
que acarreta. Isso ressalta a necessidade de implementar estratégias de prevenção e campanhas dire-
cionadas para reduzir o uso desse produto e garantir que os jovens possam vivenciar essa transição 
com a menor exposição possível a riscos prejudiciais à saúde.
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O estudo objetivou estimar a proporção de casos incidentes de hipertensão atribuíveis à redução da 
atividade física (AF) durante a pandemia em adultos no sul do Brasil. Foram analisados dados de 
2.154 participantes da coorte PAMPA (Estudo Prospectivo sobre a Saúde Mental e Física do Adul-
to). A prática de AF foi mensurada na onda 1 (junho/2020) considerando dois períodos: semana 
regular anterior à pandemia (retrospectivo) e a prática de AF na semana anterior à coleta de dados. 
Participantes com 150 minutos ou mais de AF/semana foram classificados como ativos. A redução 
da AF foi identificada naqueles categorizados como ativos antes da pandemia e inativos durante a 
onda 1. Casos incidentes de hipertensão foram identificados através de autorrelato de diagnóstico 
médico de hipertensão ao longo do acompanhamento. O risco relativo (RR) para hipertensão foi 
identificado usando regressão de Poisson com variância robusta ajustado para sexo, idade, escolari-
dade, cor da pele, situação conjugal, renda, índice de massa corporal e presença de diabetes. Entre 
os participantes incluídos (idade: 37,5±13,5 anos; 76% mulheres), identificamos 71 (3,3%) casos 
incidentes de hipertensão e 598 (28%) tornaram-se inativos fisicamente. Reduzir a AF durante a 
pandemia foi associado com maior risco para hipertensão (RR: 3,55; IC95%: 1,43; 8,81), em modelo 
ajustado. Estima-se que 59% dos casos incidentes de hipertensão foram atribuíveis à redução da AF 
durante a pandemia de COVID-19. Apesar de necessária para controlar a propagação do vírus, a re-
dução da AF durante a pandemia foi associada com maior incidência de hipertensão no sul do Brasil.
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Tai Chi Chuan no Programa Patos + Saudável: 
promoção de saúde e do bem estar
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O Tai chi é uma prática integrativa e complementar, composta de exercício calistênico sistemático, 
que envolve movimentos circulares lentos e rítmicos. Do ponto de vista da Medicina Tradicional 
Chinesa, a saúde é regida pelo livre fluxo de ‘ qi ‘ ou ‘chi’, que é a energia interna do corpo. O Tai Chi 
enfatiza o uso da ‘mente’ ou concentração para o controle da respiração e do movimento circular do 
corpo para facilitar o fluxo de ‘ qi ‘ para sustentar a harmonia da homeostase do corpo, levando à lon-
gevidade. Essa prática demonstrou induzir adaptações cardiovasculares e musculoesqueléticas, com 
melhora da aptidão cardiopulmonar por meio da otimização da utilização de oxigênio, aumento da 
força e resistência muscular. Relatar a implementação de aulas de Tai Chi Chuan no Programa Patos 
+ Saudável no município de Patos de Minas – Minas Gerais. Trata-se de um relato de experiência 
sobre a implantação de aulas gratuita de Tai Chi Chun a população de Patos de Minas. As aulas de 
Tai Chin, acontecem 2 vezes na semana, no Parque do Mocambo, com 20 mulheres, na faixa etária 
de 50 a 70 anos. A aula e iniciada com movimentos de aquecimento, consiste em alongamento e 
despertar da memória e do corpo após o treino com o Qigong dos animais variando entre a postura 
do tigre, macaco, serpente, alce, urso. E na sequência os 8 movimentos de postura de Tai Chi Chuan. 
Percebe-se nas falas das mulheres sentimentos de satisfação, alegria, melhoria do bem-estar e do 
equilíbrio físico e mental. Assim, percebe-se que a prática de Tai Chi contribui para melhoria da 
qualidade de vida das mulheres.
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O local de trabalho pode influenciar diretamente no aumento do comportamento sedentário e, con-
sequentemente a saúde dos servidores. Este estudo descritivo, quanti-qualitativo e observacional teve 
como objetivo identificar o perfil de saúde de 8 servidores técnico-administrativos do Centro de 
Desportos da Universidade Federal de Santa Catarina, com idade média de 42 ± 11,16 anos, dos 
quais 75% eram homens. Utilizou-se o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), que 
classificou 50% dos servidores como muito ativos, 37,5% como ativos e 12,5% como insuficiente-
mente ativos. Quanto ao Índice de Massa Corporal (IMC), 62,5% apresentaram peso normal, 25% 
sobrepeso e 12,5% obesidade grau 1. A relação cintura-estatura revelou que 25% dos participantes 
têm risco de doenças cardiovasculares ou metabólicas. Para mensuração da pressão arterial, foram 
feitas 3 medidas em repouso, e a média foi calculada. Observou-se que 50% apresentaram pressão 
arterial ótima, 12,5% normal, 25% pré-hipertensão e 12,5% hipertensão arterial estágio 1. A força de 
preensão manual foi classificada como abaixo da média para todos os participantes, com média de 36 
± 11,55 kgf para o lado direito e 32 ± 8,40 kgf para o esquerdo. A resistência abdominal foi classifi-
cada como abaixo da média em 75%, com média de 29 ± 12,06 rpm, e a flexibilidade foi classificada 
acima da normalidade em 50% dos casos, com média de 23 ± 9,54 cm. Conclui-se que embora a 
maioria dos servidores técnico-administrativos apresentem bons níveis de atividade física, há desafios 
significativos em relação à força muscular, resistência e risco cardiovascular.
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Associação entre qualidade do sono e 
multimorbidade em adultos no sul do Brasil
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Este estudo teve como objetivo avaliar a associação entre qualidade do sono e multimorbidade em 
adultos. Realizou-se um estudo transversal de base populacional com adultos (≥18 anos) de Cri-
ciúma-SC e Rio Grande-RS em 2020-21. A variável desfecho foi a multimorbidade considerando 
a presença de 2 ou mais doenças. A exposição qualidade do sono foi autorreferida e categorizada 
em muito boa, boa, regular, ruim e muito ruim. Análises brutas e ajustadas usando o teste exato de 
Fisher e a regressão de Poisson foram realizadas para avaliar a associação entre qualidade do sono e 
multimorbidade. No total, 2.170 adultos participaram. A maior parte dos indivíduos estudados eram 
mulheres, com idade ≥60 anos e apresentavam cor de pele branca. A porcentagem da população que 
apresentava multimorbidade foi, aproximadamente, 26%. A prevalência de qualidade do sono ruim 
ou muito ruim foi de 9,5%. Observou-se associação entre a qualidade do sono e a multimorbidade. A 
qualidade de sono muito boa foi evidenciada em 16% da população com multimorbidade, enquanto 
a qualidade do sono muito ruim em mais da metade da população que apresentava multimorbidade 
(56,5%). Na análise ajustada, os indivíduos que tinham qualidade do sono muito ruim apresentaram 
uma prevalência 3,24 vezes maior de multimorbidade do que aqueles com qualidade do sono muito 
boa. Portanto, a má qualidade do sono está associada à prevalência de multimorbidade, sendo neces-
sário promover programas de educação em saúde, para informar a população sobre hábitos benéficos 
para a melhoria do sono e, consequentemente, reduzir a ocorrência de doenças.
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Este estudo transversal, com dados parciais da linha de base do estudo UNILIFE-M, objetivou 
avaliar a associação das interseccionalidades e atividade física com sintomas depressivos em estudan-
tes universitários brasileiros. Amostra foi composta por estudantes de 16-35 anos, matriculados no 
primeiro semestre de 2023/2024 de 11 universidades brasileiras. O Índice Jeopardy foi utilizado para 
avaliar as interseccionalidades e foi composto por sexo, gênero, orientação sexual, etnia e renda. O 
índice variou de 0 (mais privilegiado) a 5 (mais vulnerável). A atividade física foi avaliada por meio 
de uma questão do instrumento SMILE. Sintomas de depressão foram investigados pela Escala 
Transversal de Sintomas do DSM de nível 1 e pelo PHQ-9 (≤10: presença de sintomas). Regressão 
de Poisson com variância robusta foi utilizada para testar associações. Amostra foi composta por 
4.938 estudantes (20,43±3,76 anos; 60,37% mulheres). Estudantes fisicamente ativos sem marcado-
res sociais de vulnerabilidade apresentaram menor probabilidade de sintomas depressivos (RP: 0,69; 
IC95%: 0,52; 0,92) em comparação ao grupo de estudantes inativos e sem marcadores de vulnerabi-
lidade. Estudantes inativos com 1 (RP: 1,28; IC95%: 1,02; 1,62), 2 (RP: 1,68; IC95%: 1,35; 2,08), 3 
(RP: 1,90; IC95%: 1,53; 2,36) e 4/5 (RP: 2,10; IC95%: 1,68; 2,62) marcadores de vulnerabilidade e 
estudantes ativos com 3 (RP: 1,57; IC95%: 1,25; 1,96) ou 4/5 (RP; 1,84; IC95%: 1,45; 2,33); mar-
cadores de vulnerabilidade apresentavam maior probabilidade de apresentar sintomas depressivos 
comparados a estudantes inativos e sem marcadores de vulnerabilidade. Nossos achados demonstram 
que interseções de sexo, gênero, sexualidade, posição socioeconômica e etnia e os níveis de atividade 
física se associam a ocorrência de sintomas depressivos em estudantes universitários. O risco da pre-
sença de sintomas se pronuncia ao aumentar a vulnerabilidade, em especial nos estudantes inativos.
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Associação entre saúde mental e qualidade de vida 
no sul do Brasil
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Os transtornos mentais acometem grande parte da população brasileira sendo relacionados com 
diversos aspectos, influenciando a qualidade de vida. O objetivo desse estudo foi avaliar a associação 
entre saúde mental e qualidade de vida de adultos e idosos do sul do Brasil. O método foi um estudo 
transversal, realizado no ano de 2019, com indivíduos acima de 18 anos residentes, na área urbana, 
em um município catarinense. O desfecho qualidade de vida foi avaliado através dos domínios: fí-
sico, psicológico, relações sociais e ambiente, por meio do Questionário de Qualidade de vida da 
Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-Bref ). Para as análises utilizou-se Teste t de Student 
e Regressão linear. Estudaram-se 820 indivíduos. Após ajustes, aqueles que reportaram estresse apre-
sentaram 13,3 pontos a menos no escore do domínio psicológico comparados aos não estressados. 
Nos que relataram ideação suicida, apresentaram 16,1 pontos a menos no escore do domínio psico-
lógico caso comparados aos que não tinham sintomas. Já os com sintomas depressivos apresentaram 
15,3 pontos a menos no escore do domínio físico em comparação com aqueles não depressivos. Todos 
os domínios de qualidade de vida foram diminuídos pelo estresse, sintomas depressivos e ideação sui-
cida. Portanto, ações em saúde que ampliem a prevenção e promoção da saúde mental são essenciais 
para o cuidado integral e humanizado da população brasileira.
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O objetivo foi investigar a associação entre caminhada e a dificuldade percebida por adultos mais ve-
lhos ao atravessar a rua. Foram utilizados dados da segunda onda do ELSI-Brasil, com moradores de 
áreas urbanas, analisando o tempo de caminhada por dia (acima ou igual a 10 minutos), a frequência 
de caminhadas na última semana (dias) e a preocupação com a segurança ao atravessar a rua (sim/
não). As associações foram avaliadas pelo teste qui-quadrado e regressão de Poisson ajustada por 
condições sociodemográficas e de saúde, utilizando o softwareStata SE 16. A amostra incluiu 6.312 
participantes, com predomínio feminino (54,6%) e faixa etária de 50 a 59 anos (48,3%). A preva-
lência de indivíduos que realizaram 7 dias de caminhada na semana foi de 16,5%, enquanto 38,3% 
dos participantes não caminharam por pelo menos 10 minutos em nenhum dia. A preocupação ao 
atravessar a rua foi relatada por 31,0% dos participantes. A proporção de ausência de preocupação 
foi maior em indivíduos que caminharam 4 dias na semana (76,4%). A regressão ajustada mostrou 
que indivíduos que caminharam 1 dia por semana apresentaram aumento significativo de 26,0% 
(IC95%: 1,03-1,55, p=0,028) na prevalência de preocupação ao atravessar a rua em comparação 
com aqueles que não caminharam. Concluiu-se que uma menor frequência de caminhadas semanal 
está associada a maior preocupação com a segurança ao atravessar a rua. Recomenda-se promover 
atividades físicas regulares para reduzir essa preocupação considerando a investigação de fatores que 
possam influenciá-la.
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O objetivo foi investigar a associação entre comportamento sedentário e a dificuldade percebida por 
adultos mais velhos ao atravessar a rua. Utilizou-se dados da segunda onda do ELSI-Brasil, com mo-
radores de áreas urbanas, analisando o tempo sentado em dias úteis e finais de semana (≥8 horas) e a 
preocupação com a segurança ao atravessar a rua (sim/não). As associações foram avaliadas pelo teste 
qui-quadrado e regressão de Poisson ajustada por condições sociodemográficas e de saúde, utilizando 
o software Stata SE 16. A amostra incluiu 5.824 participantes, com predomínio feminino (54,9%) 
na faixa etária de 50 a 59 anos (48,5%). A prevalência de baixo tempo sentado foi de 92% durante 
a semana e 85,6% no final de semana. A preocupação ao atravessar a rua foi relatada por 30,7% dos 
participantes. Entre aqueles com elevado tempo sentado, 70,5% não relatou ter preocupação durante 
a semana e 71,8% no final de semana. O tempo prolongado sentado foi associado positivamente à 
preocupação em atravessar a rua. A regressão ajustada mostrou que indivíduos com ≥8 horas sentados 
durante a semana apresentam 42% (IC95%: 1,21-1,67, p<0,001) e 47% (IC95%: 1,24-1,76, p<0,001) 
durante no fim de semana maior probabilidade de relatar preocupação. O tempo prolongado sentado 
está associado à maior preocupação com a segurança ao atravessar a rua. Estratégias para reduzir o 
comportamento sedentário são necessárias, além de investigar a influência de fatores sociais, como a 
percepção de insegurança na vizinhança.
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A percepção de melhora reflete o progresso pessoal influenciado por fatores discriminatórios, como 
características individuais e sociais. O objetivo foi investigar se a exposição a processos discrimina-
tórios por doença ou deficiência impacta a percepção de melhora dos pacientes atendidos no Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS) em Araranguá-SC. Estudo transversal com 170 entrevistados, re-
gistrados no RedCap. A discriminação sofrida no último ano por doença ou deficiência (sim/não) foi 
investigada pela escala Escala de eventos de vida estressantes. A Escala Mudança Percebida de forma 
geral e seus domínios (Aspectos de Saúde Física, Aspectos Psicológicos e Sono, Relacionamentos e 
Estabilidade Emocional) foi utilizada para a melhora a partir do tratamento no CAPS, com alterna-
tivas de resposta: “melhor que antes”, “sem mudança” e “pior que antes”, sendo as duas últimas opções 
agrupadas e denominadas “sem melhora”. A associação das variáveis foi avaliada pelo teste qui-qua-
drado (p menor que 0,05) no software Stata SE 16. A ausência de relato de discriminação mostrou 
maior prevalência de melhora geral (38,0%) em comparação aos que relataram discriminação (22,4%; 
p=0,051). Não houve associação entre o relato da discriminação por doença ou deficiência e percep-
ção de melhora com o tratamento (p=0,077, p=0,408 e p=0,758, respectivamente). Os usuários que 
enfrentaram discriminação por doença ou deficiência apresentaram menor percepção de melhora 
com o tratamento realizado no CAPS, denotando que a discriminação sofrida interfere no modo 
como a pessoa com transtorno mental avalia as mudanças ocorridas em sua vida.
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Este estudo tem como objetivo avaliar de que maneira o ambiente alimentar influencia no consumo 
alimentar da população adulta e idosa e o papel do recebimento nutricional nessa relação. Trata-se de 
um estudo transversal com dados da pesquisa “Saúde da População Criciumense”, realizada em 2019. 
Foram incluídos indivíduos de 18 anos ou mais da área urbana de Criciúma, com coleta de infor-
mações sociodemográficas, comportamentais e de saúde. O consumo regular de alimentos saudáveis 
e não saudáveis foi a variável dependente, e as variáveis independentes foram os locais de venda de 
alimentos próximos à residência. Para as análises, utilizou-se Teste Qui-quadrado e Regressão de 
Poisson. Também foi avaliado o recebimento de orientação nutricional como modificador de efeito. 
Foram incluídos 820 indivíduos, majoritariamente mulheres (63,8%) e idosos (45%). O consumo de 
alimentos não saudáveis foi maior entre homens (p=0,008), jovens (p=0,001), solteiros (p=0,001), 
sem emprego (p=0,001), com mais de 12 anos de escolaridade (p=0,013) e que não consumiam álcool 
(p=0,003). Indivíduos que residiam próximos a locais de venda de frutas e verduras apresentaram 
34% mais probabilidade de consumir alimentos saudáveis (RP: 1,34; IC95% 1,11-1,62). Aqueles 
que receberam orientação nutricional tiveram maior probabilidade de consumir alimentos saudáveis, 
independentemente da proximidade a locais de venda. Os achados demonstram que o ambiente ali-
mentar e a assistência nutricional influenciam o consumo alimentar, destacando a importância de po-
líticas públicas que promovam educação e autonomia alimentar para melhorar a saúde da população.
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Este estudo teve como objetivo avaliar o tabagismo durante a pandemia do COVID-19 e seus fatores 
associados em adultos e idosos no sul do Brasil. Trata-se de um estudo transversal de base populacio-
nal realizado nas cidades de Criciúma (RS) e Rio Grande (RS), com indivíduos com 18 anos ou mais, 
durante a pandemia de COVID-19. A variável desfecho foi o aumento do tabagismo autorrelatado 
e dentre as variáveis de exposição destaca-se: sexo, idade, cor da pele, escolaridade, atividade física, 
qualidade da dieta e saúde mental (sintomas depressivos, estresse, sentimentos de tristeza e ideação 
suicida). Análises brutas e ajustadas, utilizando o teste do Qui-quadrado de Pearson e a regressão de 
Poisson, foram realizadas para avaliar as associações entre o aumento do tabagismo e as caracterís-
ticas sociodemográficas, comportamentais e de saúde mental estudadas, considerando um nível de 
significância de 5%. Um total de 2.170 indivíduos foi estudado. Entre os Indivíduos que fumavam 
(12,1%), 29,7% relataram ter aumentado o consumo de cigarros durante a pandemia de COVID-19. 
Na análise ajustada, o aumento do tabagismo foi 1,64 vezes maior entre as mulheres (IC95%: 1,06; 
2,56) e 3,49 vezes maior entre os indivíduos de 18 a 29 anos (IC95%: 1,73; 7,05). Além disso, indi-
víduos com sentimentos de tristeza apresentaram uma prevalência 1,69 vezes maior (IC95%: 1,17; 
2,44) de aumento do tabagismo. Os achados mostram um aumento significativo do tabagismo du-
rante a pandemia de COVID-19 e destacam grupos populacionais mais vulneráveis a esse desfecho.
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Adolescência é uma fase de transição marcada por vulnerabilidades e possíveis impactos negativos, 
que podem gerar consequências duradouras. O uso de álcool é um exemplo de comportamento que 
pode suscetibilizar os adolescentes a problemas como a violência sexual, que é definida pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) como todo ato sexual, tentativa de consumar um ato sexual ou 
insinuações sexuais indesejadas. Tendo em vista essa problemática, este estudo teve como objetivo 
analisar a associação entre uso de álcool e violência sexual entre adolescentes. Estudo transversal 
com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 2019, conduzida com 159.244 adolescentes 
escolares brasileiros com idade de 13 a 17 anos. As variáveis utilizadas foram as sociodemográficas, 
comportamentais e de violência sexual. O desfecho violência sexual foi avaliado através da questão 
“Alguma vez na vida alguém o(a) tocou, manipulou, beijou ou expôs partes do corpo contra a sua 
vontade?”. Foram realizadas analises brutas e ajustadas (idade, sexo e raça) através da regressão de 
Poisson. A prevalência de violência sexual foi de 14,6%. Observou-se, que adolescentes que já utili-
zaram álcool apresentaram 2,3 (IC95%: 2,1-2,5) vezes mais chance de sofrer violência sexual, após 
ajuste por sexo, idade e raça. Conclui-se a necessidade de reavaliação das maneiras de conscientização 
dos perigos deste comportamento de risco a fim da diminuição dos casos de violência sexual.
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A violência sexual pode causar impactos em adolescentes, afetando principalmente seu desenvol-
vimento emocional e psicológico, em especial por ser uma fase com intensas mudanças. Jovens que 
sofreram violência sexual possuem risco elevado de desenvolver depressão, ansiedade e transtorno de 
estresse pós-traumático, caracterizando uma saúde mental comprometida. O objetivo desse estudo 
é analisar a associação entre a violência sexual e sentimento de preocupação em adolescentes. Trata-
-se de estudo transversal com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019, 
com escolares de 13 a 17 anos. Os entrevistados foram questionados se haviam sofrido violência 
sexual pelo menos uma vez na vida (“Não” e “Sim”) e a saúde mental por meio do sentimento de 
preocupação nos últimos 30 dias (“Nunca, raramente, às vezes” e “Na maioria das vezes, sempre”). 
Foi realizada regressão logística (bruta e ajustada) para as análises dos dados. Entre os adolescentes, 
15,5% relataram ter sofrido violência sexual e 55% responderam se sentirem frequentemente preo-
cupados. Observou-se que adolescentes que sofrem violência sexual apresentaram 40% (OR: 1,40; 
IC95%:1,35-1,46) mais chances de possuírem sentimento de preocupação na maioria das vezes/sem-
pre, após ajuste para sexo, idade, raça, tabagismo, álcool e atividade física. Conclui-se que jovens que 
sofreram violência sexual possuem maiores chances de se sentirem preocupados. Assim, é evidencia-
da a necessidade do combate à violência sexual, além da criação de ambientes seguros para as vítimas.
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A violência sexual é um grave problema de saúde pública, especialmente entre adolescentes, com 
consequências para a saúde mental desses indivíduos, podendo comprometer seu desenvolvimento 
social e mental. O objetivo desse estudo é analisar a associação entre violência sexual e sentimento 
de tristeza em adolescentes. Trata-se de estudo transversal com 159.244 adolescentes (13 e 17 anos) 
participantes da Pesquisa Nacional de Saúde dos Escolares (PENSE) de 2019. A violência sexual 
(Não e Sim) e o sentimento de tristeza (Nunca, raramente/às vezes e na maioria das vezes/ sempre) 
foram analisados por meio de regressão logística (bruta e ajustada). Foi verificado que 29,9% dos 
adolescentes relataram sentir-se tristes na maioria das vezes/sempre e 15,5% indicaram terem sido 
vítimas de violência sexual. Na análise bruta, houve associação entre violência sexual e tristeza (OR: 
2,64; IC95%: 2,54-2,75). Após ajustes para sexo, idade, raça, tabagismo, consumo de álcool e uso 
de drogas, os adolescentes vítimas de violência sexual apresentaram 1,90 (IC95%: 1,82-1,99) vezes 
mais chances de se sentirem tristes quando comparado aos que não sofreram violência. Conclui-se 
que a exposição à violência sexual está associada ao sentimento de tristeza entre adolescentes, sendo 
necessário implementar estratégias de prevenção, intervenção e suporte psicológico para diminuir os 
impactos negativos na saúde mental dos adolescentes.
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Fatores no ambiente laboral podem influenciar a qualidade de vida (QV) e os sintomas depressivos. 
Objetivou-se verificar a QV e os sintomas depressivos de servidores técnico-administrativos (TAES) 
do Centro de Desportos (CDS) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Trata-se de 
um estudo transversal, que avaliou oito participantes do projeto de extensão MovimenTAES, pro-
grama de exercícios supervisionados ofertado aos TAES do CDS/UFSC. Foi aplicada anamnese, 
mensuradas a estatura e massa corporal, para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), e Relação 
Cintura-Estatura (RCE). Também foi realizada a aferição da Pressão Arterial (PA), para identificar 
possíveis riscos cardiovasculares. Foram avaliados os valores de QV e sintomas depressivos, por meio 
do Whoqol-Bref e do Patient Health Questionnaire – 9 (PHQ9), respectivamente. Os resultados 
foram obtidos utilizando média e desvio padrão, a partir dos escores dos questionários. A média de 
idade foi de 42±11,16 anos (maioria homens), 62,5% eram ativos fisicamente, o IMC médio foi 
24±4,47 kg/m² (peso normal), a RCE média foi 0,49±0,07 cm (baixo risco cardiometabólico) e as 
médias de PA Sistólica e Diastólica, respectivamente foram 130±18 e 73±15 mmHg. A média da QV 
geral foi de 75±25 pontos (quanto mais próximo de 100, melhor a QV). Observou-se que o domínio 
físico da QV apresentou a menor média (61±6,71). A média do PHQ9 foi de 3,5±1,72 pontos, classi-
ficando-os em “sem sintomas depressivos”. Sugere-se que os bons resultados alcançados possam estar 
relacionados com o projeto MovimenTAES, destacando a importância de programas no ambiente 
laboral voltados à saúde do trabalhador.
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O objetivo do estudo foi sintetizar as evidências sobre a mortalidade de mulheres jovens no Brasil por 
causas evitáveis. Foi realizada uma busca na base de dados Biblioteca Virtual da Saúde em dezembro, 
utilizando os termos: [(mortalidade) OR (óbito) OR (causas de morte) OR (mortalidade por causas 
evitáveis) AND (mulheres)]. Foram incluídos 30 estudos. A mortalidade materna foi analisada nas 
principais cidades brasileiras, com causas evitáveis como doenças hipertensivas, infecção puerperal 
e aborto. Essas mortes, em grande parte, poderiam ser prevenidas com pré-natal adequado e inter-
venções durante a gestação. O aborto apresenta números elevados, com 10% das mulheres entre-
vistadas na Pesquisa Nacional do Aborto relatando terem realizado o procedimento até os 40 anos, 
destacando a vulnerabilidade de certos grupos. O acompanhamento pré-natal adequado é consenso 
na detecção precoce de doenças, especialmente a hipertensão. A infecção puerperal também é consi-
derada evitável, mas depende de melhor infraestrutura e gestão de saúde. Outros estudos abordam a 
mortalidade de mulheres jovens fora do contexto materno, mostrando causas evitáveis como doenças 
cardiovasculares e câncer de mama, além de elevadas taxas de mortes por acidentes e violência. Po-
de-se concluir que os estudos apontam limitações relacionadas à coleta de dados sociodemográficos, 
que são essenciais para compreender as iniquidades em saúde e seu impacto na mortalidade feminina 
por causas evitáveis no Brasil.
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O exercício físico é um dos principais elementos para a manutenção de um estilo de vida saudável na 
gestação. Apesar disso, atualmente ainda existe uma grande desinformação sobre a prática de exercí-
cios físicos na gestação e os cuidados que a envolvem, levando muitas gestantes a optarem por estilos 
de vida mais sedentários. A prática de exercícios físicos leves a moderados na gravidez, pode propiciar 
diversos benefícios físicos e psicológicos tanto na gestante quanto no feto, além de ser uma ótima 
preparação para o parto. Vale ressaltar que a prática deve ser sugerida pelo médico ou obstetra que 
acompanha a gestação, prescrita e acompanhada por um profissional de educação física e que alguns 
aspectos precisam ser levados em conta como idade, curso gestacional, se era uma mulher ativa ou 
não e histórico médico. O presente estudo é uma revisão bibliográfica, realizada com os marcadores: 
Gestação e Exercício, no PubMed e na ScienceDirect. Após a coleta dos artigos e devida seleção, os 
resultados apontam que exercícios mais eficazes e recomendados são pilates, ginástica, ioga, caminha-
da e, principalmente, os aquáticos por terem uma ação termorreguladora e protegerem as articulações. 
Desse modo, os exercícios possuem um papel fundamental no combate e na redução de complicações 
que podem surgir através do sedentarismo ou da própria gestação, como dores, pré-eclâmpsia, ganho 
excessivo de peso, diabetes mellitus gestacional, duração do parto, parto prematuro e depressão pós-
-parto, quando prescritos de acordo com as individualidades de cada gestante.
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Estima-se que 15% da população mundial tenha que lidar todos os dias com a depressão que pode 
ocorrer em qualquer indivíduo em qualquer faixa etária e mediante diferentes fatores sociais, econô-
micos ou biológicos. Seus sintomas incluem retardo motor, distúrbios do sono, alteração no apetite e 
dores físicas diversas, afora de demais implicações sociais e psicológicas. A doença é a mais associada 
ao suicídio e tende a ser recorrente e crônica. O tratamento é feito com medicamentos e acompanha-
mento psicológico e a aderência é essencial dado que uma interrupção abrupta pode aumentar o risco 
de cronificação da depressão. A prática do exercício físico vem sendo utilizada como coadjuvante no 
tratamento dos efeitos do transtorno neurológico. Foi feita uma revisão bibliográfica no PubMed 
e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações utilizando palavras-chave como: Exercício e 
depressão, além do operador booleano AND. Os resultados encontrados mostraram que a prática de 
exercícios aeróbicos ou anaeróbicos, foi, em alguns casos, positiva para a melhora do quadro clínico 
em pacientes depressivos, principalmente ao ser feita de forma intensa e sendo considerado uma 
solução não farmacológica por alguns autores. Entretanto, outros consideram que ainda há lacunas 
sobre o tema proposto, sendo necessário um maior aprofundamento nos estudos. Portanto, por mais 
que haja algumas evidências sobre os benefícios do exercício físico, ainda não há estabelecido o me-
canismo entre a depressão e o exercício físico, indicando necessidade de mais pesquisas abordando 
o assunto para a compreensão de seus efeitos práticos para assim serem aplicados por profissionais.
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O objetivo é analisar as iniquidades socioeconômicas associadas à caminhada no lazer em idosos 
de Florianópolis, SC. Trata-se de uma análise transversal com dados da terceira onda da Coorte 
EpiFloripa Idoso (2017-2019). A prevalência de caminhada no lazer (>=150 min/sem) foi verificada 
por meio do Internacional Physical Activity Questionnaire (IPAQ). Para estimar as iniquidades 
socioeconômicas foi calculado o índice de risco múltiplo incluindo as variáveis sexo, escolaridade, 
renda e cor da pele. Regressão Logística Binária foi utilizada para testar as associações entre exposi-
ção (índice de risco múltiplo) e desfecho (caminhada no lazer). Participaram do estudo 1.290 idosos 
(61,6% mulheres) e a prevalência de ativos na caminhada no lazer foi de 16,6% (IC95%: 14,7-18,7). 
O índice de risco múltiplo variou entre zero e seis pontos e foi inversamente proporcional à caminha-
da no lazer (p<0,001). O índice zero representado pelos homens, de cor de pele branca, com mais de 
nove anos de estudo e alta renda apresentou maior prevalência de ativos (16,0%) quando comparado 
ao índice seis representado por mulheres, não brancas, menor escolaridade e menor renda (6,9% de 
ativas). Além disso, essas mulheres possuem 78,0% menor chance de ser fisicamente ativa quando 
comparadas aos homens do índice zero (OR=0,22; IC95%: 0,11-0,43). Conclui-se que iniquidades 
socioeconômicas, incluindo sexo, escolaridade, renda e cor da pele influenciam à caminhada no lazer 
de idosos. Considerar a redução destas iniquidades em programas de atividade física que incluam a 
caminhada no lazer podem ser estratégias promissoras para promover a saúde da população idosa de 
forma equitativa.
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A violência sexual tem aumentado no Brasil, causando diversas consequências para o futuro das 
vítimas, como isolamento social e problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão. Essas 
experiências deixam marcas profundas no desenvolvimento, resultando em dificuldades permanentes 
em áreas como relações interpessoais, o que afeta negativamente seu envolvimento social. O objetivo 
do estudo foi analisar a associação entre a violência sexual e a existência de amigos para apoio mental. 
Estudo transversal realizado com 159.244 adolescentes entre 13 a 17 anos da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar de 2019. A violência sexual (Sim” ou “Não”) e a quantidade de amigos para apoio 
mental (“Nenhum amigo” ou “1 ou mais amigos próximos”) foram avaliadas, sendo realizada regres-
são logística (bruta e ajustada - sexo, idade, raça, fumo, álcool e atividade física). Dentre os adolescen-
tes, 15,52% relataram ter sofrido violência sexual em algum momento de sua vida. Na análise bruta, 
houve associação entre a violência sexual e amigos para apoio mental (OR: 0,66; IC95%: 0,61-0,72). 
Na análise ajustada, aqueles que sofreram violência sexual apresentaram 33% (OR: 0,67; 0,61-0,73) 
menos chance de contar com amigos para apoio emocional em comparação com aqueles que não 
sofreram violência. Conclui-se que a violência sexual interfere nas relações sociais dos adolescentes, 
desequilibrando sua rede de apoio. Há necessidade de campanhas voltadas para ajudar os jovens na 
identificação da violência sexual, além da criação de um sistema de apoio para as vítimas, para que 
sofram o mínimo de consequências possíveis.
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A violência sexual impacta o desenvolvimento emocional e psicológico dos adolescentes. Embora 
seja conhecida que essa experiência pode levar a transtornos como depressão e ansiedade, a relação 
entre a violência sexual e a percepção de que a vida “vale a pena” ainda é pouco explorada. O objetivo 
do estudo foi analisar a associação entre violência sexual e o sentimento de que a vida vale a pena em 
adolescentes. Trata-se de um estudo transversal envolvendo adolescentes de 13 a 17 anos da Pesquisa 
Nacional de Saúde dos Escolares (PENSE) de 2019. Foram avaliadas a percepção de valor da vida 
nos últimos 30 dias (nunca/raramente/às vezes e na maioria das vezes/sempre), refletindo diferentes 
níveis de satisfação e esperança. Essa percepção se refere à avaliação subjetiva dos adolescentes sobre 
sua qualidade de vida, influenciada por experiências pessoais e traumas. Também foi avaliada a vio-
lência sexual (não e sim). Os resultados mostraram que 15,5% dos adolescentes afirmaram ter sofrido 
violência sexual e 19,4% disseram que a vida “vale a pena” na maioria das vezes ou sempre. Na análise 
ajustada por sexo, idade, raça, tabagismo e atividade física, os adolescentes que sofreram violência 
sexual tiveram 1,92 (IC95%: 1,84-2,00) vezes mais chances de considerar que a vida “vale a pena”, em 
comparação com aqueles que não sofreram violência. Resultados evidenciam graves consequências 
emocionais da violência sexual e ressaltam a necessidade de priorizar medidas que promovam a saúde 
mental e o bem-estar dos adolescentes afetados.
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O tabagismo na adolescência é um fator de risco que pode afetar negativamente a autopercepção de 
saúde. Durante essa fase de crescimento e desenvolvimento, a exposição precoce pode provocar uma 
série de efeitos indesejáveis. O objetivo do estudo é analisar a associação entre tabagismo e a autoper-
cepção de saúde. Foi conduzido estudo transversal utilizando dados da Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE) de 2019, com 159.244 adolescentes brasileiros de 13 a 17 anos. A autopercepção 
de saúde (regular, muito bom/bom e muito ruim/ruim) e o tabagismo (Não e sim) foram avaliados 
usando modelos de regressão logística multinomial (bruta e ajustada – sexo, idade, raça, álcool). A 
prevalência de autopercepção de saúde muito boa/boa foi de 69,0% e 5,5% muito ruim/ruim. Na aná-
lise bruta, observou-se associação entre tabagismo e autopercepção de saúde. Na análise ajustada, os 
adolescentes que fumavam apresentaram 25% (IC95%: 0,72-0,78) menos chances de ter percepção 
boa/muito boa e 44% (IC95%: 1,34-1,55) mais chances de ter percepção ruim/muito ruim em com-
paração aos não fumantes. Os resultados evidenciaram associação entre o tabagismo e a autopercep-
ção de saúde entre adolescentes brasileiros. Assim, jovens que fumam apresentam maiores chances 
de relatar autopercepção negativa em comparação àqueles que não fumam. Tais resultados reforçam a 
necessidade de intervenções preventivas focadas nas reduções do tabagismo entre os jovens.
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O objetivo deste estudo foi analisar a associação da percepção de barreiras para o aconselhamento so-
bre atividade física (AF) com a prática do modelo 5As na Atenção Primária à Saúde (APS). Trata-se 
de um estudo observacional, realizado com profissionais da APS de Florianópolis-SC que realizavam 
o aconselhamento sobre AF. Por meio de questionário autorreferido, os profissionais descreveram as 
barreiras para aconselhar AF. O modelo 5As foi utilizado para analisar as estratégias utilizadas no 
aconselhamento. Os profissionais foram questionados a respeito de nove estratégias que representa-
vam as etapas do modelo (perguntar, avaliar, aconselhar, auxiliar, acompanhar). Para análise, consi-
derou-se a execução de ao menos uma estratégia de cada etapa. Os dados foram analisados por meio 
do teste de qui-quadrado ou exato de fisher, com nível de significância de 95%. Participaram 587 
profissionais (85,4% mulheres). Destes, 85,2% perceberam alguma barreira para o aconselhamento, 
sendo a “falta de tempo” e “falta de conhecimento” as mais prevalentes. Profissionais que percebiam 
alguma barreira desenvolviam menos as etapas de “avaliar” (54,1% vs 73,5%; p= 0,003), “auxiliar” 
(17,8% vs 37,7%; p<0,001) e “acompanhar” (17,0% vs 37,9%; p <0,001). A percepção da “falta de 
tempo” associou-se significativamente ao menor desenvolvimento das etapas de “auxiliar” (12,9% vs 
23,1%) e “acompanhar” (12,3% vs 23,5%). Além disso, aqueles que percebiam a “falta de conheci-
mento” realizavam menos o “avaliar” (47,8% vs 61,2%) e “acompanhar” (15,0% vs 22,6%). Assim, os 
achados sugerem que estratégias que diminuam a percepção dessas barreiras podem ser relevantes na 
implementação do modelo 5As como estratégia de aconselhamento à AF.
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A atividade física é considerada um pilar fundamental de saúde e apresenta-se como uma forma 
de melhorar a qualidade de vida, principalmente, nos adolescentes, visto seu papel importante no 
desenvolvimento das habilidades motoras. Além disso, possui variáveis e fatores que influenciam na 
sua realização, sendo a raça um determinante importante na prática de atividade física. O objetivo 
do estudo foi analisar a associação entre raça e atividade física. Trata-se de estudo transversal, com 
159.244 adolescentes, de 13 a 17 anos, da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019. 
A atividade física total autorreferida foi avaliada como inativos (menos de 150 minutos por semana) 
e ativos (mais de 150 minutos semanais). A raça foi categorizada em brancos, pretos, pardos e indí-
gena/amarelo. As associações entre essas variáveis foram analisadas por regressão logística (bruta e 
ajustada – sexo, idade, fumo, álcool). A prevalência da atividade física foi de 54,4%. Na análise bruta, 
houve associação entre todas as categorias de raça e atividade física. Na análise ajustada, apenas a 
raça negra manteve-se associada, sendo que esses apresentaram 7% (OR: 0,93; IC95%: 0,88-0,98) 
menos chances de serem fisicamente ativos em comparação aos de raça branca. Conclui-se, que existe 
relação entre a raça negra e atividade física em adolescentes, principalmente devido as característi-
cas socioeconômicas desiguais que existem entre adolescentes negros. Com isso, faz-se necessário 
implantar políticas de promoção da atividade física voltadas, especialmente, para a população negra, 
levando em consideração os diferentes contextos sociais, além de medidas que estimulem o livre 
acesso e diminuam a desigualdade.
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As quedas são comuns na população acima de 60 anos; aumentam a mortalidade e estão associadas 
a diversos desfechos adversos à saúde da população idosa, requerendo o uso de instrumentos de ras-
treio facilmente aplicáveis, tais como os indicadores antropométricos para estimar a associação com a 
ocorrência de quedas. O objetivo do estudo foi verificar a associação entre a distribuição de gordura 
e histórico de quedas em idosos comunitários. Trata-se de um estudo transversal com idosos comu-
nitários de 60 anos ou mais, de ambos os sexos, selecionados aleatoriamente do Sistema de Atenção 
Básica do município Balneário Arroio do Silva/SC. O histórico de quedas foi avaliado através do au-
torrelato e a distribuição de gordura corporal por meio da relação circunferência de cintura e estatura. 
Idosos com relação maior ou igual a 0,5 foram classificados com aumento da gordura abdominal. 
As análises descritivas e teste Qui-quadrado de Pearson foram realizadas pelo software Stata (14.0). 
Considerou-se o nível de significância de 5%. Foram avaliados 62 idosos, 60,3% homens e 57,1% na 
faixa etária entre 60 a 69 anos. Do total, 38,5% (IC95% 24,3; 48,3) tiveram ao menos uma queda 
no último ano. Dentre os idosos com aumento na gordura abdominal, 22 (40,0%) relataram queda 
no último ano, sendo esta associação estatisticamente significativa (p=0,03). Houve associação entre 
aumento na gordura abdominal e histórico de quedas nos idosos avaliados.
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O uso de drogas entre adolescentes é uma questão preocupante que afeta o bem-estar físico e mental 
dessa população. Todavia, a atividade física apresenta benefícios aos adolescentes, como melhora 
da saúde cardiovascular, promoção de hábitos saudáveis e socialização. O objetivo deste estudo é 
analisar a associação entre o uso de drogas e a atividade física. Foi conduzido um estudo transversal 
utilizando dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019, com 159.244 adoles-
centes brasileiros de 13 a 17 anos. A atividade física foi classificada inativos (menos de 150 minutos 
de atividade física por semana) e ativos (150 minutos ou mais semanais). O uso de drogas alguma 
vez na vida (Não e Sim) foi avaliado como exposição principal. As associações entre essas variáveis 
foram analisadas usando modelos de regressão logística (bruta e ajustada – sexo, idade, raça, fumo, 
álcool). A prevalência de atividade física foi de 54,4%. Na análise bruta, houve associação entre o uso 
de drogas e atividade física (OR: 1,12: IC95%: 1,06-1,17). Na análise ajustada, os que usaram drogas 
apresentaram 12% (IC95%: 1,06-1,19) mais chances de serem fisicamente ativos em comparação 
àqueles que não usaram. Conclui-se que há associação entre o uso de drogas e a atividade física, com 
adolescentes que usaram drogas apresentando maior probabilidade de praticar exercícios. Entretanto, 
não foi possível confirmar que o uso de drogas leva diretamente a essa prática, sendo necessários mais 
estudos. Assim, é importante incentivar a atividade física entre adolescentes, independentemente do 
uso de drogas, para promover hábitos saudáveis.
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A pandemia de COVID-19 trouxe desafios à saúde pública global, resultando em complicações 
como danos pulmonares crônicos, conhecidos como “síndrome pós-COVID”. Essas sequelas pul-
monares associam-se com o comprometimento, além da saúde respiratória, da capacidade funcional 
e da aptidão física, prejudicando a mobilidade e a qualidade de vida dos pacientes. O estudo avaliou 
a capacidade funcional de pacientes acometidos pela COVID-19, 6 meses após alta hospitalar, em 
um município do sul do Brasil. A pesquisa, de coorte prospectiva, incluiu 38 participantes, com idade 
média de 57,3 anos, sendo 78,9% homens. O tempo médio de hospitalização foi de 14,6 dias, com 
65,8% dos pacientes necessitando de cuidados intensivos e 18,4% de ventilação mecânica. Após 6 
meses, o índice de massa corporal médio foi de 32,2 e 20,0% apresentaram hipertensão arterial. No 
teste de caminhada de 6 minutos, houve redução significativa (p<0,001) na saturação de oxigênio e 
aumento da frequência cardíaca após o exercício, indicando comprometimento funcional. Os parti-
cipantes percorreram, em média, 420,7 metros. Não foram encontradas diferenças significativas no 
desempenho entre pacientes de enfermarias e de unidades de terapia intensiva. Contudo, as mulheres 
apresentaram pior desempenho no teste em termos de número de voltas, distância e tempo, quando 
comparadas aos homens (p=0,002, p=0,003 e p=0,006, respectivamente). O estudo conclui que, seis 
meses após a alta, os pacientes apresentam significativa redução na capacidade funcional, especial-
mente as mulheres, evidenciando a necessidade de acompanhamento e reabilitação a longo prazo 
para melhorar sua qualidade de vida.
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A violência sexual configura sério problema de saúde pública que resulta não só em prejuízos ime-
diatos como lesões corporais e transmissão de doenças sexualmente transmissíveis, mas também 
em consequências a longo prazo, como transtornos psiquiátricos e dificuldades em relacionamentos 
interpessoais. Durante a adolescência, esses danos são ainda mais notórios por se tratar de um pe-
ríodo já inerente a tantas mudanças. Assim, o estudo teve como objetivo analisar a associação entre 
violência sexual e inatividade física em adolescentes. Foi realizado um estudo transversal a partir 
de dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019, conduzida com 159.244 
adolescentes brasileiros de 13 a 17 anos. A violência sexual foi avaliada a partir da seguinte questão: 
“Alguma vez na vida alguém tocou, manipulou, beijou ou expôs partes do seu corpo?”. Já a avaliação 
da inatividade física levou em consideração ser inativo (<150 minutos por semana) e ativo (>150 
minutos por semana). As associações foram estimadas por modelos de regressão logística bruta e 
ajustada. Verificou-se a prevalência de 15,5% de violência sexual alguma vez na vida e de 45,4% de 
inatividade física entre os entrevistados. Na análise bruta, os adolescentes que sofreram violência 
apresentaram 21% (IC95%: 1,16-1,25) mais chances de serem inativos fisicamente quando compa-
rados aos que não sofreram. Na análise ajustada por sexo, idade, raça, tabagismo e álcool, a associação 
não se manteve. Logo, pode-se concluir que sofrer violência sexual não está associado à inatividade 
física entre os adolescentes brasileiros.
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Associação entre tabagismo e violência sexual entre 
adolescentes escolares brasileiros
AUTORES
Poliana Silveira da Silva Gonçalves
Susana Cararo Confortin
Aline Cristina Vieira de Lima
Ana Flávia Araújo de Souza
Ana Gabriela Reisdorfer Lauxen
Ana Julia Bressan de Medeiros
Érica Tassi Frello
Henrique Ascari Gonçalves
Lara Barbosa Damazio
Vanessa Irribarem Avena Miranda

Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc)

obs.poliana@gmail.com

O uso de substâncias como tabaco, álcool e outras drogas é um potencializador para resultados que 
ameaçam a saúde física e mental, com consequências para toda vida. O tabagismo, em particular, é 
um dos principais causadores de mortes evitáveis no mundo. De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde, a cada dez fumantes nove começam antes dos 18 anos. Além disso, o tabaco está entre 
os comportamentos de risco associado a violência, dentre elas a violência sexual. Assim, o objetivo 
deste estudo é avaliar a associação entre tabagismo e violência sexual em escolares brasileiros. Estudo 
transversal com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, 2019, com escolares brasileiros, 
de 13 a 17 anos. A violência sexual foi avaliada por meio da pergunta: “Alguma vez na vida alguém 
manipulou, tocou, beijou ou expôs partes do seu corpo contra a sua vontade?”. Enquanto o tabagismo 
foi verificado com o questionamento “Experimentou cigarro alguma vez na vida?”. As associações 
foram estimadas por modelos de regressão de Poisson bruta e ajustada. Dos 125.123 escolares ava-
liados,  26,1% experimentaram cigarro alguma vez na vida e 15,5% sofreram violência sexual alguma 
vez na vida. Os resultados mostram que adolescentes que experimentaram cigarro alguma vez na vida 
apresentam risco 2,6 (IC95%: 2,5-2,8) vezes maior de sofrer violência sexual em comparação aos 
não fumantes. O estudo conclui que o tabagismo está associado a maior risco de violência sexual em 
adolescentes brasileiros.
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Perfil epidemiológico de crianças com crise febril 
em um hospital no sul de Santa Catarina
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A crise febril pode ser definida como um episódio convulsivo desencadeado por um quadro febril, 
que ocorre em crianças de 6 meses até 6 anos de idade, excluindo outras afecções. O presente estudo 
tem como objetivo avaliar o perfil clínico e epidemiológico em crianças admitidas com crise febril em 
um hospital no município de Criciúma/SC. Estudo retrospectivo transversal com 86 pacientes, de 6 
meses a 6 anos de idade, admitidos com crise febril, utilizando coleta de dados de prontuários ele-
trônicos durante o período de 2021 a 2023. Nas variáveis sociodemográficos analisadas, foi possível 
verificar que a idade média dos indivíduos era de 25,78 ± 14,49 meses, sendo 58,1% dos indivíduos 
do sexo masculino. Quanto as variáveis clínicas, no estado de admissão, 73,3% dos indivíduos foram 
admitidos pós crise febril, sendo que destes, 64% não apresentaram presença de estado pós-ictal. A 
crise do tipo simples representou 77,9% dos casos, e a complexa, 22,1%. Referente a etiologia, 58,1% 
demonstraram-se infecciosa, 3,5% de causa vacinal e 38,4% de outras causas. A temperatura média 
na admissão foi de 37,93 ± 0,95ºC, com uma duração média de 4 minutos (0 – 30min).  Com isso, é 
possível concluir que os achados do estudo podem ser benéficos tanto para os profissionais da saúde, 
pois garantem mais conhecimento da doença no contexto local, quanto aos familiares dos pacientes, 
uma vez que, na maioria dos casos, trata-se de um perfil clínico benigno e autolimitado, o que pode 
atenuar a preocupação referente ao quadro.
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Benefícios da natureza para a atividade física: 
revisão de literatura
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Este estudo de revisão investiga os benefícios da prática de atividade física em ambientes naturais, 
analisando como a interação com a natureza impacta na motivação e nos aspectos físicos e mentais 
dos praticantes. Foi realizada uma revisão da literatura em bases de dados acadêmicas, abrangendo 
publicações entre 2008 e 2017, registrados no Google Acadêmico, Lilacs e Scielo e agrupados em 
quatro categorias: atividades físicas e exercícios físicos, atividades físicas ao ar livre, influência da ati-
vidade física ao ar livre na qualidade de vida, relevância do educador físico nas atividades ao ar livre. 
Os resultados indicam que se exercitar em espaços públicos com áreas verdes, além de ser um meio de 
fácil acesso e sem custos financeiros, promove a interação social e o lazer, aliados a redução significati-
va do estresse presente na rotina da população, sendo uma prática agradável que modera a ansiedade, 
irritabilidade e depressão. Além disso, esses locais minimizam a poluição do ar, sonora e visual pro-
duzidas nos centros urbanos, fazendo com que as pessoas retornem à natureza e se beneficiem com 
esse contato, fortalecendo a relação homem e meio ambiente. Ademais, o papel de direcionamento 
do educador físico em avaliar a atividade física mais apropriada para cada objetivo e condição de 
saúde do praticante, evita consequências como lesões musculoesqueléticas e promove maior adesão 
e motivação ao hábito. Conclui-se que integrar a natureza às rotinas de atividade física potencializa 
os benefícios para a saúde física e mental, incentivando um estilo de vida mais saudável e ecológico.
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Estilo de vida e rastreio dos cânceres de mama e de 
colo de útero: Pesquisa Nacional de Saúde 2019
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Os fatores de estilo de vida podem estar associados com a prevenção dos cânceres de mama e de 
colo de útero. Diante disso, o presente estudo buscou investigar a associação entre o estilo de vida e 
a realização dos exames de mamografia e Papanicolau em uma amostra brasileira. Este estudo trans-
versal utilizou de análise secundária dos dados da Pesquisa Nacional de Saúde de 2019. As variáveis 
independentes foram: comportamento alimentar, atividade física, comportamento sedentário e uso 
de substâncias. As variáveis dependentes foram rastreamentos para cânceres de mama e colo uterino. 
Foram utilizados o two-step cluster e teste de Rao-scott Qui-Quadrado para a análise dos dados. 
Três clusters foram encontrados em 48.074 mulheres: “Sinergicamente em risco (SR)” (10,16%), 
“Mais saudáveis, mas inativas (SI)” (63,39%) e “Ativas, mas bebem (AB)” (26,46%). A mamografia e 
o exame colpocitológico não foram realizados na frequência adequada por 41,44% (IC 95% 40,26 - 
42,63) e 18,53% (IC 95% 17,88 - 19,20), respectivamente. Os clusters SI (Papanicolau, OR = 1,27; 
IC 95% 1,11 - 1,46; Mamografia, OR = 1,42; IC 95% 1,20 - 1,66) e o cluster AB (Papanicolau, OR 
= 1,56; IC 95% 1,32 - 1,84; Mamografia, OR = 1,83; IC 95% 1,49 - 2,24) possuem maior proba-
bilidade de realizar os rastreamentos adequadamente, comparados ao cluster menos saudável (SR). 
Mulheres com estilos de vida mais saudáveis podem preocupar-se mais ou possuir maiores oportuni-
dades para o rastreio dos cânceres de mama e colo de útero.
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Relação da força de preensão manual, força de 
membros superiores e inferiores em Pacientes pós-
COVID-19
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A força muscular (FM) é crucial para a recuperação da funcionalidade em qualquer cenário de reabi-
litação. Este estudo teve como objetivo avaliar a correlação entre a força de preensão manual (FPM) 
e a FM de membros superiores e inferiores em pacientes pós internação por COVID-19. Estudo 
transversal, com 40 adultos, de ambos os sexos, com idade média de 52±12.93 anos, que apresentaram 
internação por COVID-19, com quadro moderado a grave. A FPM foi medida com um dinamôme-
tro Carci (CEFISE, SP), com o paciente sentado e o braço a 90°. A força dos flexores e extensores de 
joelho/cotovelo, foi avaliada com o paciente sentado/deitado em uma maca com joelhos/cotovelos a 
90°. Para tanto, foi utilizado o dinamômetro portátil (microFET2 HHD), em que foram realizadas 
três tentativas, no lado dominante, registrando-se o maior valor. Para verificar a associação entre a 
FPM e FM dos flexores e extensores de joelho/cotovelo, foi calculada a correlação de Pearson. As 
análises foram realizadas no software RStudio (4.4.1). A FPM apresentou uma correlação moderada 
com a força dos flexores de cotovelo (r = 0,65) e uma correlação forte com a força dos extensores de 
cotovelo (r = 0,76), indicando uma relação significativa entre a capacidade de geração de força dos 
membros superiores e a FPM em pacientes pós internação por COVID-19. Os resultados sugerem 
que a FPM pode ser um indicador útil da força muscular dos membros superiores nessa população 
específica, destacando a importância de intervenções de reabilitação direcionadas para a recuperação 
global da função muscular.
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Relação entre o estado nutricional e risco de 
depressão em adolescentes
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Examinar a associação entre o estado nutricional e risco de depressão em adolescentes do ensino 
médio de Florianópolis. Este estudo analisa dados transversais de 2022 do projeto ELEVA. O peso 
corporal e a altura foram aferidos e o índice de massa corporal calculado com base na curva de cresci-
mento proposta pela Organização Mundial da Saúde. Adolescentes (n = 768, média de idade: 16,37 
anos) responderam a Escala de Depressão do Center for Epidemiologic Studies para avaliação dos 
sintomas depressivos. O teste de qui-quadrado foi realizado para verificar se há associação entre o 
estado nutricional (baixo peso/peso adequado versus sobrepeso/obesidade) e risco de depressão (alto 
risco versus normal). Os resultados mostram que 47%  (IC 95%: 44%, 51%) dos adolescentes apre-
sentam alto risco de depressão. Quanto ao estado nutricional, 25% (IC 95%: 22%, 28%) apresentam 
sobrepeso ou obesidade. No entanto, não foi observada associação entre sintomas depressivos com 
adolescentes que apresentaram sobrepeso e obesidade. Apesar de não haver uma relação significativa 
entre sobrepeso/obesidade e sintomas depressivos nos adolescentes avaliados, a alta prevalência de 
risco de depressão ressalta a necessidade da implementação de estratégias mais eficazes para a pro-
moção da saúde mental entre os adolescentes dessa faixa etária.
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Perfil epidemiológico dos pacientes com psoríase 
de uma cidade do extremo sul catarinense
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A psoríase é definida como uma doença inflamatória crônica e recorrente, caracterizada por hiper-
plasia epidérmica, aceleração no ciclo evolutivo dos queratinócitos e ativação imune inadequada. 
Destarte, o presente estudo tem como objetivo avaliar o perfil clínico e epidemiológico dos pacientes 
com psoríase atendidos no ambulatório de dermatologia de uma universidade localizada na cidade 
de Criciúma/SC. O estudo retrospectivo transversal contou com 19 portadores de psoríase que rece-
beram atendimento em ambulatório de dermatologia no período de julho de 2022 a julho de 2023, 
por meio da coleta de dados secundários obtidos a partir de prontuários eletrônicos. Foram avaliadas 
variáveis sociodemográficas, comorbidades e referentes à doença em questão. Verificou-se que a idade 
média dos indivíduos era de 49,37 ± 16,07 anos, sendo 68,42% mulheres, 52,63% utilizavam medica-
ções tópicas, 42,10% sistêmicas e 5,26% imunobiológicas; 68,42% possuíam acometimento de áreas 
especiais da doença, sendo desses 38,46% ungueal, 38,46% em face, 53,84% em couro cabeludo e 
7,69% em regiões genitais, ressaltando que alguns sendo as regiões não exclusivas. Desses, já 68,42% 
possuíam, pelo menos, uma comorbidade associada, sendo 23,07% rinite alérgica, 7,69% obesidade, 
46,15% hipertensão arterial sistêmica, 30,76 diabetes melitus tipo 2, 30,76% depressão, 15,38% ar-
trite psoriática, 15,38% hipercolesterolemia e 38,45% outras doenças. Conclui-se que o estudo é de 
grande valia para a comunidade científica e local, ao reconhecer as particularidades dos pacientes com 
psoríase e facilitar a adoção de medidas individualizadas para o seu melhor manejo clínico.
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Impacto da pandemia de COVID-19 nas 
notificações de violência contra a mulher em Santa 
Catarina
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Essa pesquisa buscou analisar as notificações de violência contra a mulher em Santa Catarina e o im-
pacto da pandemia de COVID-19 sobre estas taxas. Trata-se de um estudo quantitativo que utilizou 
os dados da Diretoria de Vigilância Epidemiológica registrados através do SINAN, sendo incluídas 
notificações de mulheres entre 20 e 64 anos, de 2015 a 2020, registradas no estado de Santa Catarina, 
organizadas por raça, tipo de violência e faixa etária. As variáveis quantitativas foram apresentadas 
com frequência absoluta e relativa. A população utilizada para o cálculo das taxas de notificação 
foram as projeções populacionais disponibilizadas pelo IBGE para os referidos anos. Evidenciou-se 
uma crescente nas notificações entre os anos de 2015 e 2019, seguida por uma queda significativa no 
ano de 2020, delta = -54,0 em relação ao ano anterior. A macrorregião que mais realiza investigações 
é a Sul, bem como identifica-se o predomínio de notificações na faixa etária de 20 a 34 anos e em 
mulheres autodeclaradas como brancas. Ademais, o tipo de violência mais frequente foi a violência 
física. Os dados obtidos apontam para uma redução da notificação dos casos de violência no período 
pandêmico, atrelado à dificuldade de acesso aos serviços de saúde pelo distanciamento social, bem 
como a situação de estresse pelo cenário social, econômico e de saúde apresentado. Evidencia-se 
ainda, a importância da notificação compulsória dos casos de violência,  uma vez que a caracterização 
das ocorrências permite a criação de políticas públicas para seu enfrentamento.
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Avaliação dos parâmetros de aptidão física de 
meninas praticantes de futebol de campo
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A prática regular de esportes pode influenciar positivamente em diferentes aspectos do desenvol-
vimento infantil, como em parâmetros de aptidão física. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi 
de verificar a influência do treinamento de futebol nos parâmetros de aptidão física de meninas do 
programa de futebol FutDELAS UFPR. Foram incluídas 86 meninas de 9 a 15 anos, que treinavam 
2x/semana, 2 horas por treino, com variação no tempo de treinamento de 0 a 8 meses. Foram reali-
zadas medidas antropométricas (massa corporal e estatura), flexibilidade (banco de Wells), potência 
de membros inferiores (teste do salto horizontal), agilidade (teste T modificado) e velocidade (teste 
de 20 metros). As avaliações foram realizadas em novembro de 2023 (A1) e em maio de 2024 (A2). 
Para análise estatística, foi aplicado um modelo linear misto para determinar as diferenças entre 
grupos, utilizando as avaliações (A1 vs A2) como efeito fixo para as variáveis dependentes massa cor-
poral, estatura, flexibilidade, agilidade, potência de membros inferiores e velocidade, tendo os dados 
corrigidos pela idade e pelo tempo de treino. Os dados foram apresentados em diferença estimada e 
erro padrão. A flexibilidade aumentou significativamente no A2 comparado ao A1 (6,58 ± 2,01cm; 
IC95%: 2,63 – 10,52; p = 0,002). O mesmo ocorreu para a potência de membros inferiores, com A2 
significativamente maior do que A1 (10,57 ± 45,06cm; IC95%: 0,64 – 20,5; p = 0,002). Não foram 
observadas diferenças na agilidade (-0,13s ± 0,31;p = 0,67) e velocidade (0,069s ± 0,09;p = 0,48). 
Baseado nos resultados observados, conclui-se que o treinamento de futebol foi eficaz para melhorar 
os parâmetros de flexibilidade e de potência de membros inferiores nas meninas avaliadas.
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Comparação da aptidão física entre meninas 
praticantes de futebol no Brasil e na Noruega
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O objetivo desse estudo foi comparar a aptidão física entre meninas praticantes de futebol no Brasil 
e na Noruega. Foram incluídas no estudo 33 meninas com 10 anos de idade praticantes de um pro-
jeto de futebol no Brasil (n = 18) concomitante a um projeto de futebol na Noruega (n = 15). Para 
comparar a aptidão física foram realizados o teste T modificado para avaliar agilidade, o teste do salto 
horizontal para avaliar potência de membros inferiores e o teste de 20 metros para avaliar velocidade. 
Os testes foram aplicados em momentos distintos em cada país, porém com a mesma ordem e pro-
tocolo em cada avaliação. Após um aquecimento de 10 minutos, foram realizadas 3 tentativas para 
cada teste, com um intervalo de 2-5 minutos entre cada teste e 1 minuto entre cada tentativa. Para 
análise estatística, foi aplicado um modelo linear misto para determinar as diferenças entre grupos, 
utilizando os grupos (Brasil x Noruega) como efeito fixo para as variáveis dependentes agilidade, 
potência de membros inferiores e velocidade. No salto horizontal, as meninas norueguesas (155,2 
± 25,5cm) apresentaram resultados significativamente melhores que as brasileiras (123,1 ± 15,2cm; 
p = 0,001). O mesmo ocorreu para a agilidade, no qual as norueguesas (8,5 ± 1,0s) foram significa-
tivamente mais rápidas do que as brasileiras (10,7 ± 1,4s; p = 0,001). Os resultados foram similares 
entre grupos somente para a velocidade (Brasil: 4,1 ± 0,4s; Noruega: 3,9 ± 0,3s; p = 0,12). Diferentes 
formas de incentivo à prática e a relação com atividades físicas e esportes desde a infância, além de 
fatores socioeconômicos, podem explicar as diferenças na aptidão física entre os países.
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Este estudo tem como objetivo compreender os mecanismos fisiológicos que promovem a melhora 
cognitiva por meio do exercício físico, e como o seu oscilante estímulo pode interferir em tais alte-
rações nas diferentes idades populacionais. O estudo trata-se de uma revisão de literatura, contendo 
artigos que relacionam os impactos da atividade física na cognição. Os artigos analisados utilizaram 
desde exames de imagem (eletroencefalogramas, imunohistoquímica por imunofluorescência e res-
sonância magnética), testes cognitivos e estudos comparativos entre grupos, para analisar as dispari-
dades entre indivíduos que se exercitavam regularmente, e indivíduos sedentários. De acordo com a 
hipótese testada, fez-se o uso de diferentes estímulos na atividade realizada, tais como a intensidade 
e duração – os quais resultaram em achados singulares. No procedimento com o uso de ressonância 
magnética antes e imediatamente após uma sessão de exercício físico moderado, revelou-se um au-
mento de 20% no fluxo sanguíneo regional cerebral, aumentando o aporte nutricional. Em relação 
ao aumento dos neurotransmissores, grupos sujeitos a condições de temperatura diferentes (39ºC e 
35ºC), causadas pelo exercício físico, mostraram diferença nas concentrações de um marcador san-
guíneo de rompimento da permeabilidade da barreira hematoencefálica, o qual facilita o ingresso 
das catecolaminas no sistema nervoso central. Em relação aos efeitos crônicos como adaptações em 
estruturas cerebrais e plasticidade cerebral, foi evidenciado um padrão de ativação cerebral superior 
nos indivíduos ativos fisicamente, quando comparados aos pares sedentários. O artigo conclui a posi-
tiva influência da atividade física na cognição, e demonstra suas hipóteses justificativas por meio dos 
estudos já realizados e descritos na literatura.

Palavras-chave: Cérebro; Cognição; Exercício físico.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


Resumo rbafs.org.br

Este trabalho está licenciado com uma Licença 
Creative Commons - Atribuição 4.0 Internacional.

	   Página 56/108  
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A multimorbidade afeta cerca de 25% da população idosa no Brasil, sendo um desafio para a saúde 
pública. Atividades como natação e hidroginástica são recomendadas para idosos devido aos benefí-
cios psicofisiológicos. No entanto, há dúvidas sobre o impacto de diferentes programas aquáticos na 
eficiência do sono e depressão em idosos multimórbidos. Objetivo: Avaliar o efeito de um programa 
de natação para iniciantes na eficiência do sono e nos escores de depressão em idosos multimórbi-
dos. O estudo envolveu 42 idosos, sendo 38 mulheres e 4 homens multimórbidos em um programa 
de natação num estudo randomizado, dividido entre 2 grupos de 21 pessoas de (67,5 ± 7,5) anos. 
Usaram-se a Escala de Pittsburgh e a Escala de Depressão de Beck. O protocolo de exercícios foi 
adaptado às necessidades dos participantes e a intervenção durou 12 semanas. Antes da intervenção, 
a eficiência do sono no grupo controle (G1) era (16,5 ± 1,8) e nos exercitados (G2) (14,19 ± 1,7). 
Após, G1 apresentou (15,9 ± 1,2) e G2 (7,87 ± 1,9), com resultados (p = 0,851) (G1) e (p = 0,021) 
(G2). Nos escores de depressão, G1 tinha (13,5 ± 2,1) antes e (12,6 ± 2,6) após, e G2 (11,33 ± 2,9) 
antes e (5,71 ± 2,6) após, com resultados (p = 0,887) (G1) e (p = 0,045) (G2). A natação mostrou efi-
cácia na redução dos escores de depressão e melhora na eficiência do sono em idosos multimórbidos, 
sugerindo ser uma intervenção valiosa para a saúde mental dessa população.

Palavras-chave: Exercício Físico; Idosos; Multimorbidade.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


Resumo rbafs.org.br

Este trabalho está licenciado com uma Licença 
Creative Commons - Atribuição 4.0 Internacional.

	   Página 57/108  

Associação entre o uso de drogas e a consideração 
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Nota-se que o uso de drogas faz parte da busca por alívio de sintomas de sofrimento mental e 
emocional advindos de um processo de adoecimento. Dessa forma, este trabalho analisa a associação 
entre uso de drogas e considerar que a vida vale a pena. Trata-se de estudo transversal conduzido com 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), 2019, no qual participaram escolares de 
13 a 17 anos de escolas públicas e particulares de cidades do Brasil. Foram avaliados o uso de drogas 
(nunca e já usou alguma vez/usa) e se a vida vale a pena (nunca/raramente/às vezes e na maioria das 
vezes/sempre). Foi realizada regressão logística (bruta e ajustada - sexo, idade, raça, fumo, álcool e 
atividade física). Foram avaliados 125.123 adolescentes, destes, 12,7% fizeram uso de drogas alguma 
vez na vida e 19,4% referiram que a vida vale a pena na maioria das vezes/sempre. Na análise ajustada, 
observou-se que os adolescentes que já utilizaram drogas alguma vez na vida possuem 1,39 (IC95%: 
1,31 - 1,47) vezes mais chance de considerar que a vida vale a pena comparado com adolescentes 
que nunca fizeram o uso de substâncias. Portanto, o estudo mostra que, embora o uso de drogas seja 
geralmente visto como um fator de risco, quando se trata sobre considerar que a vida vale a pena 
tem-se que aqueles que experimentaram substâncias tendem a relatar uma visão mais otimista sobre 
a vida. O que pode sugerir que alguns jovens buscam alívio emocional por meio dessas substâncias.
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Notificações de mortalidade por acidentes de 
trânsito de homens em Criciúma, por grupo etário, 
no período de 2018 a 2023
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Os homens são identificados como o grupo de maior risco para o envolvimento em acidentes de 
trânsito, frequentemente associados a comportamentos de risco como alta velocidade e condução 
de veículo sob efeito de álcool. Assim, objetiva-se analisar a distribuição dos óbitos por acidente de 
trânsito em homens, por grupo etário. Estudo com os dados secundários de óbitos resultantes de 
acidentes de trânsito, em homens de 15 a 59 anos, ocorridas de 2018 a 2023, em Criciúma (Santa 
Catarina), que foram coletados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). Seguindo a 
classificação da CID-10, Capítulo XX (Códigos V00-V99), as análises foram realizadas por meio da 
frequência absoluta de notificações de violência contra homens, por faixa etária e ano de notificação. 
Observou-se que a maior frequência de óbitos por acidentes ocorreu na faixa etária que compreende 
os 20 aos 29 anos, em 2018 (45,5%), 2020 (33,3%) e 2022 (45,5). Em 2019, a maior proporção de 
acidentes ocorreu na faixa etária de 30 a 39 anos (30,4%). Em 2021 e 2023 a maior proporção foi no 
grupo etário de 40 a 49 anos (30,0% e 35,3%, respectivamente). A variação na frequência de óbitos 
por acidentes de trânsito não segue um padrão específico em relação à faixa etária. Isso combinada 
com a mudança no perfil etário das notificações de acidentes, requer uma investigação minuciosa para 
identificar as causas subjacentes a esse cenário, uma vez que muitos dos fatores de risco associados a 
esses óbitos são modificáveis e exigem estratégias de prevenção e de educação.
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A adolescência é uma fase marcada por intensas transformações biológicas e psicossociais, sendo um 
período crítico para a formação da imagem corporal. Ao mesmo tempo em que favorece a construção 
de uma visão sobre o próprio corpo, a influência do ambiente em que vive e muito fortemente da 
mídia, impactam diretamente a sua autopercepção. A autoavaliação negativa e a discrepância entre a 
forma corporal percebida pelo indivíduo e a que ele considera ideal, tem sido associada a problemas 
como baixa autoestima e qualidade de vida reduzida. Nessa perspectiva, o objetivo desse estudo foi 
analisar a satisfação de estudantes do Brasil, com relação a sua imagem corporal. Estudo transversal 
com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar de 2019, realizada com 125.123 escolares com 
idades entre 13 e 17 anos. Foram realizadas análises descritivas com variáveis sociodemográficas e de 
satisfação corporal. Da amostra, 51,8% possuíam idade entre 13 e 15 anos, 50,9% eram do sexo femi-
nino, cerca de 43,8% declararam-se pardo e 38,2% eram da região Nordeste do Brasil. Em relação a 
satisfação com a sua imagem corporal, a maior parte dos entrevistados (64,7%) mostraram-se muito 
satisfeitos, seguidos pelos muito insatisfeitos (23,9%) e daqueles que declararam ser indiferentes 
(11,4%). Apesar da maioria dos adolescentes brasileiros entrevistados apresentarem satisfação com 
sua imagem corporal, uma parcela significativa demonstrou insatisfação. Esse dado ressalta a im-
portância da promoção de políticas de saúde pública e ações educativas direcionadas para os adoles-
centes, para assim fomentar uma visão mais equilibrada sobre o corpo e prevenir problemas futuros.
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Existe relação entre atividade física e a 
autopercepção de saúde?
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A autopercepção de saúde pode ser influenciada por fatores como idade, raça, gênero, atividade física, 
entre outros aspectos. O objetivo do estudo é analisar a associação da atividade física com a autoper-
cepção de saúde. Estudo transversal com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar de 2019, 
com escolares brasileiros de 13 e 17 anos. Foram analisadas as variáveis de atividade física total (inati-
vo - <150 minutos por semana e ativo - ≥150 minutos por semana) e autopercepção de saúde (regular, 
muito bom/bom e muito ruim/ruim). Foram entrevistados 125.123 adolescentes, destes, 54,6% eram 
ativos fisicamente, 69,0% consideravam sua saúde como muito boa/boa e 5,5% muito ruim/ruim. Na 
análise bruta, observa-se associação da atividade física com a percepção boa/muito boa (OR: 1,49; 
IC95%: 1,44 - 1,53) e ruim/muito ruim (OR: 0,87; IC95%: 0,82 - 0,93). Na análise ajustada por 
sexo, idade, raça, tabagismo e consumo de álcool, as associações se mantiveram. Os ativos fisicamente 
apresentaram 29% (IC95%: 1,25 - 1,34) mais chances de ter percepção boa/muito boa; e 10% (OR: 
0,90; IC95%: 0,84 - 0,96) menos chances de percepção ruim/muito ruim quando comparados aos 
inativos. Conclui-se que, há associação entre a atividade física e a autopercepção de saúde. Diante 
disso, nota-se a importância da prática de atividade física visto que além de melhorar a condição 
física, melhora autoestima e saúde mental, resultando em uma percepção mais positiva de saúde.
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O Tratamento Restaurador Atraumático (TRA), configura-se como um programa onde os funda-
mentos filosóficos se sustentam em pilares como as restaurações dos elementos dentários, empre-
gando instrumentos manuais de mínima intervenção, com enfoque em procedimentos educativos, 
preventivos e terapêuticos. Metodologia simples e eficaz que pode ser empregada em qualquer am-
biente sem a exigência de aparatos tecnológicos sofisticados. O objetivo foi evidenciar a viabilidade 
dessa estratégia em uma unidade escolar no município de Criciúma. Foram avaliados estudantes do 
1º ao 4º ano, cujos dentes apresentavam cáries cavitadas em estágio intermediário aptas à utilização 
de instrumentos manuais e permitindo o acesso tanto pela oclusal quanto pela proximal. A estratégia 
teve início no segundo semestre de 2022, com a identificação de 40% dos estudantes afetados por 
cáries, e alcançou o segundo semestre de 2024 com uma redução para 28,11%, aplicando com êxito 
os preceitos do TRA. Conclui-se que o TRA é uma estratégia eficaz e viável para o manejo de cáries 
em escolares com redução significativa na prevalência de cáries, evidenciando o impacto positivo do 
TRA. O sucesso deste programa sinaliza seu potencial de expansão para outros contextos, contri-
buindo de forma relevante para a melhoria da saúde pública, especialmente em comunidades com 
menor oportunidade de acesso. Recomenda-se, as ações educativas e preventivas reforçam a impor-
tância de práticas integradas e acessíveis à promoção da saúde bucal e qualidade de vida de crianças 
e adolescentes.
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O presente estudo teve por objetivo descrever as variáveis analisadas nos estudos sobre os possíveis 
moderadores da prática de atividade física em crianças e adolescentes brasileiros. Estudo de revisão 
sistemática, registrado no PROSPERO (CRD42021258588), aprovado e financiado pelo CNPq 
(processo 443193/202007). Em novembro de 2021, buscas foram realizadas em nove bases de dados 
eletrônicas. Foram considerados critérios de elegibilidade: I) estudos observacionais conduzidos no 
Brasil com crianças e adolescentes; II) que tenham testado associação entre qualquer exposição e 
atividade física; III) estudos que apresentaram análise de moderação. Após a extração dos dados 
foram identificadas as variáveis utilizadas como potenciais moderadoras entre qualquer variável de 
exposição e a prática de atividade física. Foram identificados 6.921 títulos não duplicados entre as 
bases de dados. Após os processos de avaliação, 43 artigos responderam adequadamente aos crité-
rios de inclusão e compuseram a síntese descritiva. A maioria dos artigos apresentou delineamento 
transversal (97,7%), com amostras compostas de maneira probabilística (100%). Dentre esses artigos, 
90,7% utilizaram o sexo como potencial moderador da atividade física, os outros 9,3% utilizaram os 
seguintes moderadores: área urbana e rural (4,7%), maturação e nível socioeconômico (2,3% cada). 
Um total de 286 variáveis foram extraídas destes estudos, sendo 32,5% variáveis com características 
ambientais, 23,8% psicossociais, 23,1% sociodemográficas, 15,7% comportamentais e 4,9% com ca-
racterísticas de saúde. A variável sexo foi a moderadora mais estudada dentre os estudos. Indica-se a 
importância de analisar outras possíveis variáveis moderadoras da atividade física, bem como descre-
ver os resultados das associações encontradas.
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Existe relação entre atividade física e a violência 
comunitária em adolescentes?
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A adolescência é um período importante do desenvolvimento, no qual a prática de atividade física é 
fator essencial para aquisição de hábitos saudáveis. Entretanto, a violência comunitária pode influen-
ciar negativamente, reduzindo o acesso seguro a espaços que oferecem a prática de exercícios. Assim, 
objetivou-se analisar a associação da atividade física com a violência comunitária em adolescentes. 
Estudo transversal, com alunos de 13 a 17 anos da Pesquisa Nacional de Saúde dos Escolares (PeN-
SE), 2019. Foi avaliada a relação entre a atividade física total [inativo (<300 minutos por semana) 
e ativo (≥300 minutos por semana)] e se já sofreu violência comunitária a partir da questão “Nos 
últimos 30 dias, quantas vezes você deixou de ir a escola porque não se sentia seguro no caminho de 
casa para a escola ou da escola pra casa?”  (não e sim). Para as análises dos dados foi utilizada regressão 
logística (bruta e ajustada). Entre os adolescentes, 28,07% eram ativos e 9,72% já sofreram violência 
comunitária. Na análise bruta, os adolescentes ativos apresentaram 17% (IC95%: 1,11 - 1,23) mais 
chance de sofrer violência comunitária em relação aos inativos. Na análise ajustada, por sexo, idade, 
raça, tabagismo, álcool e tempo sentado, os adolescentes que eram ativos apresentaram 21% (IC95%: 
1,14 - 1,28) mais chances de sofrer violência comunitária. Conclui-se que adolescentes ativos têm 
maior chance de sofrer violência comunitária em comparação aos inativos. É necessário promover 
políticas públicas que busquem diminuir a exposição dos estudantes a essa violência, promovendo 
ações para aumentar a segurança dos adolescentes na comunidade.
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A prática regular de atividade física é fundamental para a saúde, reduzindo injúrias e doenças. Du-
rante a pandemia, a baixa adesão aos exercícios contribuiu para o aumento de comportamentos de 
risco à saúde. O objetivo desse estudo foi avaliar a atividade física e sua associação com a saúde em 
adultos e idosos. Trata-se de um estudo transversal de base populacional realizado durante a pande-
mia de Covid-19, com idosos e adultos maiores de 18 anos, residentes urbanos de dois municípios 
do Sul do Brasil. Os desfechos avaliados foram a qualidade de sono, qualidade da dieta, percepção de 
saúde, tabagismo, consumo de álcool, sintomas depressivos, estresse, sentimento de tristeza e ideação 
suicida. O questionário IPAQ avaliou a prática insuficiente de atividades físicas. Foram feitas análises 
da associação entre a inatividade física e os desfechos estudados através de Regressão de Poisson. Um 
total de 2.170 indivíduos foram estudados, dos quais 59,7% eram mulheres e 31,2% idosos. A pre-
valência de inatividade física foi de 75,3% (IC95% 73,46;77,10). O estudo constatou que indivíduos 
sedentários apresentaram maior prevalência de má qualidade de sono (RP = 1,08, IC95% 1,03;1,13) 
pior qualidade da dieta (RP = 1,11, IC95% 1,06;1,17) e pior percepção de saúde (RP = 1,13, IC95% 
1,07;1,18), além de maior prevalência de tabagismo e sintomas depressivos. Durante a pandemia de 
Covid-19, a inatividade física foi associada a diversos desequilíbrios fisiológicos. As análises ressaltam 
a relevância da prática regular de exercícios, não apenas para a saúde individual e qualidade de vida, 
mas também para a prevenção da sobrecarga do sistema de saúde.
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A obesidade é um distúrbio metabólico, inflamatório crônico e de acúmulo excessivo de gordura 
corporal. Na infância, o ganho de peso pode ocorrer sem aumento proporcional da estatura e da idade 
óssea, tornando a obesidade um fator de risco para doenças na vida adulta. Combater essa condição 
desde cedo é essencial. O exercício físico é fundamental para melhorar a saúde, o bem-estar psicos-
social e a composição corporal, além de reduzir comorbidades associadas ao excesso de peso. Obje-
tiva-se revisar a literatura sobre os benefícios da atividade física para combater a obesidade infantil. 
Este estudo foi realizado nas bases de dados PubMed e Scielo, utilizando-se os descritores “obesidade 
infantil” e “exercício físico” em publicações científicas entre 2019 e 2024, sendo selecionados 6 e 
descartado 1 por não atender os critérios de inclusão. Os principais benefícios do exercício físico são 
aumento da massa muscular esquelética, ganho de força, propriocepção e diminuição de gordura. A 
combinação de treinamento aeróbico e de resistência é eficaz na redução da composição corporal e 
na melhoria da saúde metabólica em crianças obesas, com a recomendação de pelo menos três sessões 
de 60 minutos por semana. Dessa maneira, o exercício pode ser a principal ferramenta para atenuar 
os danos associados à doença. Além disso, brincadeiras ativas devem ser incentivadas para controlar 
o ganho de peso a longo prazo, usando movimentos corporais que aumente o gasto de energia. Em 
suma, o exercício físico mostra-se capaz de promover adaptações positivas na obesidade infantil.

Palavras-chave: Exercício físico; Obesidade infantil; Distúrbio metabólico; Comorbidades; Com-
posição corporal.
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Os comportamentos de risco (CR) à saúde dos adolescentes são precursores de condições futuras de 
adoecimento, tanto físico quanto mental. A Organização Mundial da Saúde aponta que os principais 
CR estão relacionados às doenças crônicas não transmissíveis, destacando-se o consumo regular de 
tabaco e álcool, sedentarismo e a dieta inadequada. Esses comportamentos na adolescência estão 
relacionados à busca por independência, identidade e aceitação. Além disso, o CR também acontece 
nas relações sexuais sem proteção e ações que comprometem a integridade do adolescente como le-
sões acidentais e a violência. Este estudo teve como objetivo caracterizar os comportamentos de risco 
entre adolescentes brasileiros. Trata-se de um estudo transversal, com dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar, 2019, com amostra de adolescentes brasileiros, com idade de 13 a 18 anos. Foram 
realizadas análise descritiva das variáveis sociodemográficas e comportamentais. Dos 125.123 escola-
res entrevistados, 50,9% eram do sexo feminino, 51,8% tinham de 13 a 15 anos, 43,8% eram de raça 
parda e 38,2% eram da região Nordeste. Em relação aos CR, 21,5% fumavam, 63,9% consumiram 
álcool alguma vez na vida, 12,6% usaram drogas, 18,8% usaram cigarro eletrônico, 40,8% não usaram 
preservativo na última relação sexual. O estudo apontou os principais CR nos adolescentes partici-
pantes desta pesquisa. Medidas preventivas ao CR devem ser consideradas visto as consequências 
que o CR gera na adolescência e seu futuro e se torna indispensável o olhar integrado ao adolescente, 
envolvendo pais, escola e profissionais.
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A pandemia de COVID-19 trouxe desafios à população idosa, reduzindo a atividade física e au-
mentando o comportamento sedentário. Este estudo analisa a associação entre a percepção de apoio 
social pré-pandemia com a prática de atividade física moderada a vigorosa (AFMV) e o tempo 
sedentário durante a pandemia em idosos. Foram utilizados dados longitudinais da terceira (2017-
2019) e quarta (2021-2022) onda do Estudo de Coorte EpiFloripa Idoso, com uma amostra de 309 
participantes (≥60 anos) de ambos os sexos de Florianópolis, SC. A prática de AFMV foi mensurada 
pelo Questionário Internacional de Atividade Física, categorizando os idosos como ativos (≥150min/
sem) ou inativos (≥150min/sem), e o tempo sedentário foi classificado em 3h, 3-6h e ≥6h/dia. O 
apoio social foi avaliado utilizando a Escala de Apoio Social (MOS), cujo escore foi categorizado 
em tercis: baixo, médio e alto apoio social. A associação entre apoio social com a prática de AFMV 
e o tempo sedentário foi analisada utilizando o teste qui-quadrado, com significância de 0,05 no 
software Stata 14. Participaram do estudo 309 idosos (69,4% mulheres; 49,5% entre 70 e 79 anos). 
Não encontrou-se associação entre o apoio social com a prática de AFMV antes e durante a pande-
mia (p<0,05). Observou-se uma prevalência significativamente menor de tempo sedentário ≥6h/dia 
durante a pandemia entre as pessoas idosas com alto apoio social pré pandemia (p<0,05). Este estudo 
ressalta a necessidade da implementação de intervenções específicas que promovam maior apoio 
social em contextos de isolamento social.

Palavras-chave: Apoio social percebido; Atividade física; Comportamento sedentário; Pessoas ido-
sas; Envelhecimento; Pandemia.
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O ganho de peso tem apresentado tendência crescente na população mundial, tornando-se um grave 
problema de saúde pública. O objetivo do estudo foi estimar a prevalência de excesso de peso e sua 
associação com fatores sociodemográficos e comportamentais. Estudo transversal com dados do in-
quérito Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel), de 2023, com amostra de 21.690 indivíduos maiores de 18 anos. Destes, 20.031 possuíam 
informação de peso e altura e compuseram a amostra do estudo. Excesso de peso foi considerado 
quando o IMC era igual ou superior a 25 kg/m2. Como variáveis independentes foram incluídas 
sexo, idade, cor da pele, escolaridade, tabagismo, consumo de bebida alcoólica e inatividade física. 
Análise de associação foi realizada por regressão logística bruta e ajustada. Um total de 62% da amos-
tra apresentou sobrepeso. Após ajuste, homens (OR=1,19; IC95%: 1,04-1,36; p=0,012), indivíduos 
de 50-59 anos (OR=2,90; IC95%: 2,31-3,63; p=0,001), de cor da pele preta (OR=1,39; IC95%: 1,11-
1,75; p=0,017) e que referiram hábito de ingestão de bebida alcoólica (OR=1,21; IC95%: 1,05-1,39; 
p=0,007) tiveram maior chance de apresentar excesso de peso. É necessário promover políticas públi-
cas que incentivem a prática de hábitos de vida saudáveis, sobretudo para garantir qualidade de vida 
e saúde à população brasileira, bem como para mitigar a possível sobrecarga dos serviços de saúde.
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Avaliar se a prática de exercício físico voluntário, associada ao consumo de frutose desde o período 
pré-gestacional até o período gestacional, causam alterações genotóxicas nas proles de fêmeas ma-
trizes. Foram utilizadas 70 camundongos Swiss fêmeas com 21 dias de idade, que receberam frutose 
(20%) na garrafa de hidratação e/ou praticaram exercício físico voluntário (EFV) por 8 semanas 
(pré-gestacional). Após 8 semanas de tratamento, elas foram subdivididas aleatoriamente em 7 gru-
pos experimentais e acasaladas com o macho por 7 dias. Os grupos foram: G1 - Água; G2 – Água 
+ EFV; G3 - Água + EFV/Água; G4 - Frutose; G5 - Frutose + EFV; G6 - Frutose + EFV/Água 
+ EFV; G7 - Frutose + EFV/Água. Após o período de lactação, os filhotes foram separados por 
sexo nos 7 grupos experimentais de acordo com o sexo e os tratamentos realizados nas fêmeas. Os 
filhotes foram eutanasiados aos 60 dias de idade para avaliação genética do sangue e do hipocampo, 
através do ensaio cometa. Na avaliação da prole, tanto no sangue quanto no hipocampo, observou-se 
uma diminuição nos danos ao DNA nos grupos FRU+EFV, FRU+EFV/Água+EFV e FRU+EFV/
Água em relação ao grupo FRU (p<0,05). Conclui-se que o EFV foi capaz de modular o dano ao 
DNA causado pela frutose materna no hipocampo e no sangue da prole (machos e fêmeas). Dessa 
forma, este trabalho demonstra que os hábitos alimentares e físicos da gestação, em modelo animal, 
influenciou na saúde das proles. 
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Associação entre fatores antropométricos e de 
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A avaliação de fatores antropométricos e de saúde em diferentes populações é fundamental para 
identificar padrões que influenciam na prevenção de doenças crônicas. O objetivo deste estudo foi 
verificar as associações entre fatores antropométricos e de saúde em homens e mulheres da região 
de Joinville/SC. Este estudo transversal faz parte do projeto Centro de Atividades Físicas (CAF), 
com dados coletados de 137 participantes, sendo 83 do sexo feminino (43,67 ± 12,01) e 54 do sexo 
masculino (41,25 ± 14,48 anos). Foram coletados os seguintes dados antropométricos (peso, estatura, 
circunferência do quadril) e de saúde (glicemia, pressão arterial). Não houve normalidade dos dados 
(Shapiro-Wilk). Foi analisada a diferença entre os sexos (teste de Wilcoxon) e as correlações (Spear-
man) por meio do software R Studio (p<0,05). Não houve diferença significativa nas variáveis inves-
tigadas entre os sexos (p<0,05). Contudo, houve diferença significativa na pressão arterial diastólica 
(p = 0,009) e no IAC (p<0,001) entre os sexos. Nos homens, a glicemia correlacionou com o peso (r 
= 0,335; p = 0,013) e com o IMC (r = 0,279; p = 0,040). Nas mulheres, o IAC correlacionou-se com 
a pressão arterial sistólica (r = 0,217; p = 0,048) e diastólica (r = 0,305; p = 0,004). Além disso, ambos 
os sexos apresentaram correlação significativa entre o IMC e a circunferência do quadril (r = 0,681; 
p<0,001). Esses achados indicam que fatores como idade e composição corporal afetam as medidas 
de saúde de maneiras específicas para cada sexo; sendo que para os homens houve uma influência 
direta desses fatores na saúde metabólica; e nas mulheres, foi observado que a composição corporal 
pode ter um impacto mais significativo nos parâmetros cardiovasculares.
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Avaliar o efeito da prática de exercício físico voluntário sobre parâmetros mutagênicos em camun-
dongos alimentados com uma dieta cafeteria. O estudo foi realizado com 60 camundongos machos 
Swiss (20-30 g), com 30 dias de idade. O desenho experimental consistiu em 18 semanas de experi-
mento e foi composto por 6 grupos, de 10 ou 30 animais, organizados da seguinte forma: grupo Dieta 
Padrão (DP; n = 10), grupo Dieta Padrão + Exercício Físico Voluntário (DP + EFV; n = 10), grupo 
Dieta Cafeteria + Exercício Físico Voluntário (DC + EFV; n = 10) e grupo Dieta Cafeteria (DC; n 
= 30). O grupo DC, nas últimas 4 semanas para o término do experimento, foi ainda subdividido em 
3 grupos: DC (n = 10), DP (n = 10) e DP + EFV (n = 10), totalizando os 6 grupos do estudo. Para 
avaliar a mutagenicidade nos grupos, foi retirada a medula óssea do fêmur dos animais e realizado o 
Teste de Micronúcleos. O número médio de eritrócitos policromáticos micronucleados (EPCMn) 
individual é utilizado como medida de toxicidade na medula óssea. Dentre os resultados, observa-se 
que a Dieta Cafeteria é mutagênica. Além disso, a alteração para a Dieta Padrão, e ainda, associada ao 
Exercício Físico Voluntário, tem efeito antimutagênico. Portanto, os resultados sugerem que o EFV 
demonstrou efeitos antimutagênicos, potencializando o seu efeito quando associado a dieta padrão, 
em relação a este modelo de indução de obesidade.
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A atividade física na terceira idade é fundamental para promover saúde e um envelhecimento saudá-
vel. Ela melhora mobilidade, força e equilíbrio, além de prevenir complicações do sedentarismo, con-
tribuindo para a qualidade de vida. A prática regular de exercícios está associada à redução de doenças 
crônicas e ao fortalecimento da saúde mental, sendo essencial para manter a vitalidade. Relatar a 
experiência de estágio no Projeto Mais Saúde, uma iniciativa de 11 anos gerida pelo Departamento 
Municipal de Esportes (DME) de Sombrio/SC. O projeto visa promover saúde e qualidade de vida 
entre idosos, alinhado às reformas no sistema de saúde brasileiro com a criação do SUS. As atividades 
físicas foram realizadas com idosos sob supervisão de um profissional de Educação Física. As prá-
ticas incluíram caminhadas, ginástica localizada, alongamentos e esportes adaptados, ocorrendo de 
segunda a sexta-feira no Complexo Multiuso Deldi Garcia. Participaram, em média, 50 idosos entre 
60 e 80 anos. A percepção de melhora foi obtida diretamente dos participantes, que relataram maior 
disposição, redução de dores e melhor bem-estar geral. A intervenção apresentou resultados positivos 
significativos, com melhorias em mobilidade, força, equilíbrio e saúde mental. O projeto reafirma 
o compromisso com a promoção da saúde e um estilo de vida ativo. No entanto, foram observados 
desafios como a inclusão de mais participantes e a necessidade de maior apoio estrutural, fatores 
essenciais para garantir a continuidade e expansão do projeto, atendendo aos objetivos de saúde e 
qualidade de vida propostos.
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Avaliar o efeito do exercício físico voluntário (EFV) sobre parâmetros bioquímicos em camundongos 
alimentados com dieta cafeteria. O estudo foi realizado com 60 camundongos machos Swiss, com 
30 dias de idade e consistiu em 18 semanas de experimento. Os animais foram divididos em grupos: 
Dieta Padrão (DP; n = 10), DP + Exercício Físico Voluntário (DP + EFV; n = 10), Dieta Cafeteria 
+ EFV (DC + EFV; n = 10) e DC (n = 30). O grupo DC, nas últimas 4 semanas para o término do 
experimento, foi subdividido em 3 grupos: DC (n = 10), DP (n = 10) e DP + EFV (n = 10), totalizan-
do 6 grupos do estudo. O EFV foi realizado com uma roda de corrida voluntária. Foram realizadas 
duas coletas de sangue (14ª e 18ª semanas) para dosar glicemia de jejum e resistência à insulina, 
através do Teste de Tolerância à Insulina. Os animais alimentados com DC diferiram do grupo DP 
(p<0,05), pois desenvolveram valores maiores de glicemia de jejum e resistência insulínica. Os grupos 
que sofreram intervenção apresentaram glicemia inferior aos que consumiram DC durante todo o 
experimento, porém a resistência à insulina não foi revertida (p<0,05). Concluiu-se que o EFV foi 
eficiente para reduzir a glicemia de jejum, elevada pela DC, mas não foi capaz de reduzir a resistência 
insulínica, sugerindo que mais tempo de exercícios poderia resultar na reversão desse parâmetro. Es-
ses achados ressaltam a importância da atividade física como intervenção na prevenção e tratamento 
da obesidade e suas complicações.
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O objetivo deste estudo foi investigar a atenção dada à atividade física no plano de governo (PG) dos 
dez candidatos a prefeito de Curitiba/PR, com base nas eleições municipais de 2024. Trata-se de uma 
pesquisa documental, exploratória e quanti-qualitativa. O estudo foi delineado por meio dos pressu-
postos teóricos da Ciência Política. Os PGs dos candidatos foram coletados no site do Tribunal Su-
perior Eleitoral, inicialmente selecionou as menções referente ao descritor “saúde” e posteriormente 
as menções de “atividade física”, levando-se em consideração as menções à saúde. A organização e o 
tratamento dos dados foram delineados baseados na análise de conteúdo com o auxílio do software 
Nvivo12. Em relação à análise dos dados elencou-se o cálculo da frequência absoluta e relativa das 
menções ao tema investigado a partir dos dados brutos das menções ao descritor “saúde”. Apenas 
três PGs evidenciam a atividade física como proposta da saúde: MOBILIZA (n = 01); PSD (n = 03) 
e SOLIDARIEDADE (n = 01). Segundo os dados brutos das menções “saúde”, as propostas para 
atividade física representam 10,34% no PSD, 5% no SOLIDARIEDADE e 4,17% no MOBILIZA. 
As menções referem-se ao aumento de campanha de educação em saúde e incentivo à prática de 
atividade física. Conclui-se que a baixa atenção à temática, corrobora com um paradigma voltado 
à doença, no cuidado biomédico e no desconhecimento do fator protetor à saúde pela prática de 
atividade física. Elenca-se necessário a ampliação do conhecimento sobre o tema e investigação nas 
demais agendas governamentais.
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O objetivo deste estudo foi investigar a atenção dada à atividade física no plano de governo (PG) 
dos oito candidatos a prefeito de Porto Alegre/RS, com base nas eleições municipais de 2024. Tra-
ta-se de uma pesquisa documental, exploratória e quanti-qualitativa. O estudo foi delineado por 
meio dos pressupostos teóricos da Ciência Política. Os PGs dos candidatos foram coletados no site 
do Tribunal Superior Eleitoral, inicialmente selecionou as menções referente ao descritor “saúde” e 
posteriormente as menções de “atividade física”, levando-se em consideração as menções à saúde. 
A organização e o tratamento dos dados foram delineados baseados na análise de conteúdo com o 
auxílio do software Nvivo12. Em relação à análise dos dados elencou-se o cálculo da frequência ab-
soluta e relativa das menções ao tema investigado a partir dos dados brutos das menções ao descritor 
“saúde”. Apenas dois partidos PDT e UP mencionaram atividade física. Segundo os dados brutos das 
menções “saúde”, as propostas para atividade física representam 2,5% no PTD e 1,33% no UP. As 
menções referem-se à atividade física como fator de proteção e promoção de saúde. Outras menções 
indiretas, sem o descritor “atividade física”, mas com pautas similares foram encontradas nos PGs do 
PRTB, PT e UP, todas com o mesmo entendimento das menções já relatadas. Conclui-se, que apesar 
da baixa atenção ao incentivo para promoção da atividade física, todas estão em consonância com 
a Política Nacional de Promoção da Saúde. Posteriormente, é importante analisar como o tema foi 
abordado nas agendas legislativas e administrativas.
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O câncer de mama é uma das neoplasias mais prevalentes entre as mulheres brasileiras, e seu diag-
nóstico tardio impacta diretamente as chances de cura e a mortalidade. Este relato tem como objetivo 
descrever como a prevenção do câncer mamário foi abordada em um encontro realizado na Unidade 
Básica de Saúde da Boa Vista, envolvendo mulheres e acadêmicos de medicina, durante o 2º semestre 
de 2023. O evento contou com a participação de 22 mulheres com idades entre 50 e 80 anos. Durante 
esse encontro presencial, foram discutidos os benefícios do diagnóstico precoce, além de esclarecer as 
dúvidas das participantes sobre a temática. A atividade foi conduzida por discentes de medicina, por 
meio de uma roda de conversa, na qual os estudantes explicaram sobre a importância da investigação 
do câncer de mama e da realização da mamografia anualmente. Além disso, as mulheres relataram 
suas experiências pessoais sobre o rastreamento da neoplasia, incluindo o hábito de consultas re-
gulares e a presença de algum sinal ou sintoma, como nódulos. A temática escolhida para o evento 
despertou grande interesse tanto entre os discentes quanto entre os participantes, considerando que 
se trata de um assunto fundamental na área médica e relevante para a população feminina. Por fim, 
percebe-se que o encontro foi essencial para conscientizar as mulheres sobre a importância da pre-
venção e do rastreio do câncer, a fim de descobrir a doença em estágio inicial e, assim, possibilitar o 
tratamento precoce, que apresenta altas taxas de remissão do tumor.
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O exercício físico voluntário tem sido utilizado em estudos pré-clínicos como estímulo de atividade 
física em roedores, demonstrando efeitos positivos na saúde. Entretanto, se desconhece seus efeitos 
em parâmetros metabólicos e genotóxicos em animais alimentados com dieta cafeteria. Este estudo 
teve como objetivo avaliar os efeitos do exercício físico voluntário (EFV) sobre parâmetros metabó-
licos (índice de adiposidade corporal) e genotóxicos (dano ao DNA) em camundongos alimentados 
com dieta cafeteria (DC). O estudo foi realizado com 60 camundongos machos Swiss (20-30g), 
com 30 dias de idade e consistiu em 18 semanas de experimento. Os animais foram divididos nos 
seguintes grupos: Dieta Padrão (DP; n = 10), DP + Exercício Físico Voluntário (DP + EFV; n = 10), 
Dieta Cafeteria + EFV (DC + EFV; n = 10) e DC (n = 30). O grupo DC, nas últimas 4 semanas 
antes do término do experimento, foi subdividido em 3 grupos: DC (n = 10), DP (n = 10) e DP 
+ EFV (n = 10), totalizando 6 grupos do estudo. O índice de adiposidade corporal foi menor nos 
grupos DC + EFV, DC | DP + EFV e DC | DP quando comparados ao grupo DC (p<0,05). Em 
relação ao teste de ensaio cometa, o dano ao DNA no sangue foi menor nos grupos que realizaram o 
EFV quando comparados ao grupo DC. Concluímos que a realização do EFV pelos camundongos 
foi antigenotóxico, sendo capaz de modular o dano ao DNA causado pela DC, e reduziu o índice de 
adiposidade corporal.
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O objetivo do estudo foi verificar os níveis de aptidão física e qualidade de vida de idosos em um bair-
ro de Criciúma. Foi realizado um estudo transversal com abordagem quantitativa para traçar o perfil 
dos idosos. Os dados foram coletados por meio de uma anamnese abordando aspectos sociodemo-
gráficos, saúde e prática de exercícios físicos. Instrumentos como WHOQOL-bref para Qualidade 
de Vida, testes de dinamometria manual e lombar, Banco de Wells e o protocolo GDLAM foram 
aplicados para avaliar a aptidão física. Dos 27 idosos, a maioria era mulheres (81,4%) com idade entre 
60 e 70 anos (81,4%). A prevalência de hipertensão foi alta (85,1%), baixa taxa de praticantes de exer-
cícios físicos (59,2%) e obesidade grau I (40,7%). Os testes de dinamometria manual (mão esquerda 
54,5%, mão direita 63,6%) foram muito fracos para mulheres, assim como para homens (mão direita 
80%, mão esquerda 80%). Na dinamometria lombar, mulheres tiverem resultado mediano (36,3%) e 
homens baixo (60%). A flexibilidade foi baixa em mulheres (50%) e boa em homens (40%). Quanto 
à qualidade de vida, os domínios mostraram índices: físico regular (51,8%), psicológico bom (59,2%), 
relação social boa (51,8%) e meio ambiente regular (48,1%). No GDLAM, os scores foram fracos em 
todos os testes: C10 (40,7%), LPS (74%), LPDV (51,8%), LCLC (70,3%) e Índice de GDLAM - IG 
(74%).  Apesar da qualidade de vida satisfatória, a aptidão física dos idosos estudados é predominan-
temente fraca ou muito fraca, indicando a necessidade de intervenções para melhorar sua condição 
física e promover hábitos de vida mais ativos.
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O objetivo deste estudo foi investigar a atenção dada à atividade física no plano de governo (PG) dos 
nove candidatos a prefeito de Florianópolis/SC, com base nas eleições municipais de 2024. Trata-se 
de uma pesquisa documental, exploratória e quanti-qualitativa. O estudo foi delineado por meio dos 
pressupostos teóricos da Ciência Política. Os PG dos candidatos foram coletados no site do Tribunal 
Superior Eleitoral, inicialmente selecionou as menções referente ao descritor “saúde” e posteriormen-
te as menções de “atividade física”, levando-se em consideração as menções à saúde. A organização e 
o tratamento dos dados foram delineados baseados na análise de conteúdo com o auxílio do software 
Nvivo12. Em relação à análise dos dados elencou-se o cálculo da frequência absoluta e relativa das 
menções ao tema investigado a partir dos dados brutos das menções ao descritor “saúde”. Nenhum 
dos PG teve menção sobre atividade física como proposta da saúde. Existem indícios, na análise 
qualitativa, de abordagem do tema de forma indireta, nos PGs do PP (n = 01), PSDB (n = 01) e 
PSOL (n = 01). As menções indiretas referem-se à implantação de espaços apropriados, centros de 
convivência para prática de atividade física e foco no esporte e lazer em cumprimento dos objetivos 
de desenvolvimento Sustentável (ODS). Dessa forma é notório a falta de atenção ao incentivo para 
promoção da atividade física, demonstrando uma dissonância com a Política Nacional de Promoção 
da Saúde. É essencial examinar as agendas administrativa e legislativa para entender como o tema é 
abordado no planejamento governamental após as eleições.
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EIXO 2 
Intervenções clínicas e saúde individual
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O estudo objetivou comparar a Aptidão Física de atletas jovens de Voleibol sobre as variáveis de 
Composição Corporal e os tipos de posições. O referido estudo (transversal) obteve a participação 
de 25 atletas de base Associação Vôlei Joinville, sendo todos os atletas (masculino) com idade de 
15 (44%) e 16 (56%) anos. Desses atletas, as posições são: Central (n=4), Libero (n=3), Levantador 
(n=4), Oposto (n=6) e Ponteiro (n=8). As variáveis coletadas de Aptidão Física foram: Velocidade e 
Saltos Vertical e Horizontal. Para a Composição Corporal foram coletados Peso e Estatura para o 
cálculo do Índice de Massa Corporal e Dobras Cutâneas (Tríceps e Subescapular) para o %G. Foi 
utilizado o software R Studio para a análise descritiva e ANOVA One-Way (p<0,05). Para verificar 
a normalidade, foi aplicado o teste de Shapiro-Wilk. Esse estudo teve o parecer do Comitê de Ética 
em Pesquisa da Univille (nº 5.161.461). Foi encontrado que a posição Central e Oposto tende a ter 
maiores médias para os valores de Salto Vertical (p=0,003). Com base na Composição Corporal, o 
grupo de atletas com IMC (kg/m²) classificado como “Normal” possui valores maiores de Velocidade 
do que os atletas com “Sobrepeso” (p=0,008). Os atletas com %G classificados como “Ótimo” têm va-
lores maiores de Salto Horizontal do que os atletas com “Moderadamente Alto” (p=0,04). Conclui-se 
que, atletas de voleibol que atuam na posição de central ou oposto e possuem composição corporal 
dentro da classificação “normal” e “ótima” apresentam melhor aptidão física, quando comparados a 
outras posições e classificações de saúde.
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O treinamento funcional pode causar efeitos 
positivos  nos sintomas depressivos e na 
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Este estudo teve como objetivo investigar os efeitos de uma intervenção de treinamento funcional 
nos sintomas depressivos e na cognição de pessoas com Parkinson. Foi realizado um ensaio clínico 
randomizado de dois braços, com 39 pessoas com doença de Parkinson (64,08 ± 10,1 anos). Os 
participantes foram alocados de forma aleatória em grupo intervenção  (n = 20) e grupo controle (n 
= 19).  A coleta de dados foi baseline (pré-intervenção) e pós-intervenção, avaliadas às caracterís-
ticas pessoais e clínicas, a cognição com o Montreal Cognitive Assessment (MoCA) e os sintomas 
depressivos com o Inventário de Depressão de Beck (BDI). Para análise estatística foi realizado 
uma estatística descritiva (média, desvio padrão e porcentagem) e análises inferenciais comparativas 
entre os resultados do grupo intervenção versus controle, além de comparações pré e pós intragrupo 
pelos testes Anova two-way com medidas repetidas e comparação de Sydak”. O presente ECR foi 
registrado na base de dados correspondete (RBR-6ckggn). Os resultados apontaram uma alta taxa 
de aderência dos participantes à intervenção de 81,6%. Pode-se observar que o grupo intervenção 
alcançou melhoras intragrupo na cognição (p = 0,035) e nos sintomas depressivos (p = 0,038), e in-
tergrupo apenas nos sintomas depressivos (p = 0,013). No grupo controle foi observado um aumento 
dos sintomas depressivos (p = 0,033). Sendo assim, constata-se que um programa de treinamento 
funcional aplicado durante 12 semanas, com frequência semanal de duas vezes e com duração de 60 
minutos, pode ser um tratamento complementar seguro para a melhora nos sintomas depressivos e 
na cognição em pessoas com Parkinson.
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A dança é uma estratégia complementar no tratamento da doença de Parkinson. Este estudo teve 
como objetivo analisar as evidências da intervenção de dança e descrever seus efeitos na cognição de 
Pessoas com Parkinson. Têm registro no PROSPERO (CRD42023474696), com buscas realizadas 
de forma eletrônica em cinco bases de (Embase, PubMed Central®, ScienceDirect, Scopus Elsevier 
e Web of Science), dos últimos 10 anos, nos idiomas inglês, português e espanhol. O risco de viés foi 
realizado pela escala de colaboração Cochrane, com Risk of Bias (RoB2) revisada para estudos ran-
domizados e Risk of Bias for non-randomized studies of interventions (ROBINS-I). Onze estudos 
foram incluídos na revisão e metanálise. As modalidades de dança foram: dança, dança-fisioterapia, 
dançaterapia, dança folclórica da Sardenha, samba brasileiro, tango e treinamento de dança. As in-
tervenções variaram de 5 a 16 semanas e de uma a três vezes por semana com intensidade progressiva 
na sua maioria. O risco de viés dos estudos variou de “baixo” a “moderado”. Os instrumentos para 
avaliar a função cognitiva foram heterogêneos. A metanálise apresentou alta heterogeneidade (I2 = 
90%; p=0,001), porém na análise de subgrupo os resultados foram mais homogêneos: randomizados 
(I2 = 0%; p=0,52) e não randomizados (I2 = 32%; p=0,21). Na análise do gráfico de funil, os estudos 
ficaram de forma dispersa, sugerindo viés de publicação. Conclui-se que as práticas de dança apresen-
taram grande heterogeneidade em relação às modalidades no total e mais homogêneos nos subgrupos 
de randomização, porém, todos os estudos sugerem benefícios da dança nos aspectos cognitivos.
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A eficácia do Mat Pilates na cognição, humor e 
perspectiva do envelhecimento de pessoas com 
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Analisar a eficácia de 12 semanas de intervenção de Mat Pilates na cognição, estado de humor e 
perspectiva do envelhecimento de pessoas com Parkinson. Ensaio clínico randomizado de dois bra-
ços, envolvendo 23 indivíduos diagnosticados com doença de Parkinson (61,7 ± 7,5 anos), alocados 
em dois grupos: grupo intervenção com Mat Pilates (n = 11) e grupo controle (n = 12). A coleta de 
dados foi realizada em dois momentos, no período baseline e após a intervenção. Foram avaliadas 
as características sociodemográficas e clínicas, além de variáveis como cognição, estado de humor e 
perspectiva do envelhecimento. Os resultados demonstraram melhoras no grupo de intervenção para 
a cognição (p = 0,028) e felicidade (p = 0,010). No grupo controle, houve piora nos subdomínios de 
humor: depressão (p = 0,004), confusão (p = 0,026) e fadiga (p = 0,047). As comparações intergrupos 
revelaram piora para o grupo controle em fadiga (p = 0,005) e depressão (p = 0,033) e melhoras no 
grupo de intervenção em raiva (p = 0,028) e felicidade (p = 0,023). O Mat Pilates mostrou-se uma 
opção terapêutica complementar não farmacológica eficaz e segura para pessoas com Parkinson, 
promovendo melhorias significativas na cognição, no estado de humor, com a redução da raiva e 
significativo aumento da felicidade.
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O treinamento com restrição de fluxo sanguíneo (TRFS) e a fotobiomodulação (FBM) são técnicas 
utilizadas para ganho de desempenho muscular durante o treinamento resistido (TR). O presente 
trabalho tem o objetivo de avaliar os efeitos da combinação entre o TRFS e a FBM. Oito voluntários 
homens, idade média de 22 anos, realizaram um protocolo de TRFS para bíceps braquial em ambos 
os braços, com carga de 20% da repetição máxima (RM), duas vezes por semana por quatro semanas. 
A FBM foi aplicada antes de cada sessão com área de radiação de 71,25cm², potência de 672mW, 
tempo de 90s, energia de 90J e fluência 0,84J/cm². O braço que recebeu a FBM foi randomizado 
previamente as sessões, assim, a amostra foi dividida em dois grupos (TRFS e TRFS+FBM). A 
avaliação da força muscular foi realizada através de teste de RM e dinamometria isométrica manual 
de flexão de cotovelo para a variável pico de força isométrica muscular de bíceps braquial. A variável 
diâmetro do braço foi obtida por perimetria. As diferenças estimadas para ambos os grupos foram 
verificadas através do teste two-way ANOVA. Os resultados demonstraram diferença estatística para 
ambos os grupos na comparação entre os valores pré e pós intervenção relacionados as variáveis 
de força muscular (p<0,05), porém, sem diferença para diâmetro do braço. Entre grupos, nenhuma 
variável apresentou diferença. Conclui-se que a combinação das técnicas aparenta ser uma conduta 
significativa para o ganho de força muscular durante o TR, sem gerar perda de diâmetro muscular 
apesar da baixa carga utilizada.
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Relatar a experiência profissional na promoção de saúde dentro do Sistema Único de Saúde (SUS), 
integrando a equipe multiprofissional de reabilitação de um hospital no Paraná. A atividade física é 
abordada como um direito fundamental, impactando o desenvolvimento humano e a qualidade de 
vida. A resolução do CONFEF nº 391/2020 define as prerrogativas do Profissional de Educação 
Física na área hospitalar, incluindo intervenção, recuperação, reabilitação e cuidados paliativos. No 
ambiente hospitalar, predominam abordagens biomédicas, desconsiderando fatores determinantes da 
saúde. As atribuições incluem plantões de 12 horas, com foco em patologias, critérios de atendimento 
e dados clínicos. Durante um ano, acompanhei pacientes em diversos setores, monitorando prontuá-
rios e avaliando critérios de inclusão no programa de reabilitação. O atendimento multiprofissional, 
embora esporádico, envolveu colaboração com fisioterapeutas em casos de mobilidade reduzida. A 
experiência hospitalar, desafiadora e formativa, complementou a formação acadêmica, resultando em 
maior competência e determinação na promoção de saúde. A educação física é recente neste nicho 
e enfrenta desafios na conquista de espaço e entendimento de suas funções. Somos facilitadores 
no restabelecimento das condições físicas dos pacientes. Apesar do programa ser multiprofissional, 
a atuação era interprofissional, com cada equipe focando em suas especialidades. Profissionais da 
atenção primária, como eu, buscam tratar o paciente de forma holística, considerando a pessoa além 
da comorbidade. A atuação hospitalar é complexa, mas transformadora, proporcionando segurança 
para atender diversas demandas.
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Os exercícios aquáticos promovem um trabalho muscular de baixo impacto, ativando os sistemas 
cardiorrespiratório e muscular com menor risco de lesões. Este estudo teve como objetivo comparar 
os efeitos dos exercícios aquáticos intervalados de alta intensidade, realizados em diferentes frequên-
cias, sobre parâmetros de saúde mental, autonomia funcional e eficiência muscular em idosos com 
multimorbidade. Trata-se de um estudo clínico randomizado com 56 idosos, idade (70,81 ± 5,54 
anos; 67,26 ± 4,69 anos), predominantemente mulheres (50), que apresentavam multimorbidade 
(depressão, hipertensão e diabetes - no mínimo duas dessas patologias) e estavam com esquema vaci-
nal completo contra COVID-19. Os participantes foram alocados em dois grupos: G1 (1x/semana) 
e G2 (2x/semana), e participaram de um programa de exercícios aquáticos durante 12 semanas. Os 
resultados mostraram uma melhora significativa em todos os parâmetros avaliados no G2 em compa-
ração ao G1, indicando que a frequência de 2x por semana foi mais eficaz. Concluímos que a prática 
regular de exercícios aquáticos intervalados de alta intensidade (8-10 PSE e 80 a 90% da FCmáx), 
com volume moderado (40 min) e frequência semanal de 2x por semana, contribui de forma signi-
ficativa para a melhora da saúde mental, autonomia funcional e eficiência muscular em idosos com 
multimorbidade, ressaltando a importância de estratégias que incentivem essa prática.
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A Federação Internacional de Diabetes (IDF) estima que uma em cada cinco pessoas entre 65 e 69 
anos tenha diabetes mellitus tipo 2 (DM2). Exercícios aquáticos, como a hidroginástica, são essen-
ciais para o manejo da doença, mas há dúvidas sobre seu impacto na capacidade muscular e funcional 
de idosos com diabetes. Este estudo analisou os efeitos da hidroginástica em idosos portadores de 
DM2, focando em parâmetros avaliados por eletroneuromiografia e em exercícios físicos. Realizou-
-se um estudo clínico randomizado com 42 idosos, divididos em dois grupos: grupo controle (G1) 
e grupo de diabéticos (G2), com 21 participantes cada. Os critérios de inclusão foram: a) ter DM2; 
b) ser maior de 60 anos; c) ter indicação médica para exercícios aquáticos; d) possuir baixa renda; e 
e) não ter participado do projeto no semestre anterior. Os participantes passaram por avaliações de 
autonomia funcional usando a bateria de testes de Rikli e Jones, 48 horas antes e após a intervenção. 
O programa de hidroginástica teve duração de 12 semanas, com sessões de 40 minutos, duas vezes 
por semana. O grupo G2 apresentou uma redução significativa na atividade eletromiográfica (EMG) 
após a atividade (59,29±25,5 RMS) em comparação aos valores pré-atividade (142,56±24,3 RMS), 
com diferença significativa (p=0,001). Além disso, o número médio de repetições de agachamentos 
aumentou de 13,9±2,4 para 24,8±1,7 (p=0,039). O grupo G1 não apresentou alterações significativas. 
A hidroginástica demonstrou impacto positivo na eficiência e resistência muscular de idosos diabéti-
cos, sendo uma importante estratégia de reabilitação.
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Alterações no estresse oxidativo e cortisol: 
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Nadadores de alto rendimento frequentemente enfrentam estresse oxidativo, fisiológico e mental, 
que pode impactar negativamente sua saúde física e desempenho, gerando um ciclo vicioso. Este 
estudo teve como objetivo analisar marcadores oxidativos, fisiológicos e psicológicos, em nadadores 
durante uma semana pré-competitiva. Participaram do estudo sete atletas, com idades entre 13 e 
14 anos, peso (61±1,2 kg) e altura (165±5 cm). Foram realizadas coletas sanguíneas e testes físicos 
e mentais em quatro dias: basal 1, pós-treino 1, pós-treino 2 e basal 2. Durante o final de semana 
anterior à coleta basal 2, os atletas competiram. A análise estatística foi realizada utilizando ANOVA 
one-way com teste post hoc Bonferroni (p<0,05) no software SPSS versão 20.0. Resultados: Os 
marcadores de estresse oxidativo mostraram diminuição nos níveis de sulfidrila e glutationa (GSH) 
nos dias pós-treino 1 e 2 em comparação aos valores basais (p<0,05). Observou-se um aumento 
nos níveis de DCF nos dias pós-treino (p<0,05). Fisiologicamente, o cortisol e o lactato sanguíneo 
apresentaram elevações significativas (p<0,05). Psicologicamente, a ansiedade elevou se nos dias pós-
-treino em relação ao nível basal (p<0,05). A força da cintura escapular reduziu nos dias pós-treino 
1 e 2 em comparação aos valores basais (p<0,05). Os marcadores bioquímicos fisiológicos e psicoló-
gicos estão alterados, possivelmente relacionados à carga de treinamento e à competição. Este ciclo 
descompensado pode impactar o desempenho e a saúde mental e física dos atletas, representando um 
risco à saúde a longo prazo.
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Os cuidados de transição são ações com a finalidade de assegurar a coordenação e a continuidade 
dos cuidados aos indivíduos em transferência entre diferentes serviços ou níveis de complexidade de 
cuidados. O objetivo do estudo foi avaliar a perspectiva dos pacientes sobre a transição do cuidado 
(TC) na alta hospitalar. Trata-se de resultados preliminares de um estudo transversal, realizado com 
pacientes em alta hospitalar adscritos a uma unidade de saúde, que utilizou o questionário validado 
para o Brasil, Care Transitions Measure (CTM-15), dividido em quatro segmentos: preparação para 
autogerenciamento, entendimento sobre medicações, preferências asseguradas e plano de cuidado. 
Foram coletados dados demográficos: idade, sexo, escolaridade, tipo de residência, renda familiar 
e alimentação. Nossos resultados mostram que a média de idade dos 15 participantes foi 70 anos, 
53,3% dos pacientes tinham como escolaridade o ensino médio incompleto/completo e 73,3% dos 
participantes eram do sexo feminino. O escore geral do CTM-15 foi de 73.2 (±8,25). Quanto aos 
segmentos avaliados, verificou-se o menor escore referente ao plano de cuidado, 69,2 (±10,5), seguido 
por entendimento sobre medicações, 69,5 (±22,2), e preferências asseguradas, 70,0 (±11,2). O maior 
valor foi preparação para o autogerenciamento, 72,0 (±11,2). A TC é um processo complexo que 
envolve múltiplos desafios, nossos resultados evidenciam o plano de cuidado com grande desafio para 
estabelecer um TC do hospital para domicílio com qualidade na realidade estudada.
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EIXO 3 
Promoção de saúde e Educação Física na escola
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AUTORES
Rodrigo de Oliveira Barbosa 
Gessika Castilho dos Santos
Thais Maria de Souza Silva
Maria Carolina Juvêncio Francisquini
Pedro Henrique Garcia Dias
Gabriel Pinzon
Antonio Stabelini Neto

Universidade Federal De Santa Catarina

rodrigo.oli.barbos@gmail.com

A prática regular de atividade física (AF) está associada com inúmeros benefícios à saúde. No mundo, 
81% dos adolescentes não cumprem as recomendações de AF, o que torna necessário investigar os 
principais fatores associados a prática de AF para elaboração de estratégias mais efetivas. O objetivo 
foi relacionar os fatores intrapessoais e ambientais com os quantis de AF dos adolescentes. Foram 
avaliados 617 estudantes (12-15 anos), da cidade de Jacarezinho, PR. A prática de AF foi mensurada 
por meio do Physical Activity Questionnaire (PAQ-A). Para avaliação dos fatores intrapessoais (mo-
tivação autônoma e autoeficácia) e ambientais (suporte dos pais e percepção do ambiente), foram uti-
lizados o Questionário de Regulação Comportamental, o Questionário de Aspectos Sociocognitivos 
e o Questionário de Fatores Ambientais Associados à AF, respectivamente. Foi utilizado o teste de 
regressão quantílica, ajustado em múltiplos quantis (5º ao 95º), com nível de significância de p<0,05. 
A motivação autônoma se destacou como fator positivo em relação à AF em todos os quantis (50º 
-B=0,21). Já o suporte dos pais foi significativo para as meninas, em todos os quantis analisados (50º 
-B=0,29), para os meninos nos quantis 20º (B=0,14), 30º (B=0,18), 40º (B=0,18), 80º (B=0,22) e 90º 
(B=0,22). Por outro lado, a autoeficácia mostrou-se negativamente relacionada com a prática de AF 
(50º - B=-0,14) desses adolescentes. Os resultados sugerem a importância da motivação autônoma e 
suporte dos pais na prática de AF em adolescentes, principalmente nas meninas. Intervenções devem 
criar estratégias para promover um ambiente motivador e maior envolvimento dos pais.
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As oportunidades e o desejo de se movimentar das pessoas somam-se ao papel central que a Edu-
cação Física Escolar (EFE) pode oferecer ao desenvolvimento dos alunos; o movimento e o corpo 
merecem protagonismo. A Teoria Unificada da Atividade Física (TUAF) sugere que as pessoas car-
regam essências para suportar Atividade Física (AF), como sentir, explorar, transformar e conectar. O 
objetivo deste estudo foi investigar a relação entre essas essências e as dinâmicas das aulas de EFE. 
Esta pesquisa é uma revisão narrativa, baseada na Scale for the Assessment of Narrative Review 
Articles (SANRA). Os critérios de inclusão foram: estudos em EFE (ensino fundamental e médio), 
com crianças e adolescentes, publicados em qualquer idioma, com abordagem qualitativa ou quan-
titativa. Foram identificados estudos nas bases SciElo, ERIC e LILACS, usando a estratégia PEO. 
Os descritores incluíram termos como “Population” (Child) OR (Student); “Exposure” (Physical 
Education) OR (Physical Activity) OR (Sports); e “Outcome” (Feeling) OR (Emotion) OR (Sat-
isfaction). Dos 28 estudos, 14 foram selecionados, totalizando 10.172 participantes (média de 14 
anos). As essências foram observadas a partir dos resultados apresentados. Nesse sentido, “Sentir” 
estava relacionada a sentimento/emoção (prazer, satisfação, frustração). “Explorar” era relativo ao 
desafio e pertencimento. “Transformar” estava associada a melhorias no aprendizado, mas também 
desinteresse devido as dificuldades. “Conectar” era referente à percepção corporal, natureza e colegas. 
Percebeu-se que essas essências estão presentes nas aulas de EFE. Sugere-se que os professores in-
siram essas essenciais da AF como forma de suportar necessidades psicológicas básicas; aumentar a 
motivação e o engajamento nas aulas.
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O conceito de educação em saúde está vinculado à promoção da qualidade de vida e à prevenção de 
doenças. Este estudo teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas de uma aluna do curso de 
Educação Física com os estudantes do 1° ano do Ensino Médio, em um trabalho realizado na disci-
plina de Educação Física e Saúde. Utilizou-se a metodologia mista, para este trabalho. As atividades 
foram organizadas em pequenas oficinas abordando os temas relacionados a alimentação, prevenção 
de doenças, e qualidade de vida. A aluna em questão abordou os temas: Promoção das práticas cor-
porais, da atividade física e do lazer; Prevenção da obesidade em adolescentes. Realizou-se avaliação 
antropométrica para o cálculo do Índice de Massa Corporal com o intuito de verificar se os estudan-
tes estavam dentro dos parâmetros indicados, o que indicou que a maioria dos alunos estavam dentro 
da média recomendada.  Após o teste, foram realizadas perguntas sobre as práticas corporais dos 
alunos, no qual todos relataram que praticavam atividades físicas no tempo livre. Para finalizar, foram 
entregues cartilhas sobre a prática adequada de atividades e exercícios físicos recomendados pela 
Organização Mundial de Saúde, além de uma exposição sobre o tempo adequado de atividades físicas 
para esta faixa etária. A experiência obtida durante a ação realizada, foi de extrema importância, pois 
irá contribuir positivamente para a futura formação profissional da aluna em destaque, podendo ser 
utilizada posteriormente nas suas aulas. Esta ação direta com os estudantes, possibilitou à aluna, uma 
compreensão aprofundada das realidades e desafios enfrentados pelos adolescentes.
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O Projeto Academia e Futebol é um programa financiado pelo Ministério do Esporte e possui três 
eixos de atuação. O primeiro é a criação de núcleos com aulas de futebol para crianças e jovens; o 
segundo é a oferta de cursos e seminários a professores e estudantes de educação física; o terceiro 
diz respeito à realização de pesquisas e produção acadêmica tendo futebol como objeto central. No 
IFRJ o projeto acontece em três unidades: Campus Duque de Caxias, Niterói e São Gonçalo. Neste 
contexto, este trabalho objetiva analisar a realização dos cursos, que também nos servem de retroa-
limentação para pensarmos o direcionamento de atividades futuras. Como metodologia utilizou-se 
os formulários de inscrição, somados à observação participante. Foram ofertados 3 minicursos de 
formação inicial, com dois duas de duração cada, com abordagens teóricas e práticas, cujas temáticas 
foram: Iniciação ao futsal; Futebol na perspectiva do esporte escolar; e Preparação de goleiros. Os 
cursos contaram com um total de 395 participantes. Verificamos que o público foi majoritariamente 
composto por homens de 19 a 23 anos, estudantes da graduação, de instituições privadas. Consta-
tou-se também maior público nas atividades online quando comparadas às práticas. Todavia, o maior 
número de interações e diálogos se deu na parte prática. Pode-se observar que os participantes se 
mostraram satisfeitos com os conteúdos apresentados, e que boa parte não havia tido contato com 
os conteúdos apresentados nos cursos. Conclui-se que os cursos foram importantes na formação de 
quem visa atuar e já atua com futebol e futsal.
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Às Necessidades Psicológicas Básicas (NPB), incluem Autonomia, Competência e Vínculo Social, 
que podem gerar satisfação (prazer) ou frustração (culpa). Em sala de aula, é essencial considerar 
esses fatores para evitar o descontentamento nos estudos. Por isso, o presente estudou buscou ve-
rificar os níveis de satisfação e frustração das NPB em graduandos do curso de Educação Física 
(EF) da Universidade da Região de Joinville/SC. Esse estudo transversal envolveu 100 graduados 
em EF (21,78±2,52 anos), matriculados em 2022 em uma Universidade de Santa Catarina (todas 
as fases). Utilizou-se um questionário validado para investigar a satisfação e a frustração das NPB, 
com 24 questões fechadas (Escala Likert). Análises estatísticas descritivas (média e desvio padrão) e 
inferencial (Teste de Wilcoxon para amostras independentes) foram empregados. Entre os 53 alunos 
sexo masculino e 47 sexos feminino, observou-se que a necessidade de competência (2,34±0,70); 
p=0,008) e vínculo social (2,34±0,72; p=0,0001) para satisfação apresentaram médias significativa-
mente maiores no sexo feminino. A necessidade de competência para frustração foi maior no sexo 
masculino (3,34±0,90; p=0,03). Não houve significância nas médias para autonomia (p>0,05). O sexo 
feminino apresentou maior satisfação nas necessidades de competência e vínculo social, indicando 
uma percepção positiva em relação às suas habilidades e socialização no curso, quando comparado 
com o sexo masculino.
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As mulheres enfrentam barreiras como falta de tempo, apoio social, segurança, acesso a instalações 
e normas de gênero na prática de atividade física (AF) que diferem das enfrentadas pelos homens. 
Este estudo teve como objetivo identificar os fatores que determinam a adesão e aderência de mu-
lheres na prática de AF em uma academia da região de Joinville/SC. Participaram do estudo 203 
mulheres (33,42±8,67 anos), que responderam um questionário adaptado de Morales (2002), con-
tendo 28 questões sobre Adesão e Aderência para AF. Além da estatística descritiva foi feito uma 
correlação dos dados (Spearman), considerando pvalor<0,05 significativo. Na percepção delas, a AF 
proporciona bem-estar e tranquilidade (40%), diminuição da ansiedade (28%) e depressão (15%). 
Elas praticam AF pela estética (37%), saúde (26%) e porque gosta (22%). A motivação para continuar 
praticando é pelos objetivos (39%), prazer (16%) e apoio social (11%). Além disso, o estado civil (ser 
solteira) correlacionou com a idade (33,42±8,67) anos (r=0,423, p<0,05) e viver “às vezes estressadas” 
correlacionou negativa com “vivem bem em casa” (r=-0,375, p<0,05). Com base nisso, consideramos 
que além da saúde e estética (motivação externa), a preocupação com a saúde mental também se fez 
presente nas mulheres que praticam musculação regularmente. Para isso, é essencial promover pro-
gramas de suporte específicos para mulheres, como forma de incentivar a participação feminina em 
AF e melhorar sua saúde de modo geral.
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A escalada é uma atividade que exige não apenas preparo físico, mas também habilidades psicológi-
cas, como autoconfiança, devido à natureza desafiadora e imprevisível do esporte. Este estudo visa 
investigar os níveis de autoconfiança entre praticantes de escalada no Brasil. Caracteriza-se como um 
estudo transversal. A amostra foi composta por 34 praticantes brasileiros de escalada, sendo 7 mu-
lheres (20%) e 27 homens (80%), com idade média de 40,12±9,54 anos. Foram incluídos praticantes 
com pelo menos três meses de experiência em qualquer região do país. O instrumento utilizado 
foi a Escala de Autoeficácia Geral Percebida (Escala de Likert), disponibilizada via Google Forms 
utilizando a estratégia snowball, pela qual os participantes indicam novos respondentes, o que pode 
ter influenciado a baixa adesão feminina na pesquisa. Os dados foram analisados no SPSS 20.0 com 
medidas de tendência central e dispersão, e as correlações foram testadas com Spearman (p≤ 0,05). 
Os resultados mostraram que os participantes apresentaram escore alto (4,22±0,42) para autoeficácia 
(mínimo 2,9 e o máximo 5,0). As correlações significativas incluíram: “resolver problemas difíceis” 
com “resolver dificuldades” (r=0,67; p≤ 0,05); assim como “lidar com situações imprevistas” correla-
cionou com “lidar acontecimentos inesperados” (r=0,64; p≤ 0,05) e com “manter-me calmo ao en-
frentar dificuldades” (r=0,64; p≤ 0,05). Com base nisso, compreende-se a importância de considerar 
a autoconfiança em atividades de escalada, pois pode impactar a saúde mental e o desempenho, auxi-
liando no controle emocional, resolução de problemas, enfrentamento de imprevistos e dificuldades, 
o que aumenta a confiança dos praticantes.
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Patos + Saudável: prática corporal/atividade física e 
a promoção de saúde
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A prática corporal/atividade física orientada pelo Profissional de Educação Física (PEF) contribui 
para prevenção de doenças, promoção de saúde e bem estar. Relatar a experiência de implantar ações 
de prática corporal/ atividade física com vista a promoção de saúde e bem-estar a população de Patos 
de Minas - Minas Gerais. Trata-se de um relato de experiência sobre a implantação de um programa 
de prática corporal/ atividade física no município supracitado. Em 2022 foi criado o Programa Patos 
+ Saudável destinado a implantação de grupos de prática corporal/atividade física, por quatro PEF. 
Os participantes dos grupos são homens e mulheres acima de 60 anos. Atualmente existem 1.141 
participantes com predominância de 80% de mulheres. São realizadas atividades de alongamento, 
exercícios aeróbicos, exercícios fortalecimento muscular, exercício localizados, caminhada orientada 
e circuito funcional. Estas atividades são realizadas em 20 lugares pré-estabelecidos, incluindo orla 
da Lagoa Grande, Orla da Lagoinha, Parque do Mocambo, duas academias da saúde e outros. Além 
destas os PEF também realizam consulta para avaliar estado de saúde e nutricional. No ano de 2024 
foram realizadas 1.350 práticas corporais/ atividades físicas e 1.994 consulta do PEF. O projeto Patos 
+ saudável está sendo um sucesso visto que o mesmo está ativo há 2 anos, e apresenta adesão continua. 
Percebe-se na produtividade o número significativo de atividades, e de participantes, e nas falas dos 
destes os sentimentos de satisfação e bem-estar.

Palavras-chave: Atividade física; Pratica corporal; Prevenção de doenças; Promoção de saúde; Pro-
moção do bem estar.
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O matriciamento é um processo de construção compartilhada que considera dimensões técnico pe-
dagógicas e assistenciais. O objetivo foi relatar a experiência com atividades de apoio matricial desen-
volvidas por uma Profissional de Educação Física (PEF) na Atenção Primária a Saúde (APS) junto 
a um programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família (RMSF) em um Centro de 
Saúde no Rio de Janeiro/RJ. Relato de experiência do período de março de 2021 a março de 2022. As 
atividades de apoio matricial foram planejadas para que os profissionais de saúde presentes nas ações 
se sintam capacitados para realizar aconselhamento para a prática de atividade física (AF). Reuniões 
voltadas para o apoio matricial foram formalmente realizadas com equipes mínimas de saúde, com 
Agentes Comunitários de Saúde, com alunos de uma residência de medicina de família e comunida-
de e RMSF. Entretanto em interconsultas, discussão de casos e momentos informais como encontros 
de corredor e almoços entre profissionais, mostraram potencial para a realização do matriciamento. 
Da mesma forma, foi desenvolvido material educativo com foco em informações para a qualificação 
dos profissionais quanto à temática da AF na APS. Desafios existiram perante a vinculação da PEF 
somente como prescritora de exercícios, tornando-se importante ocupar espaços para realização do 
matriciamento em uma atuação para além de grupos de AF. Como conclusão, as ações de apoio ma-
tricial ampliaram o diálogo e trouxeram reflexão sobre a AF na APS, contribuindo para a educação 
continuada dos profissionais envolvidos.

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde; Atenção Primária à Saúde; Atividade Física.
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A atividade física nas eleições de 2022: um estudo 
sobre os governadores eleitos na Região Sul do 
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O objetivo do estudo foi analisar a atenção dada à atividade física nos planos de governo dos can-
didatos ao cargo de chefe do Poder Executivo Estadual dos estados que compõe a região Sul do 
Brasil, nas eleições de 2022. Trata-se de uma pesquisa documental, exploratória e qualitativa. Os 
planos de governos foram coletados no site do Tribunal Superior Eleitoral. Sendo assim, utilizou-se 
o descritor: “saúde” e “atividade física” para coleta de dados. A organização e o tratamento dos dados 
foram delineados por meio da análise de conteúdo com o auxílio do software Nvivo12. Ao levar em 
consideração as menções à atividade física constatou-se a seguinte distribuição: RS-PSDB atividade 
física (n=0); SC-PL atividade física (n=0); PR-PSD atividade física (n=1). Nesta perspectiva, os 
governadores do RS (PSDB) e SC (PL) não apresentaram proposta para promoção da atividade 
física. O governador do PR (PSD) fez uma menção a promoção da atividade física com objetivo de 
implantar ciclovias em parcerias com municípios e tornar a população mais ativa fisicamente. Diante 
do exposto, verificou-se a ausência de pautas dos governadores eleitos nos estados do RS e SC, o go-
vernador do PR (PSD) fez uma menção para promoção da atividade física. Dessa forma é perceptível 
a falta de atenção e incentivo para promoção da atividade física nos governadores eleito na região sul 
do Brasil nas eleições 2022.

Palavras-chave: Agenda de Prioridades em Saúde; Política Pública; Atividade Física.
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Padrões de atividade física leve baixa e alta em 
idosos: resultados do estudo EpiFloripa Idoso
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Este estudo teve como objetivo analisar os padrões de atividade física de intensidade leve (AFL) 
baixa e alta, de acordo com o sexo e faixa etária em idosos. Realizou-se um estudo transversal em 
Florianópolis-SC com 425 idosos (≥63 anos; 62,4% de mulheres), oriundos da segunda onda (2014-
2015) do estudo de coorte EpiFloripa Idoso. A AFL baixa (100-1040 counts/min) e alta (1041-1951 
counts/min), foram mensuradas pelo acelerômetro GT3X+ durante sete dias, e as variáveis sociode-
mográficas sexo (masculino e feminino) e faixa etária (63-69 anos; 70 a 79 anos; e >=80 anos) foram 
coletadas por questionários. Os testes T e Anova One- way - post-hoc Bonferroni foram utilizados 
para comparar os padrões de AFL de acordo com as exposições. Os idosos despenderam em média 
280,2 e 34,1 minutos/dia em AFL baixa e alta, respectivamente. Diferenças significativas foram ob-
servadas para o sexo e faixa etária. Mulheres realizaram em média 24,3 minutos/dia a mais de AFL 
baixa em relação aos homens (~289,4 min/dia). Todavia, os homens despenderam 8,6 minutos/dia a 
mais do que as mulheres (~39,4min/dia) em AFL alta. Idosos mais jovens (60 a 79 anos) se engaja-
ram mais em AFL baixa em relação aos idosos mais velhos (p=0,003). Enquanto que a AFL alta foi 
mais prevalente entre os idosos de 60 a 69 anos. Identificaram-se diferenças no tempo em AFL baixa 
e alta entre os sexos e faixas etárias. Intervenções que incluam a AFL alta devem ser direcionadas às 
mulheres e aos idosos mais velhos para que possam obter benefícios na saúde.

Palavras-chave: Envelhecimento; Atividade Física; Dispositivos vestíveis.
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A funcionalidade dos membros superiores é dependente da integridade dos seus segmentos para se 
ter movimentos harmonicos. Objetivo: Desenvolver uma ferramenta para avaliar a função do mem-
bro superior de pessoas saudáveis através do uso de um acelerômetro/giroscópio. Estudo transversal 
com amostra por conveniência de 50 voluntários. Critérios de inclusão: adultos com idade entre 20 
a 60 anos de ambos os sexos, sem lesões. Critérios de exclusão: gestante, declínio cognitivo. Os par-
ticipantes realizaram avaliação da funcionalidade dos membros superiores através de um aplicativo 
de celular (Phyphox) que é capaz de observar a oscilação dos membros superiores utilizando uma 
observação dos eixos anatômicos (X, Y, Z), para essa análise os voluntários permaneciam com o 
ombro neutro, cotovelo fletido a 90°, punho e mão livres, a tarefa realizada foi uma marcha por um 
percurso de cinco metros e foi dado um feedback para o participante estabilizar o membro superior 
e deambular. O procedimento foi realizado em ambos os membros. Os dados analisados por uma 
equação e posteriormente foram planilhados. Análise estatística foi subdividida em duas de acordo 
com a idade dos participantes (20–39 e 40-59 anos), análise foi através do método Shapiro-Wilk que 
analisou os dados como não normais e a comparação dos dados foi pelo método estatístico Wilcoxon 
com p<0,05. Demonstraram que o membro superior não dominante apresentou maior oscilação que 
o lado dominante com p=0,04. Com os dados obtidos podemos inferir que o uso do giroscópio é 
capaz de avaliar a função dos membros superiores em indivíduos saudáveis. 

Palavras-chave: Funcionalidade; Avaliação; Membros superiores.
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O objetivo do estudo foi verificar os efeitos de oito semanas de treinamento combinado (TC) com 
suporte de tecnologia mobile na composição corporal e no desempenho aeróbio de adultos ini-
ciantes em academia. Treze adultos (seis homens e sete mulheres), com idade entre 18 e 59 anos, 
participaram de TC (aeróbio e resistido, 3x semana ~60 min) por oito semanas. A composição cor-
poral foi avaliada pelo índice de massa corporal (IMC), massa corporal (MC), massa gorda (MG), 
percentual de MG (%MG), massa magra (MM) e relação cintura-quadril (RCQ). O desempenho 
aeróbio foi avaliado por meio do consumo máximo de oxigênio (VO2MAX), frequência cardíaca 
e velocidade máxima (FCMAX e VMAX) e no limiar aeróbio (FCLan e VLan) com o App Safe 
Runner Indoor. O aplicativo foi utilizado durante as sessões de TC a fim de auxiliar no controle e 
normalização das cargas de exercício. As análises estatísticas foram alcançadas com ANOVA two 
way ou teste de Friedman para dados não paramétricos, adotando nível de significância p<0,05. Após 
oito semanas de TC foi observada melhora significativa nos parâmetros de composição corporal 
[IMC (30,71±5,65 e 29,64±5,28 kg/m2), MC (84,91±21,61 e 81,87±20,59 kg), MG (30,74±10,39 
e 22,89±12,58 kg), %MG (35,94±6,05 e 27,29±7,51%), MM (54,16±13,88 e 59,01±14,00 kg) e 
RCQ (0,84±0,10 e 0,81±0,10)] e nas variáveis de desempenho aeróbio [VO2MAX (32,84±3,24 e 
36,46±3,37 ml·kg-1·min-1), VMAX (8,42±0,93 e 9,46±0,97 km·h-1) e VLan (7,00±0,54 e 7,5±0,58 
km·h-1)]. O TC personalizado com tecnologia mobile melhora a composição corporal e o desempe-
nho aeróbio de iniciantes em academias.

Palavras-chave: Treinamento físico; Tempo de exposição; Tecnologia móvel.
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O estudo teve como objetivo avaliar a validade e confiabilidade (teste e reteste) de um método de ava-
liação para membros superiores que utiliza o giroscópio e verificar se existe correlação entre o mem-
bro dominante e não dominante. Durante este estudo piloto, participaram do projeto uma amostra 
de 5 participantes sem sintomas dos segmentos ombro e cotovelo, ambos os sexos e com idade entre 
18 e 50 anos. O método de avaliação consistiu em utilizar o giroscópio contido no aplicativo Phyphox 
para realizar a avaliação dos eixos X, Y e Z dos membros superiores durante um percurso de 5 metros 
em linha reta. Durante a avaliação os participantes seguraram um smarthphone no membro superior 
dominante, com o cotovelo fletido a 90 graus e ombro neutro. O avaliador ativou o giroscópio, que 
mostrou a variação dos ângulos X, Y e Z durante toda a execução do trajeto. O teste foi posterior-
mente repetido com o membro não dominante. Foi realizado teste e reteste com intervalo de sete dias 
para verificar a validade e confiabilidade através da análise intra avaliador. Para análise de correlação 
utilizou-se o teste de correlação de Pearson. Os resultados mostraram correlação moderada entre os 
membros dominante (r= 0,70) e não dominante (r= 0,56) durante este método de avaliação. Além 
disso a análise comparativa entre as duas análises não houve diferença estatística. De acordo com os 
dados preliminares desta pesquisa concluiu-se que a forma de avaliação pode ser considerada valida 
e confiável para indivíduos sem sintomas dos segmentos ombro e cotovelo.

Palavras-chave: Extremidade Superior; Análise de Variância; Reprodutibilidade dos Testes; Estudo 
de Validação.
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RESUMOS EXPANDIDOS 
 

EIXO 1 
Promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos

Resumos expandidos
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RESUMO
Durante o período da adolescência, especialmente, diferenças de crescimento e maturidade podem re-
sultar em disparidades de desempenho, oportunidades e, consequentemente, presença competitiva de-
sigual de acordo com sua idade e mês de nascimento. Assim, jogadores nascidos mais cedo em seu ano 
de seleção têm maior probabilidade de representar, se destacar e ter sucesso em esportes como o fute-
bol. Essa super-representação de atletas nascidos nos primeiros meses tem sido denominada de Efeito 
da Idade Relativa (EIR). O presente estudo teve por objetivo avaliar a associação entre a seleção de 
atletas de futebol e o EIR nas categorias de base de um clube formador em uma cidade no sul do Bra-
sil. Estudo transversal, a partir de dados secundários obtidos de 363 adolescentes, inscritos na seleção 
do clube em 2022, divididos em quatro categorias de idade: sub-11, sub-13, sub-15, sub-17. Regressão 
logística binária foi utilizada para testar a associação entre status de aprovação e quartil de nascimento. 
Um total de 95 jogadores foram selecionados. Para toda amostra, adolescentes nascidos no primeiro 
quartil apresentaram odds 2,14 vezes maior de serem selecionados (IC95% 1,06-4,32; p=0,033) em 
comparação aos nascidos no último. Combinando as categorias sub-11 e sub-13, nascidos no primeiro 
quartil tiveram 5,37 maior (IC95% 1,35-21,41; p=0,017). O EIR desempenhou um papel importante 
na definição de procedimentos de seleção no futebol juvenil principalmente nas categorias mais jovens, 
destacando assim a presença de desigualdades nas oportunidades para esta faixa etária, podendo resul-
tar em frustração e rejeição, e à sentimento de inadequação, ansiedade e depressão.

Palavras-chave: Futebol; Adolescente; Registro de nascimento; Desempenho atlético. 

Introdução
A identificação de jogadores de futebol promissores é um desafio funda-
mental para pesquisadores e profissionais da área1. Essa dificuldade pode 
ser atribuída aos diversos fatores capazes de influenciar o desenvolvimento 
de jovens atletas, incluindo suas características antropométricas, fisiológi-
cas, técnicas, táticas ou psicológicas, bem como influências ambientais e 
sociológicas2-4. Notavelmente, esses parâmetros tornam-se cada vez mais 
importantes nesta faixa etária mais jovem onde diferenças de crescimento 
e maturidade resultam em disparidades de desempenho5, oportunidades e, 
consequentemente, presença competitiva desigual de acordo com sua idade 
e mês de nascimento6-8. Assim, jogadores nascidos mais cedo em seu ano 
de seleção têm maior probabilidade de representar, se destacar e ter sucesso 
em esportes e atividades que exijam ou priorizem esses atributos9. Essa su-
per-representação de atletas nascidos nos primeiros meses do ano tem sido 
denominada de Efeito da Idade Relativa (EIR)10-12.

Estudos recentes mostram que o EIR persiste em níveis de futebol pro-
fissional e juvenil13-15. No entanto, mesmo que a prevalência do EIR di-
minua com o aumento da idade13,14, jogadores relativamente mais velhos 
continuam tendo mais chances de serem selecionados por times de elite, 
tanto nos níveis jovens quanto sênior16. Consequentemente, essa lacuna cria 
oportunidades desiguais e presença competitiva de acordo com a idade cro-
nológica7. Ainda assim, o viés de seleção limita a possibilidade de potencial-
mente selecionar atletas talentosos nascidos no final do ano e pode resultar 
na não seleção e no abandono prematuro do esporte17.
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Diante deste contexto e, considerando que jovens 
que fazem parte de equipes competitivas desenvolvem 
habilidades de liderança e socialização para a vida, o 
que pode influenciar sua saúde mental e desenvolvi-
mento pessoal, o presente estudo tem por objetivo ava-
liar a associação entre a seleção de atletas de futebol e o 
EIR nas categorias de base de um clube formador em 
uma cidade no sul do Brasil.

Métodos
Estudo transversal, a partir de dados secundários obti-
dos em um clube formador de atletas do sexo masculi-
no em uma cidade no sul do Brasil. O uso dos dados foi 
autorizado e disponibilizado pela direção do clube. To-
dos os dados foram coletados pela equipe especializada 
do clube e analisados ​​pela equipe de pesquisadores da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O Comitê de 
Ética em Pesquisa da UFPel, sob o número de protoco-
lo 5.868.803, aprovou o estudo.

A amostra foi composta por 363 adolescentes, ins-
critos na seleção do clube no ano de 2022, divididos 
em quatro categorias de idade: sub-11, sub-13, sub-15, 
sub-17. Todos os jovens recebidos pelo clube para tes-
tes de seleção foram incluídos no estudo. Participantes 
com fichas de inscrição incompletas, ou seja, sem in-
formações sobre mês de nascimento ou sobre o status 
final da seleção no processo seletivo do clube, foram 
excluídos do banco de dados deste estudo.

A coleta de dados deu-se por meio das fichas de ca-
dastro dos atletas, onde foram extraídos a data de nas-
cimento e o status de aprovação (aprovado ou repro-
vado). Assim, os jogadores foram divididos em quartis 
com base na data de nascimento dentro de cada ano: 
o primeiro quartil representou aqueles nascidos entre 
janeiro e março, o segundo quartil entre abril e junho, 
o terceiro quartil entre julho e setembro e o quarto e 
último quartil entre outubro e dezembro10.

As análises foram conduzidas usando o pacote es-
tatístico Stata, versão 16.0 (College Station, TX: Sta-
taCorp LLC. StataCorp. 2017). Análise descritiva foi 
aplicada para apresentar valores absolutos e relativos do 
total de inscritos e de aprovados por cada categoria e 
quartil de nascimento. Regressão logística binária com 
razão de odds e intervalo de confiança de 95% (IC95%) 
foi utilizada para testar a associação entre o status de 
aprovação e cada quartil de nascimento. Devido ao ta-
manho da amostra, para esta análise, as categorias fo-
ram agrupadas em sub-11 + sub-13 e sub-15 + sub-17. 
O nível de significância foi estabelecido em 5%.

Resultados e discussão
Do total de 363 adolescentes que participaram do pro-
cesso seletivo do clube, 34 (9,4%) estavam inscritos na 
categoria sub-11, 76 (20,9%) na categoria sub-13, 130 
(35,8%) na categoria sub-15 e 123 (33,9%) na catego-
ria sub-17. 

Noventa e cinco adolescentes foram aprovados no 
processo seletivo do clube, representando 26,2% do 
total de jogadores que participaram da seleção. En-
tre eles, 21 estavam na categoria sub-11 (61,8%), 24 
na categoria sub-13 (31,6%), 33 na categoria sub-15 
(25,4%) e 17 na categoria sub-17 (13,8%).

Para a categoria sub-11, 47,6% dos jogadores sele-
cionados nasceram no primeiro quartil do ano e 4,8% 
no último quartil. Entre os jogadores selecionados para 
a categoria sub-13, a maioria nasceu no primeiro quartil 
(54,2%), enquanto 8,3% no último quartil do ano. Para 
os sub-15, a distribuição foi de 33,3%, 21,2%, 18,2% e 
27,3%, enquanto para os sub-17; foi de 23,5%, 29,4%, 
35,3% e 11,8% para os quartis 1 a 4, respectivamente. 
Aproximadamente 80% dos jogadores selecionados nas 
categorias sub-11 e sub-13 nasceram no primeiro se-
mestre do ano, demonstrando EIR significativos para 
essa faixa etária. Outros estudos também confirmam 
essa descoberta18,19. Um estudo semelhante conduzido 
em 2016 também encontrou EIR na categoria sub-13. 
Porém, diferentemente ao que foi encontrado neste 
estudo, também encontrou esse efeito em jogadores 
mais velhos, na categoria sub-1720. Estudos anteriores 
relatam que a extensão do EIR diminui com o aumen-
to da idade18,21, especialmente após a puberdade. Essa 
super-representação de atletas mais velhos permanece 
alta do início ao meio da adolescência19 e diminui, mas 
ainda pode estar presente em faixas etárias mais velhas 
e até mesmo na idade adulta22.

Ao avaliar toda a amostra, os adolescentes nasci-
dos no primeiro quartil apresentaram 2,14 vezes mais 
chances de serem selecionados (IC95%: 1,06-4,32; 
p=0,033) em comparação aos nascidos no quarto quar-
til. Ao estratificar por categoria, a associação perma-
neceu significativa apenas para os jogadores mais jo-
vens nas categorias sub-11 e sub-13, onde os jogadores 
nascidos no primeiro quartil do ano apresentaram 5,37 
vezes mais chances de serem selecionados (IC95%: 
1,35-21,41; p=0,017) em comparação aos nascidos no 
último quartil. Neste sentido, dentro da pesquisa sobre 
seleção de atletas e desenvolvimento de talentos, o EIR 
é um fenômeno bem conhecido e amplamente estu-
dado23. De acordo com a literatura, compreender a ex-
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tensão dos EIR e a magnitude dos vieses relacionados 
à idade nessas avaliações é particularmente importante 
para dar suporte a uma estratégia de seleção de atletas 
mais eficiente e justa19.

Apesar de contribuir para uma melhor compreensão 
da seleção de jovens jogadores de futebol e suas impli-
cações práticas, o presente estudo tem algumas limita-
ções que precisam ser discutidas. Devido ao tamanho da 
amostra, as categorias tiveram que ser agrupadas, e não 
foi possível avaliar o efeito de cada categoria individual-
mente. Além disso, o tamanho da amostra pode ter leva-
do a intervalos de confiança de 95% inflacionados, parti-
cularmente para as categorias sub-11 e sub-13. Também 
não medimos a maturação biológica, pois é considerada 
existente e opera independentemente da idade relativa.

Conclusões
O EIR desempenhou um papel importante na definição 
de procedimentos de seleção no futebol juvenil, onde jo-
gadores nascidos precocemente nos níveis sub-11 e sub-
13 tiveram uma probabilidade maior de serem selecio-
nados, destacando assim a presença de desigualdades nas 
oportunidades de desenvolvimento para esta faixa etária. 
Essas desigualdades podem repercutir negativamente na 
vida dos atletas, principalmente porque a não aprovação 
pode resultar em frustração e rejeição, podendo levar a 
sentimento de inadequação, ansiedade e depressão, com 
possíveis repercussões à médio e longo prazo.
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RESUMO
O estudo objetiva revisar a literatura científica sobre a efetividade da prática de exercícios físicos 
(PEF) na qualidade de vida (QV) de idoso. Trata-se de uma revisão de literatura realizada na base 
de dados do Google acadêmico. Foram adotados os descritores de saúde: exercício físico, qualidade 
de vida, saúde do idoso, de artigos publicados no ano de 2023. Os dados foram avaliados pela análise 
descritiva. Foram selecionados 08 estudos. Detectou-se informações que corroboram com a efetivi-
dade da PEF e a melhora na QV dos idoso. A PEF desempenha papel crucial na promoção do en-
velhecimento saudável e na melhoria da QV dos idosos. Assim, incentivar a PEF, como musculação, 
hidroginástica e caminhada deve ser uma prioridade nas políticas pública de saúde. 

Palavras-chave: Exercício físico; Qualidade de vida; Saúde do idoso. 

Introdução
Atualmente, verifica-se um envelhecimento populacional em todo o 

mundo, o que impõe desafios significativos para a políticas públicas de saú-
de que visam a promoção de condições para estimular um envelhecimento 
ativo e saudável com investimento em estratégias que promovam longevi-
dade e a qualidade de vida (QV)1,2,3. 

Para efetivar um envelhecimento ativo e saudável faz-se necessário for-
talecer o acesso à saúde e as condições de vida, como exemplo a prática 
de exercício físico (PEF), entre outros1. Nesse contexto, a PEF, de forma 
regular, emerge como um componente crucial para efetivar a QV em idosos.

A PEF é caracterizada pelo exercício físico (EF) planejado, estruturado 
e repetitivo, sempre ligados a objetivos pessoais como manutenção da saú-
de, melhora na condição física, emagrecimento, entre outras. Esta deve ser 
realizada sob a orientação e supervisão do profissional de educação física, 
com o objetivo de melhoria ou a manutenção da aptidão física3,4. É sabido 
que existe uma associação direta entre a PEF e a preservação da capacidade 
funcional dos idosos para realizar as Atividades de Vida Diária (AVD) e 
consequentemente uma melhora na QV5. 

A QV pode ser compreendida como um sinônimo de saúde e das condi-
ções de vida, que está diretamente relacionada ao bem-estar físico, mental, 
social e funcional, e outros importantes quesitos, como trabalho, família, 
amigos e outras circunstâncias do cotidiano. Assim assegurar a QV vida 
para os idosos é essencial e deve estar associado a disponibilidade de fatores 
relacionadas com as condições de vida, bem como com a implantação de 
políticas públicas que assegurem seus diretos3,6. 
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A literatura corrobora com os benefícios multiface-
tados da PEF na população idosa. Esta tem um papel 
fundamental em regular, prevenir e reduzir doenças 
crônicas associadas à idade, como diabetes tipo 2, doen-
ças cardiovasculares, osteoporose, bem como doenças 
relacionadas a saúde mental como ansiedade, depressão 
e outras, e também desempenha papel na promoção de 
funções cognitivas saudáveis, na melhora da capacida-
de funcional, nas habilidades físicas, na independência 
para realizar as AVD, na aparência de vigor físico, na 
interação social e no bem-estar físico e mental3,5,6,7,8. 

A PEF mais recomendados para os idosos são os 
exercícios aeróbicos como caminhadas, ciclismo leve e 
natação, exercícios de resistência como levantamento 
de pesos, exercícios de resistência com elásticos, exer-
cícios de flexibilidade e equilíbrio como alongamento, 
Tai Chi e Yoga são mais benéficos aos idosos3,5, 6, 8. 

Diante deste contexto percebe-se que a PEF pro-
picia benefícios na saúde física, mental, na capacidade 
funcional e consequentemente na QV de idoso. Assim, 
este estudo visa identificar a efetividade da PEF na QV 
dos idosos.

Métodos 
Trata-se de estudo de revisão de literatura em busca de 
artigos científicos publicados na base de dado o Google 
Acadêmico. Para selecionar os artigos foram adotados 
os descritores de saúde: exercício físico, qualidade de 
vida, saúde do idoso, de artigos publicados nos meses 
de janeiro a setembro de 2023. 

Foi adotado a dinâmica de leitura do título e do re-
sumo dos artigos para seleção dos mesmos, e nos ar-
tigos que não foi possível elencar sua elegibilidade foi 
realizado a leitura na íntegra dos estudos. Os artigos 
publicados em duplicidades também foram excluídos. 
Após a busca, procedeu a uma análise inicial dos arti-
gos selecionados por meio de leitura critico-analítica 
dos títulos e resumos, de modo a avaliar a pertinência 
desses com o objetivo desta revisão, sendo excluídos 
os artigos que não contemplavam a temática proposta 
para o desenvolvimento do estudo.

Assim, foram encontrados 30 artigos, destes excluí-
dos oito duplicados, ao realizar a leitura dos títulos e 
resumos excluiu-se nove, assim 13 artigos foram lidos 
na íntegra, excluídos cinco, que não se enquadram na 
proposta, e selecionados oito, que apresentavam com-
patibilidade com o tema. Optou-se em descrever os 
artigos considerando autor, ano de publicação e titulo 
para facilitar a compreensão da amostra selecionada.

Para elencar a confiabilidade das informações dos 
artigos foi determinar o nível de qualidade de evidên-
cia científica utilizando as renomeações das Diretrizes 
metodológicas do sistema Grading of Recommen-
dations Assessment, Development and Evaluation 
(GRADE)9. 

Após selecionar os artigos, estes foram explorados 
pela análise descritiva, e o conteúdo dos artigos foi 
revisado e comparado de modo a obter os resultados 
da investigação proposta, e elaborado uma síntese de 
conhecimento sobre tema efetividade da PEF na QV 
dos idoso. 

Resultados e discussão
A amostra foi constituída de oito artigos relevantes pu-
blicados no período entre janeiro a setembro de 2023 
para o desenvolvimento da revisão de literatura. Os 
artigos foram descritos de acordo com o seu nível de 
evidência científica conforme o GRADE 9, e foi ob-
servado que a maioria (6 artigos) são de nível alto e (1) 
nível moderado e (1) nível baixo, o que garante confia-
bilidade das informações coletadas.

Os oito artigos selecionados ofereceram insights 
valiosos sobre o impacto da PEF em idosos, abordando 
aspectos dos benefícios desta para a saúde, bem-estar 
e QV dos idosos. Destaca que o processo de envelhe-
cimento é um fenômeno que vem ocorrendo em todo 
o mundo, inclusive no Brasil, de forma rápida e inten-
sa. Assim, é necessário a busca de alternativas para um 
envelhecimento com QV, baseado em hábitos de vida 
como alimentação saudável, baixo consumo de álcool 
e tabaco e PEF. Este auxilia os idosos a manter seus 
hábitos cotidianos, como realizar AVD, entre outras10, 

11,12,13,14,15,16,17. 
Os autores dos oito artigos supracitados relatam 

que o PEF precisa ser orientado por um profissional 
de Educação Física, de modo individual e específico 
de cada idoso, uma vez que determinadas doenças irão 
exigir formas e intensidade de exercícios diferentes. 
Assim, PEF é uma excelente forma não farmacológica 
para prevenção e cuidado do idoso, que diminui taxas 
de morbimortalidade e auxilia na preservação da cog-
nição, independência e funcionalidade10,11,12,13,14,15,16,17. 

Diante dos vários fatores que incorrem no proces-
so de envelhecimento e a na QV de idoso, sugerem a 
necessidade da reformulação das políticas públicas 
de saúde no Brasil visando melhora nas condições de 
bem-estar global do idoso, com foco em manter sua 
autonomia e independência 11. No estudo, com uma 
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amostra de 13 idosas sedentárias e 13 idosas ativas 
constataram pelo SF-36, resultados positivos da ação 
da PEF na capacidade funcional, nos aspectos físicos, 
emocionais e sociais, contribuindo para a manutenção 
da QV das idosas12, 13. 

O treinamento de força é uma estratégia eficaz para 
melhorar a QV dos idosos promove melhora dos as-
pectos físicos, emocionais, sociais, independência, au-
mento na força muscular, flexibilidade, equilíbrio, além 
da redução na gordura corporal e um aumento na mas-
sa magra14. Este ainda gera aumento da energia para 
realizar AVD e lazer, bem-estar emocional, diminui os 
níveis de ansiedade e depressão, melhora na qualida-
de de sono, redução nas dores articulares e musculares, 
melhora da postura e o equilíbrio, maior autoestima 
e autoconfiança14,15. Portanto, a PEF, orientado pelos 
profissionais de Educação Física, é uma estratégia po-
tente para efetivar a QV de idosos15. 

A hidroginástica contribui para o aumento da força 
muscular, da massa óssea, do condicionamento cardior-
respiratório, da diminuição do uso de medicamentos 
e das dores, da qualidade do sono e da disposição, da 
flexibilidade, da autoestima, da socialização, além de 
ajudar a manter a capacidade funcional e evita o risco 
de quedas em idoso, propiciando QV aos idosos10. 

A musculação, na terceira idade, acompanhada por 
um profissional especializado, com uma rotina adequa-
da de exercícios, propicia um envelhecimento saudável 
e melhorar da QV16. A musculação é uma estratégia 
de intervenção eficaz e eficiente para retardar os acon-
tecimentos oriundos do processo de envelhecimento, 
melhorar a saúde e a aptidão física dos idosos16. 

Um programa ideal de inicial de musculação para 
melhora da QV de idoso, com a orientação de reali-
zar exercícios de agachamento livre (sentar e levantar), 
extensão de joelhos, cadeira extensora, flexora em pé, 
cadeira flexora, abdução de coxa, adução de coxa, pan-
turrilha livre, supino no banco inclinado, crucifixo no 
banco reto, remada baixa, rosca direta, rosca martelo, 
tríceps barra v, tríceps testa, entre outros. Este propõe 
uma ordem de exercícios para grandes grupos muscula-
res e para pequenos grupos musculares, com uma carga 
de 80% de 1 repetição máxima e um número de séries 
de duas a três séries a cada semana de progressão de 
carga e descanso entre as séries e exercícios de 1 min a 
40 segundos14. 

Os autores supracitados foram unânimes em apon-
tar a musculação, treinamento de força muscular, orien-
tada de acordo com as singularidades de cada idoso, 

pelo profissional de delação física, como estratégia po-
tente para melhorar a QV dos idosos.

A hidroginástica como um exercício físico capaz de 
promover a QV de idosos. Esta é recomendada pelos 
médicos aos idosos, por ter como principal caracterís-
tica a redução do impacto articular, o que a torna uma 
atividade ideal para pessoas que sofrem com dores crô-
nicas, artrite, osteoporose e outras condições que afe-
tam o sistema musculoesquelético. A prática de hidro-
ginástica traz benefícios significativos na saúde, tanto 
nos aspectos físicos, emocionais, cognitivos e sociais 
dos idosos10,17. 

A hidroginástica contribui para melhora da capaci-
dade cardiovascular, controle do estresse e da ansieda-
de, melhora da postura, da flexibilidade e da coordena-
ção motora, além de contribuir para a perda de peso e 
o controle da pressão arterial, enfim traz inúmeros be-
nefícios para a saúde do idoso incluindo a promoção da 
QV. Vale a pena ressaltar que esta atividade é realizada 
na água e tem propriedades relaxantes e terapêuticas, 
que ajudam a aliviar a tensão muscular e a promover a 
sensação de bem-estar10,17. 

A caminhada é uma das PEF mais procurado pelos 
idosos, seguido do alongamento, hidroginástica, exercí-
cios de musculação, atividades de dança e bicicleta. Ao 
iniciar a caminhada o idoso abre oportunidades para 
outras PEF e que esta contribui para reduzir risco de 
quedas, preservar a amplitude e a qualidade do movi-
mento corporal, aumento da força muscular e circula-
ção sanguínea17. 

Em síntese, os estudos demonstram que a PEF, in-
cluindo treinamento de força, exercícios aeróbicos, hi-
droginástica e caminhada, propicia melhoria tanto dos 
aspectos físicos quanto emocionais e socias dos idosos, 
e que esta torna-se essencial para a promoção da QV 
dos idosos10, 11, 12, 13, 14, 15, 16,17. 

Conclusões
Portanto, com base nas evidências apresentadas, é 
inegável que a PEF desempenha um papel crucial na 
promoção do envelhecimento saudável e na melhoria 
da QV dos idosos. A musculação, a hidroginástica e 
a caminhada são exercícios potentes para promover a 
QV os idosos. Assim, incentivar a PEF, adaptada às 
necessidades singular de cada idoso, deve ser uma prio-
ridade nas políticas pública de saúde e nas intervenções 
de cuidados geriátricos.

Além disso, é importante destacar que a educação e 
a conscientização sobre os benefícios dos EF devem ser 
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difundidas entre os idosos e seus cuidadores, a fim de 
maximizar os efeitos positivos dessa prática ao longo 
do ciclo de vida.Este estudo fornece evidências sóli-
das e consistentes que demonstram a importância da 
PEF na vida dos idosos como melhoria na saúde física, 
manutenção da mobilidade e independência das AVD, 
promoção de saúde mental e bem-estar, melhora dos 
aspectos físicos, emocionais e sociais. 
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RESUMO
A atividade física (AF) está relacionada com a satisfação global com a vida por meio da redução de 
estresse, ansiedade e melhora da qualidade de vida. O objetivo foi investigar a associação entre a prá-
tica de AF e satisfação global com a vida em adultos mais velhos brasileiros. Estudo transversal, com 
dados de adultos acima de 50 anos, do Estudo Longitudinal de Saúde do Idosos Brasileiros, entre 
2019 e 2021. A satisfação com a vida foi avaliada por meio de uma pergunta do instrumento indivi-
dual que mede a satisfação de 1 a 10, a pontuação menor ou igual à 8 foi considerada baixa satisfação 
com a vida. A prática de AF seguiu a recomendação de atividade vigorosa/moderada maior ou igual 
a 150 minutos por semana proposta pela Organização Mundial da Saúde. Análises descritivas e 
regressão de Poisson realizadas no software Stata SE 16.1. Foram incluídos 6.793 indivíduos, nos 
quais 71,7% não eram fisicamente ativos e 62,6% não se sentiam satisfeitos com a vida. Na análise 
ajustada, ser insuficientemente ativo aumentou a prevalência de não estar satisfeito com a vida nos 
últimos 12 meses, mas não foi fator independente (RP: 1,05; IC95%: 0,91-1,22). Conclui-se que a 
prática de AF moderada e vigorosa não foi um fator independente para a satisfação com a vida. Este 
estudo contribui para investigar novas estratégias de promoção da AF com o objetivo de alcançar 
desfechos psicossociais. 

Palavras-chave: Satisfação Pessoal; Exercício Físico; Idoso. 

 

Introdução
A satisfação com a vida é a percepção subjetiva de prazer a partir da aná-
lise do sujeito sobre a própria vida e é influenciada por fatores intrínse-
cos e extrínsecos ao indivíduo, dentre os quais se destacam a personalidade 
individual, o perfil sociodemográfico, as relações sociais e o estado geral 
de saúde1,2 e pode ser considerada um indicador subjetivo apropriado para 
avaliar o processo de envelhecimento ativo. Estudos mostram a associação 
da satisfação com a vida com fatores como mobilidade, flexibilidade, força 
muscular, estresse, ansiedade e qualidade de vida3–5. Já um estudo condu-
zido com 832 idosos brasileiros, com 60 anos ou mais residentes em Belo 
Horizonte, identificou maior prevalência de satisfação com a vida entre os 
indivíduos que praticavam atividade física (RP: 1,12, IC95%: 1,02-1,22) 
e que relataram seu estado geral de saúde como bom ou ótimo (RP: 1,23, 
IC95%: 1,03-1,46). A prevalência de satisfação com a vida nessa população 
foi considerada alta (81,9%)6. 

Nesse sentido, a prática regular de atividade física é uma ferramenta fun-
damental na manutenção do prazer com a própria vida em adultos de todas 
as faixas etárias, com ênfase nos adultos mais velhos e idosos longevos7,8. 
A atividade física regular previne condições inerentes ao envelhecimento 
como a multimorbidade, o déficit cognitivo, a perda de autonomia e o risco 
de quedas e por consequência proporciona melhora da autopercepção de 
saúde dos indivíduos9. Segundo dados provenientes do Sistema de Vigi-
lância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas Não Trans-
missíveis por Entrevista Telefônica (VIGITEL), com ênfase nas atividades 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


Resumo Expandido

Rev. Bras. Ativ. Fis. Saúde. 2024 (s1)	   Página 117/164  

de lazer dos idosos brasileiros acima de 60 anos, houve 
variação na prevalência de prática de intensidade mo-
derada (≥150 minutos/semana) entre 23,3% a 27,5% 
durante o período de 2009 a 202010. 

Sabe-se que a recomendação da OMS estabelece 
como ideal a prática de atividade física de intensidade 
moderada a vigorosa com duração maior do que 150 
minutos semanais11. Todavia, a atividade física de bai-
xa intensidade desenvolvida de maneira regular, como 
a prática de caminhada, é capaz de contribuir para a 
percepção de satisfação com a vida em adultos de meia 
idade e idosos7. Assim, o objetivo do presente estudo 
foi investigar a associação entre a prática de atividade 
física e a satisfação global com a vida em adultos mais 
velhos brasileiros.

Métodos
Trata-se de um estudo transversal com dados prove-
nientes do Estudo Longitudinal de Saúde do Idosos 
Brasileiro (ELSI-Brasil). O ELSI-Brasil é um estu-
do longitudinal de base populacional, representativo 
da população brasileira não institucionalizada com 50 
anos ou mais entre os anos de 2019 e 2021. Foi utiliza-
da técnica de amostragem estratificada e por etapas de 
seleção para garantir a representatividade dos 70 muni-
cípios das 5 regiões brasileiras. Para o presente estudo, 
foram incluídos os indivíduos com informação comple-
ta e com idade acima de 50 anos; e excluídos os indiví-
duos com questionários respondidos por informantes.

O desfecho analisado foi a satisfação global com a 
vida. Os participantes visualizaram o desenho de uma 
escada com degraus numerados de 1 até 10 e receberam 
a orientação “Vamos usar esta escada para ajudá-lo(a) 
a avaliar o seu grau de satisfação com a vida de modo 
geral”. O degrau mais alto corresponde ao número 10, 
que representa o máximo de satisfação com a vida. O 
degrau mais baixo é o número 1, que representa o nível 
mais baixo de satisfação com a vida.” Após, responde-
ram a questão “Por favor, pense no seu nível de satis-
fação com a vida e aponte o degrau correspondente” e 
escolheram um dos degraus. O entrevistador registrou 
o número do degrau escolhido. 

Como exposição principal, foi considerada a ativi-
dade física. A variável foi investigada pelo International 
Physical Activity Questionary (IPAQ), com questões 
referentes à frequência (dias por semana) e a duração 
(tempo por dia) das atividades físicas realizadas na se-
mana anterior12. A estratificação foi feita seguindo a re-
comendação da OMS, no qual os indivíduos que reali-

zam atividade física vigorosa/moderada maior ou igual 
a 150 minutos por semana são considerados ativos e 
os que realizam menos de 150 minutos por semana, 
insuficientemente ativos11. 

Os ajustes foram realizados pelas variáveis sexo 
(feminino e masculino), faixa etária (50 a 59, 60 a 69, 
70 a 79 e 80 anos ou mais), raça/etnia (branco, pre-
ta, parda, amarela e indígena), situação conjugal (sem 
companheiro ou com companheiro), escolaridade 
(nunca estudou, 1 a 4, 5 a 8, 9 a 11, 12 ou mais), renda 
per capita (em tercis), escore de memória global (com 
déficit, sem déficit), consumo de álcool (consomem 
atualmente, consumo ocasional e consumo pesado), 
sintomas depressivos (presença e ausência de sintomas 
depressivos). tabagismo (fumante atual, ex-fumante e 
nunca fumou) e multimorbidade (uma condição, duas 
condições ou mais), tempo de caminhada em minutos. 

Todas as análises foram realizadas no software Stata 
SE 16 e levaram em consideração os pesos amostrais 
em virtude da seleção da amostra. A análise descritiva 
foi apresentada em frequência relativa com intervalos 
de confiança de 95% (IC95%). Inicialmente, foi rea-
lizada a análise bivariada entre a variável dependente, 
satisfação global com a vida, e as demais variáveis. Em 
seguida, a regressão de Poisson, bruta e ajustada, com 
os respectivos IC95%, foi utilizada para a investigação 
das medidas de associação entre desfecho e exposições. 

O projeto ELSI-Brasil foi aprovado pelo Conselho 
de Ética da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 
Minas Gerais (CAAE: 34649814.3.0000.5091). Todos 
os participantes assinaram termos de consentimento 
informado antes de sua participação no estudo.

Resultados e discussão
A amostra inicial do estudo foi composta por 9.875 
participantes. Após a exclusão dos questionários res-
pondidos por informantes, foram incluídos 6.793 
participantes. Desses, a maioria foi do sexo feminino 
(55,2%), entre 50 e 59 anos de idade (48,9%), entre 1 
e 4 anos de estudo (38,4%), raça/etnia branca (44,3%), 
tercil inferior renda per capita (35,2%), sem déficit de 
cognição (85,6%), sem doenças crônicas (37,5%), sem 
sintomas depressivos (80,4%), tabagismo (65,0%), 
nunca consumiu álcool (72,6%). Em relação a variá-
vel de exposição, a maioria não era ativo fisicamente 
(71,7%). Quanto à variável de desfecho, a maioria não 
se sentia satisfeito com a vida (62,6%).

Na análise bivariada, os participantes que relata-
ram menor satisfação com a vida foram as mulheres 
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(62,7%; IC95%: 57,1-68,0), com 80 anos ou mais 
(66,6%; IC95%: 58,4-73,9), que nunca estudaram 
(67,7%; IC95%: 59,8-74,7), de raça/etnia branca 
(63,3%; IC95%: 56,9-69,3), tercil inferior de renda 
per capita (66,4%; IC95%: 59,8-72,4), com déficit de 
memória (70,7%; IC95%: 58,7-80,3%), com duas ou 
mais doenças crônicas (63,4%; IC95%: 57,5-68,9), 
com sintomas depressivos (81,8%; IC95%: 76,8-86,0), 
fumantes atuais (66,5%; IC95%: 60,7-72,7), que nunca 
consumiu álcool (64,5%; IC95%: 58,8-69,8) e insufi-
cientemente ativos (63,9; IC95%: 57,4-69,9). 

Na análise ajustada, foi observado que realizar me-
nos de 150 minutos de atividade física por semana au-
mentou a prevalência de não estar satisfeito com a vida 
nos últimos 12 meses, mas não foi significativo (RR: 
1,05; IC95%: 0,91-1,22). O perfil dos participantes 
neste estudo é semelhante ao encontrado em outros 
estudos realizados em países de baixa e média renda, 
incluindo o Brasil. A baixa renda, condições de saúde e 
hábitos inadequados de vida podem estar diretamente 
relacionados com a baixa satisfação global com a vida. 
No presente estudo, a maioria dos participantes com 
baixa satisfação com a vida foram mulheres e pessoas 
com idade avançada. Além disso, os achados foram 
mais prevalentes naquele grupo com piores condições 
sociodemográficas. Tais fatores são frequentemente as-
sociados com piores percepções de saúde física, saúde 
mental e bem-estar13,14. 

A relação entre a atividade física e a satisfação com 
a vida pode ser compreendida a partir de uma série de 
mecanismos interdependentes, como aspectos bioló-
gicos, psicológicos e sociais que são promovidos pela 
prática regular de exercícios físicos. No âmbito biológi-
co, a atividade física estimula a liberação de substâncias 
neuroquímicas, como as endorfinas e a serotonina, que 
estão associadas à melhora do humor e à diminuição 
de sintomas como depressão, ansiedade e estresse15,16. 
Esses efeitos positivos são resultado direto da resposta 
do organismo ao exercício, que atua não apenas sobre o 
corpo, mas também sobre o bem-estar emocional e psi-
cológico. Além dos benefícios neuroquímicos, a prática 
de exercícios físicos contribui significativamente para 
a melhoria da qualidade de vida, particularmente en-
tre os adultos mais velhos. Ao engajar-se regularmente 
em atividades físicas, esses indivíduos tendem a desen-
volver maior autonomia em suas atividades diárias, o 
que reflete em uma melhora no bem-estar geral, na au-
toestima e na autopercepção de saúde. O aumento da 
capacidade funcional e a redução de limitações físicas 

proporcionadas pelos exercícios resultam em um senti-
mento de maior controle sobre a própria vida, o que fa-
vorece a sensação de satisfação e realização pessoal17,18. 

No entanto, é importante destacar que muitos ido-
sos enfrentam desafios consideráveis para se manterem 
fisicamente ativos. Entre as principais barreiras estão a 
falta de acesso a ambientes adequados para a prática de 
exercícios, como parques e academias, além da ausên-
cia de apoio social, que pode desmotivar a continuida-
de das atividades físicas. Essas barreiras tendem a ser 
ainda mais evidentes em populações vulneráveis, como 
indivíduos de baixa renda, pessoas com baixa escolari-
dade ou aqueles que enfrentam dificuldades financeiras 
e sociais6. A falta de infraestrutura e o isolamento so-
cial podem tornar a prática de atividades físicas menos 
acessível, o que, por sua vez, está relacionado a menor 
satisfação com a vida. 

As limitações deste estudo devem ser observadas. 
Primeiramente, devido à natureza transversal da pes-
quisa, não é possível estabelecer relações temporais 
claras. Além disso, embora os instrumentos utilizados 
sejam validados para a população idosa brasileira e 
amplamente adotados em outros estudos, fatores so-
ciais, ambientais e emocionais podem afetar as respos-
tas autorrelatadas, estando sujeitos a viés de memória 
ou informação. Outro ponto a considerar é o viés de 
não participação, já que indivíduos mais debilitados 
frequentemente optam por não participar, o que pode 
resultar em uma perda de dados. No entanto, essas li-
mitações não comprometem a relevância do estudo 
para o desenvolvimento de estratégias que considerem 
a atividade física como um hábito de vida relacionado 
a diversos aspectos sociais, incluindo, a satisfação com 
a vida. Além disso, o estudo conta com uma amostra 
representativa da população brasileira, selecionada com 
elevado rigor metodológico. 

Conclusões
A associação entre a atividade física e a satisfação 
global com a vida não foi significativa quando ajusta-
da para todas as variáveis, entretanto, apresenta uma 
possível relação que deve ser investigada em pesquisas 
futuras e por meio de modelos analíticos mais robus-
tos. Os achados revelam uma complexa e multifacetada 
relação entre a prática de atividades físicas e a satis-
fação com a vida, sugerindo que essa ligação pode ser 
mediada por diversas condições sociodemográficas, de 
saúde e psicológicas. Além disso, é essencial aprofun-
dar o entendimento sobre os mecanismos biológicos, 
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como a liberação de neurotransmissores, e os impactos 
psicológicos, como o aumento da autoestima e da auto-
nomia, que estão intrinsecamente ligados ao bem-estar 
geral. Ao mesmo tempo, estratégias de promoção de 
atividades físicas devem ser sensíveis às influências so-
ciais, culturais e ambientais que modulam essa relação, 
garantindo que todas as nuances sejam consideradas. 
Dessa forma, novos estudos devem explorar outras va-
riáveis e contemplar a complexidade desta associação. 
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RESUMO
A participação em atividades sociais organizadas, como clubes e trabalho voluntário, pode reduzir os 
efeitos da multimorbidade, promover o bem-estar e incentivar hábitos saudáveis. O objetivo do pre-
sente estudo foi investigar a relação entre atividades sociais organizadas e multimorbidade em adultos 
mais velhos brasileiros. Trata-se de um estudo transversal com dados de 7.130 participantes acima 
de 50 anos de idade, do Estudo Longitudinal de Saúde do Idosos Brasileiro (ELSI-Brasil), entre os 
anos de 2019 e 2021. A presença de multimorbidade foi considerada a partir da presença de duas ou 
mais doenças crônicas. Para a participação nas atividades sociais organizadas nos últimos 12 meses 
considerou-se  a participação em clubes, grupos comunitários ou religiosos, centro de convivência, 
universidade da 3ª idade, entre outros. As análises descritivas e regressão de Poisson foram realizadas 
no Software Stata SE 16.1.  Entre os participantes, 45,0% tinham multimorbidade e 41,6% parti-
ciparam de atividades sociais organizadas nos últimos 12 meses. Na análise ajustada, indivíduos que 
relataram não participar de atividades sociais organizadas nos últimos 12 meses tiveram prevalência 
9% maior de multimorbidade (RP: 1,09; IC95%: 1,00-1,21) em comparação aos que realizavam 
essas atividades. Conclui-se que a participação em atividades sociais organizadas e a multimorbidade 
estão associadas. Este estudo contribui para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para  a 
importância de ações intersetoriais que incentivem a participação social como estratégia para reduzir 
os efeitos da multimorbidade na população idosa.  

Palavras-chave: Multimorbidade; Participação da Comunidade; Idoso. 

Introdução 
O engajamento social é essencial para promover a saúde global na vida 
adulta. Sobretudo, para os adultos mais velhos têm papel importante na 
rotina e no contexto diário. O engajamento social ocorre por meio das re-
lações formais, informais, interações diárias e pelas atividades sociais - or-
ganizadas ou não1–3. 

As atividades sociais organizadas são definidas como ações planejadas e 
estruturadas que têm como objetivo promover o bem-estar e a coesão social 
dentro de uma comunidade. Trata-se de ações que podem ser promovidas 
e realizadas por grupos, indivíduos, instituições, organizações governamen-
tais (ONGs) ou não1. Dentre as atividades, incluem-se, participações em 
clubes, trabalho voluntário, atividades de lazer em nível local, dentre outros2. 

A participação em atividades sociais organizadas influencia positiva-
mente a saúde física das pessoas, especialmente, entre adultos mais velhos. 
Diante disso, a relação entre a participação nessas atividades e diversos des-
fechos de saúde física, como a multimorbidade, tem sido foco de investiga-
ção. Além disso, o engajamento social está diretamente relacionado ao en-
gajamento em comportamentos saudáveis. Participar de atividades sociais 
organizadas promovem a prática de atividade física, hábitos alimentares 
saudáveis e, até mesmo, uma melhor gestão da saúde4,5. 

A multimorbidade é definida como a presença de duas ou mais condi-
ções crônicas que podem incluir desordens físicas e/ou mentais. No caso 
de pessoas que apresentam multimorbidade, a participação em atividades 
sociais organizadas reduz os impactos negativos por meio das interações 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


Resumo Expandido

Rev. Bras. Ativ. Fis. Saúde. 2024 (s1)	   Página 121/164  

sociais, suporte social, senso de pertencimento, redu-
ção de isolamento social e aumento da qualidade de 
vida. Ao participar das atividades sociais, os laços so-
ciais promovem o bem-estar e a saúde mental, o que 
influencia positivamente o percurso de vida da pessoa 
com multimorbidade4. Entretanto, é importante desta-
car que alguns estudos apontam que o engajamento so-
cial também pode levar a engajamento de hábitos não 
saudáveis. O presente estudo trabalha com a hipótese 
de que o maior engajamento social diminui a prevalên-
cia de multimorbidade em adultos mais velhos. 

Nesse contexto, as atividades sociais organizadas, 
como a participação em grupos e eventos comunitários, 
são consideradas potenciais aliadas na redução dos im-
pactos da multimorbidade, favorecendo a saúde física e 
mental dos idosos. No entanto, ainda há uma lacuna na 
literatura brasileira que investiga essa relação que são as 
investigações em nível de vizinhança, assim como, pen-
sar no engajamento social como um aspecto comunitário 
que pode ser uma estratégia de enfrentamento à desfe-
chos de saúde física. Assim, o objetivo do presente estudo 
foi investigar a relação entre atividades sociais organiza-
das e multimorbidade em adultos mais velhos brasileiros.

Métodos   
Trata-se de um estudo transversal com dados prove-
nientes do Estudo Longitudinal de Saúde do Idosos 
Brasileiro (ELSI-Brasil), estudo longitudinal de base 
populacional, representativo da população brasileira 
não institucionalizada com 50 anos ou mais. O presen-
te estudo é uma iniciativa coordenada pela Fundação 
Oswaldo Cruz – Minas Gerais e pela Universidade 
Federal de Minas Gerais. Neste estudo, serão usados 
dados coletados entre os anos de 2019 e 2021, em 70 
municípios das 5 regiões brasileiras6,7. 

Para garantir que a amostra represente as áreas 
urbanas e rurais dos municípios de todos os portes, 
a amostra foi recrutada a partir de um desenho com 
etapas de seleção, combinando estratificação das uni-
dades primárias de amostragem (municípios), seto-
res censitários e domicílios. Informações detalhadas 
sobre desenho, métodos de recrutamento e tópicos 
cobertos estão disponíveis no estudo de Lima-Costa 
e colaboradores (2023)6. O projeto ELSI-Brasil foi 
aprovado pelo Conselho de Ética da Fundação Os-
waldo Cruz (FIOCRUZ), Minas Gerais (CAAE: 
34649814.3.0000.5091). Todos os participantes assi-
naram termos de consentimento informado antes de 
sua participação no estudo7. Para o presente estudo, 

foram incluídos os participantes do ELSI-Brasil com 
informação completa acima de 50 anos de idade e ex-
cluídos os indivíduos restritos ao leito e com questio-
nários respondidos por informantes. 

A presença de multimorbidade foi considerada a 
partir da presença de duas ou mais doenças crônicas8: 
doença endócrina (diabetes mellitus); doenças cardio-
vasculares (hipertensão arterial sistêmica, infarto agu-
do do miocárdio, angina, acidente vascular encefálico e 
insuficiência cardíaca); doenças degenerativas (doença 
de Parkinson e doença de Alzheimer); doenças pul-
monares (asma, enfisema pulmonar, bronquite crônica, 
doença pulmonar obstrutiva crônica); doenças osteoar-
ticulares (reumatismo, osteoporose, problema crônico 
de costas - dor nas costas, dor no pescoço, dor lombar, 
dor ciática, problemas vertebrais ou de disco); câncer; 
doença renal (insuficiência renal crônica). Todas foram 
avaliadas por meio da pergunta “Algum médico lhe 
disse que o Sr(a) tem...?”. 

Como exposição principal, foi considerada a par-
ticipação de atividades sociais organizadas através da 
pergunta “Nos ÚLTIMOS 12 MESES, o(a) Sr(a) par-
ticipou de atividades sociais organizadas (clubes, grupos 
comunitários ou religiosos, centro de convivência, uni-
versidade da 3ª idade etc.)?”. As respostas foram catego-
rizadas em participação em atividades sociais (sim) e não 
participação de atividades sociais (não).Os ajustes foram 
realizados pelas variáveis sexo (feminino e masculino), 
faixa etária (50 a 59, 60 a 69, 70 a 79 e 80 anos ou mais), 
raça/etnia (branco, preta, parda, amarela e indígena), si-
tuação conjugal (sem companheiro ou com companhei-
ro), escolaridade (nunca estudou, 1 a 4, 5 a 8, 9 a 11, 12 
ou mais), renda familiar per capita (em tercis), escore de 
memória global (com déficit, sem déficit) e atividade fí-
sica moderada-intensa (ativo e insuficientemente ativo)9. 

Todas as análises foram realizadas no software Stata 
SE 16 e levaram em consideração os pesos amostrais 
em virtude da seleção da amostra. A análise descritiva 
foi apresentada em frequência relativa com intervalos 
de confiança de 95% (IC95%). Inicialmente, foi rea-
lizada a análise bivariada entre a variável dependente, 
multimorbidade, e as demais variáveis. Em seguida, a 
regressão de Poisson, bruta e ajustada, com os respecti-
vos IC95%, foi utilizada para a investigação das medi-
das de associação entre desfecho e exposições.  

Resultados e discussão 
A amostra inicial do estudo tinha 9875 participantes. 
Foram incluídos 7.130 adultos mais velhos. Desses, 
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45,0% tinham multimorbidade e 41,6% participaram 
de atividades sociais organizadas nos últimos 12 me-
ses. A maioria dos participantes do presente estudo era 
do sexo feminino (55,2%), tinha entre 50 e 59 anos de 
idade (48,9%), entre 1 e 4 anos de estudo (38,7%), da 
raça/etnia parda (44,4%) e estavam no tercil inferior 
de renda (35,6%). Em relação às condições de saúde, 
tinham bom escore de memória (85,7%) e sem sinto-
mas depressivos (80,4%). Quanto aos hábitos de saú-
de, a maioria declara nunca ter fumado (65,0%), não 
consumir álcool (73,1%). Em relação à atividade físi-
ca, 27,3% praticavam <150 minutos de atividade física 
moderada-vigorosa por semana.

Estudos internacionais mostram prevalências para 
multimorbidade de 54,0%, 65,0% e 80,0%, respectiva-
mente, no Reino Unido10, nos Estados Unidos11 e em 
Baltimore12. No entanto, os dois primeiros estudos fo-
ram realizados com idosos acima de 65 anos de idade 
e o estudo realizado em Baltimore em pessoas com 85 
anos ou mais. No Brasil, o Estudo Brasileiro de Saúde 
dos Idosos (SABE) apresentou uma prevalência por 
volta de 70,0% para multimorbidade, mas os partici-
pantes tinham 60 ou mais. A prevalência do presente 
estudo é menor do que as encontradas nos demais es-
tudos, mas os participantes tinham 50 anos de idade 
ou mais13. A multimorbidade tende a aumentar com a 
idade, a inclusão de participantes a partir dos 50 anos 
justifica a prevalência relativamente menor observada.

Em relação às atividades sociais organizadas, a pre-
valência no presente estudo foi maior do que a encon-
trada em outros estudos brasileiros, mas está abaixo de 
países desenvolvidos que chega a 60,0%, mesmo em 
adultos mais longevos14,15. O estudo SABE também 
apontou que apenas 20,0% dos adultos mais velhos 
participam regularmente de alguma atividade social 
organizada13 e, dessas, são comuns os grupos de convi-
vência, atividades religiosas e voluntariado13-15.

Na análise bivariada, a multimorbidade foi maior 
no sexo feminino, com 80 anos ou mais, sem estudo 
formal, raça/etnia amarela, tercil intermediário de ren-
da, com bom escore de memória, com sintomas depres-
sivos, para ex-fumantes, que nunca beberam, prática de 
atividade física inadequada e que participaram de ati-
vidades sociais organizadas nos últimos 12 meses. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que 
a prevalência de multimorbidade varia entre 55,0% e 
98,0% em pessoas acima de 65 anos de idade16.

Outros estudos apontam que a prevalência de mul-
timorbidade é maior nas mulheres, com idade avança-

da, com baixa escolaridade e baixa renda. As mulheres 
têm maior prevalência de diversas doenças crônicas que 
levam ao quadro de multimorbidade. No caso das pes-
soas em situação de vulnerabilidade socioeconômica, 
destaca-se o menor acesso aos serviços de saúde, menor 
acesso à informação, viver em ambientes que podem 
agravar quadros de saúde já existentes, hábitos de vida 
inadequados mais prevalentes, bem como, maior iso-
lamento social. A baixa renda e a baixa escolaridade 
promovem uma interação entre aspectos sociais e bio-
lógicos que resultam na maior prevalência de diversas 
condições crônicas de saúde16-18.

Na análise ajustada, para sexo, idade, escolaridade, 
raça/etnia, renda, escore de memória, sintomas depres-
sivos, tabagismo, consumo de álcool e prática de ativi-
dade física, participar de atividades sociais organizadas 
nos últimos 12 meses foi fator independente para au-
mento da prevalência de multimorbidades, aqueles que 
não participaram tiveram 9% de aumento (RP: 1,09; 
IC95%: 1,00-1,21) em comparação aos que realizavam. 
Os adultos mais velhos que participam dessas ativida-
des têm laços sociais mais amplos e maior rede de su-
porte social. Esses fatores contribuem diretamente para 
a saúde física e mental a partir dos estímulos físicos e 
sociais, da motivação para adesão de hábitos adequados 
para a saúde e da circulação da informação que leva a 
maiores acessos, como saúde, por exemplo2,19.

As limitações do estudo devem ser destacadas. Pri-
meiramente, não é possível estabelecer relações tempo-
rais devido à causalidade reversa, já que se trata de um 
estudo transversal. Em segundo lugar, embora os instru-
mentos utilizados sejam amplamente empregados em 
outros estudos e validados para a população idosa bra-
sileira, fatores sociais, ambientais e emocionais podem 
influenciar as medidas de autorrelato, estando sujeitos a 
viés de memória ou de informação. O viés de não par-
ticipantes causa uma perda para o estudo, pois os indi-
víduos mais debilitados tendem a não querer participar 
da entrevista. No entanto, isso não diminui o potencial 
do estudo de contribuir para a criação de estratégias de 
enfrentamento da multimorbidade em adultos mais ve-
lhos brasileiros, a partir de uma perspectiva dos aspectos 
sociais e coletivos e de ações intersetoriais. Além disso, 
trata-se de um estudo com uma amostra representativa 
da população brasileira e com um processo de seleção 
amostral com alto rigor metodológico.

Conclusões
A prevalência de multimorbidade foi de 45,0%, e 41,6% 
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dos participantes relataram ter participado de ativida-
des sociais organizadas nos últimos 12 meses. O estudo 
indicou ainda uma relação entre a não participação em 
atividades sociais organizadas e a multimorbidade; no 
entanto, novos modelos de análise são necessários para 
entender como isso pode ocorrer. O presente estudo 
contribui para o desenvolvimento de políticas públicas 
voltadas ao envelhecimento saudável, destacando a im-
portância de ações intersetoriais que incentivem a par-
ticipação social como estratégia para mitigar os efeitos 
da multimorbidade na população idosa.
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RESUMO
Força de preensão manual é um indicativo de distúrbios musculoesqueléticos e a dor crônica é uma 
condição acentuada gradativamente com o avanço da idade e pode ser derivada desses distúrbios e 
aumentar o uso de medicamentos. O objetivo do estudo foi investigar a relação entre dor crônica e 
uso de medicamentos com a força de preensão manual em adultos brasileiros. Estudo transversal 
com dados do Estudo Longitudinal de Saúde com Idosos Brasileiros com participantes com 50 anos 
ou mais com questionários completos sem auxílio de informantes. A força de preensão manual foi 
avaliada por meio da dinamometria palmar. A dor crônica e o uso de medicamentos para a dor crô-
nica foram avaliados através do autorrelato. Foram incluídos 6.459 participantes, a maioria do sexo 
feminino (54,8%), entre 50 e 59 anos de idade (48,3%). Foram classificados com redução de força 
muscular 32,8% dos participantes e 20,2% tinham dor crônica e utilizavam medicamentos. Esta con-
dição aumentou em 12,0% a prevalência de redução de força muscular (RP: 1,12; IC95%: 1,00-1,26) 
quando comparado à não referir dor. Para aqueles que tinham dor e não utilizavam medicamento, 
não houve associação com a força de preensão manual. Conclui-se que a força de preensão manual e 
o uso de medicamentos para dor crônica estão associados. Essa associação mostra a importância de 
investigar essa relação em pessoas idosas para fazer as intervenções de maneira adequada.

Palavras-Chave: Dor Crônica; Força da Mão; Uso de Medicamentos; Idoso.

Introdução
A dor é definida como “uma experiência sensitiva e emocional desagradável 
associada, ou semelhante àquela associada, a uma lesão tecidual real ou po-
tencial”, também está relacionada ao estado psicoemocional que influencia 
diretamente na sua sensação¹. A sensação de dor pode caracterizar-se como 
dor aguda e dor crônica². Essa última se classifica por uma condição per-
sistente em que sua duração varia entre mais de três e seis meses, podendo 
ser associada a sustentação de uma patologia ou até mesmo persistir após 
a recuperação de uma lesão. Trata-se de uma condição que apresenta uma 
natureza multidimensional que vai além dos aspectos neurofisiológicos e 
acarreta eventos dos meios psicológicos, cognitivos, comportamentais, so-
ciais e familiares ao indivíduo acometido³. A prevalência da dor crônica é de 
aproximadamente 45,6% no Brasil, e atinge, na maioria das vezes, mulheres 
adultas e idosas com idades entre 45 e 65 anos. Também é responsável por 
déficits econômicos, uma vez que é a causadora de incapacidades, absenteís-
mo e prejudica a qualidade de vida4. 

A Diretriz para o Manejo da Dor Crônica em Adultos e Adolescentes, 
enfatiza o tratamento como uma abordagem multimodal e integrada. Des-
taca-se a inclusão de exercícios físicos regulares que visem o fortalecimento 
da musculatura, melhoria da flexibilidade e aumento da mobilidade. Ade-
mais, o apoio psicológico por meio da terapia cognitivo-comportamental é 
indispensável nas abordagens para o manejo desta condição, destacando a 
necessidade de uma equipe multidisciplinar. Essas intervenções são vistas 
como fundamentais para sua redução, melhorar a funcionalidade e prevenir 
a progressão de incapacidades em longo prazo². 
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Quanto ao uso de medicamentos para dor crôni-
ca, os mais comuns são dipirona e paracetamol. Porém, 
outras medicações foram constatadas, tais como espas-
molíticos, anti-inflamatórios, tranquilizantes, relaxan-
tes musculares e, até, antidepressivos. Além do expos-
to, a administração de drogas psicotrópicas e opióides 
está diretamente associada a significativa diminuição 
da força de preensão manual, principalmente, em adul-
tos mais velhos. A relação entre as drogas e a força de 
preensão manual se mostra linear por apresentar maior 
redução entre zero e duas drogas psicotrópicas. Pode-
-se ainda sinalizar que a polifarmácia também pode ter 
direta relação com a fragilidade, afetando, como conse-
quência, a força de preensão manual5. 

A força de preensão manual é um indicador com 
finalidade de confirmar a força muscular global, essen-
cial para a adequada manutenção da independência 
tanto autônoma quanto funcional, principalmente, de 
adultos mais velhos. Reflete a força dos membros infe-
riores, que tem sido mais usado por pesquisadores em 
estudos epidemiológicos com população idosa6. 

A dor crônica e a força de preensão manual tem gran-
de relação com a idade. Diante disso, considerando que a 
força de preensão manual é um indicativo de distúrbios 
musculoesqueléticos e que dor crônica derivada desses, o 
objetivo do presente estudo foi investigar a relação en-
tre dor crônica e uso de medicamentos com a força de 
preensão manual em adultos mais velhos brasileiros.

Métodos
Trata-se de um estudo transversal com dados oriundos 
do Estudo Longitudinal de Saúde do Idosos Brasileiro 
(ELSI-Brasil), estudo longitudinal de base populacional, 
representativo da população brasileira não instituciona-
lizada com 50 anos ou mais com dados coletados entre 
2019 e 2021. O presente estudo é uma iniciativa coorde-
nada pela Fundação Oswaldo Cruz – Minas Gerais e pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, com dados repre-
sentativos dos 70 municípios das 5 regiões brasileiras. 

A amostra foi recrutada a partir de um desenho 
com etapas de seleção, combinando estratificação das 
unidades primárias de amostragem (municípios), seto-
res censitários e domicílios para garantir representati-
vidade. Outras informações sobre desenho, métodos de 
recrutamento e tópicos abordados estão disponíveis no 
estudo de Lima-Costa e colaboradores (2023)7. 

Para o presente estudo, foram incluídos os partici-
pantes do ELSI-Brasil com informação completa aci-
ma de 50 anos de idade e excluídos os respondidos por 

informantes. 
A força de preensão manual foi avaliada durante a 

coleta de medidas físicas com o dinamômetro de mão hi-
dráulico (Tipo Smedley; marca Saehan). Foram realiza-
das três medidas com um minuto de intervalo entre elas. 
Para a análise foi realizada a média e os pontos de corte 
para redução de força muscular são valores menores que 
27 kg para homens e menores que 16 kg para mulheres8. 

A exposição foi o autorrelato de dor crônica combi-
nado ao autorrelato de uso de medicamentos para a dor 
crônica. Primeiramente, os participantes responderam 
a pergunta “O(a) Sr(a) sente dor que chega a incomo-
dá-lo(a) frequentemente?”. Aqueles que não referiram 
sentir dor foram categorizados como “sem dor”. Para os 
demais, foi questionado sobre o uso de medicamentos 
nos últimos três meses que não precisam e que preci-
sam de prescrição médica. Esses respondentes foram 
classificados como “com dor e utilizam medicamentos” 
e “com dor e não utilizam medicamentos”. 

As variáveis de ajustes e de perfil da amostra foram a 
idade (50-59, 60-69, 70-79, ≥80 anos), sexo (masculino 
e feminino), escolaridade (nunca estudou, 1 a 4 anos, 
5 a 8 anos, 9 a 11 anos, 12 anos ou mais), renda (es-
tratificada em tercis), escore de memória (transforma-
dos em escore z, levando em consideração idade, sexo 
e escolaridade, através da subtração da pontuação do 
teste do sujeito pela média da amostragem), autorrelato 
de doenças crônicas, atividade física moderada-intensa 
(com tempo ativo maior ou igual a 150 minutos; insufi-
cientemente ativos menor que 150 minutos) e tabagis-
mo (ex fumante, fumante atual e não fumante). 

Todas as análises foram realizadas no software Stata 
SE 16 e levaram em consideração os pesos amostrais 
em virtude da seleção da amostra. A análise descritiva 
foi apresentada em frequência relativa com intervalos 
de confiança de 95% (IC95%). Inicialmente, foi rea-
lizada a análise bivariada entre a variável dependente, 
multimorbidade, e as demais variáveis. Em seguida, a 
regressão de Poisson, bruta e ajustada, com os respecti-
vos IC95%, foi utilizada para a investigação das medi-
das de associação entre desfecho e exposições.

O projeto ELSI-Brasil foi aprovado pelo Conselho 
de Ética da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 
Minas Gerais (CAAE: 34649814.3.0000.5091). Todos 
os participantes assinaram termos de consentimento 
informado antes de sua participação no estudo. 

Resultados e discussão
Dos 9.949 participantes do estudo, foram incluídos 
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6.459 participantes na presente análise. A maioria foi 
do sexo feminino (54,8%), entre 50 e 59 anos de idade 
(48,3%), 1 a 4 anos de estudo (38,7%), tercil inferior de 
renda (36,7%), sem déficit de memória (85,3%), realiza 
menos de 150 minutos de atividade física por semana 
(71,8%), nunca fumou (64,0%) e nenhuma condição 
crônica (37,6%). Em relação à variável de desfecho, 
32,8% foram classificados como redução de força mus-
cular. Quanto à variável de exposição, 20,2% tinham 
dor crônica e utilizavam medicamentos. 

O perfil dos participantes deste estudo reflete uma 
realidade social típica de países de renda média, no que 
se refere às variáveis sociodemográficas. No entanto, 
ao analisar as variáveis relacionadas à saúde, observa-
-se uma condição favorável em relação ao baixo con-
sumo de tabaco e à preservação da memória, apesar da 
elevada prevalência de inatividade física, algo comum 
em outros países9,10. A prevalência de redução de força 
muscular foi semelhante à outro estudo que avaliou a 
força de preensão manual em indivíduos com mais de 
50 anos, com um percentual de 27,4%11. Em relação à 
dor crônica, pesquisa realizada com a mesma faixa etá-
ria identificou prevalências de 33,7% para dor lombar 
crônica e 49,2% para distúrbios osteomusculares, dados 
obtidos a partir de registros médicos12. 

Em relação àqueles com redução da força muscular, 
na análise bivariada, a maioria eram mulheres (33,8%; 
IC95%: 30,3-37,5), com 80 anos ou mais (76,38%; 
IC95%: 71,2-80,9), sem estudo formal (44,5%; IC95%: 
41,9-53,1), tercil inferior de renda (36,0%; IC95%: 32,3-
40,0), com déficit de memória (40,5%; IC95%: 35,1-
46,1), realizam menos 150 minutos de atividade física 
por semana (35,14%; IC95%: 31,7-38-8), nunca fumou 
(34,0%; IC95%: 30,4-37,8), duas condições crônicas ou 
mais (38,8%; IC95%: 34,5-43,3), com dor crônica e em 
uso medicamentos (36,2%; IC95%: 31,6-41,1). 

A prevalência de redução de força muscular ob-
servada no estudo foi de 36,2% (IC 95%: 31,6-41,1). 
Resultados semelhantes foram encontrados em outros 
estudos, o que pode ser explicado pelos efeitos da me-
nopausa nessa faixa etária e pela diminuição da massa 
muscular ao longo das décadas, influenciada pela redu-
ção da massa muscular13-15. Um estudo realizado com 
mexicanos acima de 50 anos mostrou que a força de 
preensão manual não diferiu entre os sexos, mas foi 
mais prevalente entre os mais velhos11, assim como ob-
servado neste estudo. No presente estudo, os participan-
tes com redução de força muscular também relataram 
menor realização de atividade física semanal, o que é 

essencial na manutenção da força muscular16. Além de 
contribuir para a força muscular, o exercício físico de-
sempenha um papel fundamental na melhoria da capa-
cidade funcional, pois tende a diminuir naturalmente17. 

Os participantes com piores resultados no teste de 
preensão manual também apresentaram maior preva-
lência de dor crônica e maior uso de medicamentos, em 
consonância com a literatura18. Esses fatores podem es-
tar relacionados à redução da atividade física17 e à maior 
incidência de doenças osteomusculares, características 
dessa faixa etária19. Além disso, a força de preensão ma-
nual está fortemente associada à multimorbidade. A re-
dução da força muscular reflete o comprometimento do 
estado funcional, que está ligado à diminuição da capa-
cidade física e ao aumento da vulnerabilidade a doenças 
crônicas. Além disso, a baixa força de preensão está asso-
ciada a piores desfechos de saúde, como hospitalizações 
frequentes, perda de independência e maior mortalida-
de, reforçando seu papel como um preditor importante 
da presença e progressão de multimorbidades20,21. 

Na regressão ajustada, ter dor crônica e usar me-
dicamento aumentou em 12% a prevalência de redu-
ção de força muscular (RP: 1,12; IC95%: 1,00-1,26) 
quando comparado à não referir dor. Para aqueles que 
tinham dor e não utilizavam medicamento, não houve 
associação com a força de preensão manual. Os acha-
dos corroboram com os trabalhos que também avalia-
ram essa associação22,23. 

Entre as limitações do estudo, destaca-se a impos-
sibilidade de estabelecer inferências causais. Nesse sen-
tido, é possível que o uso de medicamentos para dor 
esteja relacionado à redução da força muscular, o que 
pode acarretar comprometimentos osteoarticulares. 
Além disso, o estudo incluiu apenas pessoas não insti-
tucionalizadas, o que pode ter gerado um viés de sele-
ção, não abordando indivíduos com maiores limitações 
físicas. Outro ponto a considerar é que a informação 
sobre o uso de medicamentos foi auto relatada, o que 
pode introduzir viés de memória. No entanto, o estu-
do também apresenta importantes fortalezas, como a 
utilização de uma amostra representativa da população 
brasileira de adultos mais velhos e utilização de instru-
mentos validados.

Conclusões
A força de preensão manual e o uso de medicamentos 
para dor crônica estão associados. Os resultados deste 
estudo mostram uma elevada prevalência de fraqueza 
muscular entre os participantes, especialmente entre 
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mulheres, indivíduos mais velhos e aqueles com menor 
escolaridade e renda. Além de ser mais frequente em 
indivíduos com baixa prática de atividade física e mul-
timorbidades. Esses achados corroboram a literatura, 
que destaca a influência da idade e da sarcopenia na 
redução da força muscular, bem como sua relação com 
piores desfechos de saúde. São necessárias intervenções 
voltadas à promoção da atividade física e controle da 
dor para melhorar a saúde funcional dessa população. 
Sugere-se a realização de novos estudos com estratifi-
cação da faixa etária, visto que o presente estudo incluiu 
participantes com 80 anos ou mais que tem declínio da 
força muscular, geralmente, inerente à idade. 
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Este estudo verificou a associação entre ter conhecimento sobre o estatuto do idoso ou programas 
municipais de estímulo à prática de atividade física (AF) e o nível de AF em adultos mais velhos 
brasileiros com 50 anos ou mais. Trata-se de um estudo observacional do tipo transversal com dados 
provenientes da segunda onda (2019-2021) do Estudo Longitudinal de Saúde do Idosos Brasileiro 
(ELSI-Brasil). As variáveis de interesse foram (autorrelato): nível de AF, conhecimento sobre pro-
gramas municipais de estímulo à AF (sim/não) e conhecimento acerca do estatuto do idoso (sim e já 
leu/sim e nunca leu/não conhece ou não ouviu falar). Para as análises de associação foram realizadas 
regressões de Poisson com variância robusta, ajustada para fatores de confusão e estratificada por 
região do país. Para tanto, 6074 integraram a amostra analítica. Desses, 51,8% foram classificados 
como insuficientemente ativos, 56,7% não tinham conhecimento sobre programas municipais de 
estímulo à AF e 70,0% conheciam o estatuto do idoso, mas nunca haviam lido. Assim, aqueles que 
relataram conhecer o estatuto do idoso mas nunca leram [5% (IC95%: 1%;10%), p=0,041] ou não 
conheciam/não ouviram falar [9% (IC95%: 1%;16%), p=0,017], assim como, aqueles que não co-
nheciam algum programa [5% (IC95%: 1%;9%), p=0,039] tiveram maior probabilidade de classifi-
cação como insuficientemente ativos. Após a estratificação da associação por região, apenas o norte 
e sudeste permaneceram significativas. Estes achados destacam o papel da educação em saúde no 
envelhecimento saudável. 

Palavras-chave: Correlatos individuais; Adultos; Revisão Sistemática; Atividade Física.

Introdução             
Nas últimas décadas, têm se observado um processo de envelhecimento 
populacional proveniente de uma transição epidemiológica ocasionada pela 
redução da mortalidade por doenças infecciosas e aumento na ocorrência 
de doenças crônicas não transmissíveis, e o consequente aumento da expec-
tativa de vida da população1-3. No mundo, havia aproximadamente 1 bilhão 
de pessoas com 60 anos ou mais no ano de 2019 e há uma expectativa de 
crescimento dessa faixa etária nos próximos anos para aproximadamente1,4 
bilhão até o ano de 2030 e 2,1 bilhões até 20504. 

O envelhecimento é caracterizado por uma deterioração progressiva dos 
sistemas orgânicos do corpo humano, de modo que, a prática de atividade 
física (AF) regular apresenta um papel fundamental na prevenção ou redu-
ção de agravos, promovendo um envelhecimento saudável e um bem-estar 
social5. Assim, adultos mais velhos tendem a ter benefícios com o treina-
mento aeróbico, de força, flexibilidade e equilíbrio, de modo que, essa práti-
ca auxilia na prevenção da sarcopenia, osteoporose, quedas e na manutenção 
da mobilidade e independência funcional6,7. Nesse contexto, a adoção a um 
novo comportamento, como a prática de AF, sofre uma grande influência 
do ambiente em que adultos mais velhos estão inseridos, essencialmente 
em países em desenvolvimento e com desigualdades sociais marcantes8. As-
sim, o acesso à informação sobre os direitos à saúde e a educação em saúde 
exercem um papel fundamental no envelhecimento saudável4. No Brasil, o 
Estatuto do Idoso, legislado em 2003, assegura a atenção integral à saúde 
de adultos mais velhos como um dever do estado, garantindo-lhes o acesso 
universal às ações e serviços de prevenção, promoção, proteção e recupera-
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ção da saúde9. 
Assim, o objetivo deste estudo foi verificar a associa-

ção entre o nível de AF e o conhecimento sobre o esta-
tuto do idoso e sobre programas municipais de estímulo 
a prática de AF em adultos mais velhos brasileiros, por 
meio dos dados da segunda onda do Estudo Longitudi-
nal de Saúde do Idosos Brasileiro (ELSI-Brasil).

Métodos  
Trata-se de um estudo observacional do tipo transver-
sal realizado com dados provenientes da segunda onda 
do ELSI-Brasil, realizado entre os anos de 2019 e 2021 
em 70 municípios das 5 regiões brasileiras. O público 
alvo do estudo é a população brasileira não institucio-
nalizada com 50 anos ou mais, recrutada por meio de 
uma amostragem que combina a estratificação das uni-
dades primárias (municípios), setores censitários e os 
domicílios, garantindo a representatividade da amostra 
referente às áreas urbanas e rurais dos municípios de 
todos os portes. Demais informações acerca do método 
estão disponíveis nos estudos de Lima-Costa et al.10,11. 
O projeto ELSI-Brasil foi aprovado pelo Conselho de 
Ética da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Mi-
nas Gerais (CAAE: 34649814.3.0000.5091) e todos os 
participantes foram informados sobre os objetivos do 
estudo e assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido previamente à coleta de dados. 

Para a amostra analítica deste estudo, foram incluí-
dos os participantes do ELSI-Brasil com informação 
completa para as variáveis de interesse e excluídos os 
participantes restritos ao leito e com questionários res-
pondidos por informantes. 

A variável desfecho deste estudo foi o nível de ati-
vidade física semanal (min/sem), avaliado por meio 
do Questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ) no domínio do lazer12.  Foram considerados 
como ativos aqueles participantes com ≥150 min/sem 
de prática de atividade física de intensidade moderada/
vigorosa e insuficientemente ativos aqueles participan-
tes com <150 min/sem13.

As variáveis exposição foram o conhecimento acer-
ca do estatuto do idoso e o conhecimento sobre pro-
gramas municipais de estímulo à prática de atividade 
física. O conhecimento acerca do estatuto do idoso 
foi mensurado por autorrelato por meio da pergunta 
“O(A) Sr. (a) conhece ou já ouviu falar no Estatuto do 
Idoso?” e categorizado em três opções (sim e já leu / 
sim e nunca leu / não conhece ou não ouviu falar). O 
autorrelato de conhecimento sobre programas munici-

pais de estímulo à prática de atividade física por meio 
da pergunta “O(A) Sr. (a) conhece algum programa 
público no seu município de estímulo à prática de ati-
vidade física?” e dicotomizado em sim ou não.

Foram considerados como variáveis de ajuste nas 
análises: sexo (feminino / masculino), faixa etária (em 
anos), raça/etnia (branco / preta / parda / amarela / in-
dígena), escolaridade (em anos), renda familiar per ca-
pita (em tercis), escore de memória global (com déficit / 
sem déficit) e presença de doenças crônicas (2 ou mais).

Para análise descritiva foram utilizadas frequências 
relativas e seus respectivos intervalos de confiança de 
95% (IC95%). Para as análises de associação entre nível 
de atividade física semanal e conhecimento do estatuto 
do idoso ou programas municipais de estímulo à prá-
tica de atividade física, foram realizadas regressões de 
Poisson com variância robusta, ajustada para fatores de 
confusão e estratificada por região do país.

Todas as análises foram realizadas no software Stata 
16.0 e levaram em consideração os pesos amostrais. Foi 
considerado nível de significância de 5%. 

Resultados e discussão
A amostra do ELSI-Brasil é composta por 9949 par-
ticipantes e foram incluídos, 6074 participantes na 
amostra analítica deste estudo, de acordo com os crité-
rios definidos previamente. A maioria dos participan-
tes eram do sexo feminino (55,0%), com idade entre 
50 e 59 anos (48,8%) e da raça/etnia branca (45,7%). 
Além disso, em sua maioria, relataram possuir entre 1 
e 4 anos de estudo (35,9%) e foram classificados no 
tercil superior de renda per capita (36,2%). Já em rela-
ção às condições de saúde, a maioria dos participantes 
foi classificada com bom escore de memória (87,0%) 
e relataram apresentar apenas 1 ou nenhuma doença 
crônica (53,1%). 

 Ao analisar as proporções das variáveis de interesse 
para este estudo, observamos que a proporção de adul-
tos mais velhos insuficientemente ativos (<150 min/
sem) foi de 51,8% (IC95%: 47,6%; 55,9%) e que 56,7% 
(IC95%: 51,1%; 62,1%) dos participantes não tinham 
conhecimento sobre programas municipais de estímulo 
a prática de atividade física. Ademais, 70,0% (IC95%: 
65,8%; 73,9%) dos participantes conheciam o estatuto 
do idoso, mas nunca haviam lido.

Similar aos nossos achados de distribuição das va-
riáveis de interesse, Soares et al.14 por meio de uma 
análise de série temporal entre 2009 e 2020 com os 
dados do Sistema de Vigilância de Fatores de Risco 
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e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Te-
lefônico (VIGITEL) observaram que, em geral, apro-
ximadamente 60% idosos (≥60 anos) brasileiros não 
alcançaram as recomendações à prática de AF no lazer 
durante o período avaliado. Além disso, Bomfim et al.15 
também já haviam observado que em torno de 77% dos 
idosos brasileiros conheciam em algum grau o estatuto 
do idoso. O que mostra consistência do achado epide-
miológico e na distribuição dessas variáveis.

Dessa forma, ao verificarmos aqueles participan-
tes que foram classificados como insuficientemente 
ativos, 60,7% (IC95%: 54,0%;67,0%) não tinham co-
nhecimento sobre programas municipais de estímulo à 
prática de atividade física (p=0,016) e 22,8% (IC95%: 
17,9%;28,5%) não conheciam ou não ouviram falar do 
estatuto do idoso (p<0,001). Ademais, ao estratificar 
essa comparação por região do país, observamos que, 
na região sudeste,  67,1% (IC95%: 60,1%;73,5%) dos 
adultos mais velhos classificados como insuficiente-
mente ativos não tinham conhecimento sobre progra-
mas municipais de estímulo a prática de atividade físi-
ca (p<0,001), assim como, nas regiões nordeste [23,2% 
(IC95%: 15,1%;34,1%), p<0,022)] e sudeste [23,1% 
(IC95%: 15,3%;33,5%), p<0,022], não tinham conhe-
cimento sobre o estatuto do idoso.

Ao testarmos a associação entre nível de AF e co-
nhecimento sobre programas municipais de estímulo 
a prática de atividade física, observamos que aqueles 
adultos mais velhos que relataram não conhecer algum 
programa tiveram 5% (IC95%: 1%;9%) maior probabi-
lidade de serem classificados como insuficientemente 
ativos em comparação aos que conheciam (p=0,039). 
Ao estratificar a associação por região do país, ape-
nas na região sudeste observamos a permanência de 
uma associação significativa e positiva [7% (IC95%: 
2%;12%), p=0,008].

Já para a associação entre nível de AF e conheci-
mento sobre o estatuto do idoso, observamos que aque-
les adultos mais velhos que relataram conhecer o esta-
tuto do idoso mas nunca leram [5% (IC95%: 1%;10%), 
p=0,041] ou não conheciam/não ouviram falar [9% 
(IC95%: 1%;16%), p=0,017] tiveram maior probabi-
lidade de serem classificados como insuficientemente 
ativos em comparação aos que conheciam o estatuto e 
já haviam o lido. Ao estratificar a associação por região 
do país, apenas as regiões norte [conhecem o estatu-
to do idoso mas nunca leram, 15% (IC95%: 2%;30%), 
p=0,030; e, não conheciam/não ouviram falar, 14% 
(IC95%: 1%;27%), p=0,032] e sudeste [conhecem 

o estatuto do idoso mas nunca leram, 10% (IC95%: 
4%;15%), p<0,001; e, não conheciam/não ouviram 
falar, 17% (IC95%: 7%;28%), p=0,001] observamos a 
permanência de uma associação significativa e positiva.

De modo geral, a literatura vem mostrando que a 
inatividade física é um dos grandes desafios de saúde 
pública global, mesmo que a conscientização sobre os 
benefícios da prática de AF tenham aumentado nos 
últimos anos. Porém, diversos pontos influenciam na 
aderência a um novo comportamento e, dentre eles, 
destacamos o acesso e informação aos serviços e cam-
panhas, principalmente em países em desenvolvimento 
e com desigualdades sociais e regionais8.   

Contudo, este estudo apresenta algumas limitações. 
Os resultados estão sujeitos a viés de causalidade rever-
sa, pois não é possível estabelecer relações temporais 
nas análises de associação dado que se trata de um es-
tudo transversal e as variáveis de interesse não apresen-
tam delimitações temporais. Além disso, está sujeito a 
viés de informação dado que utilizamos medidas por 
autorrelato, embora em estudos observacionais sejam 
frequentes a utilização deste tipo de medida e os ins-
trumentos utilizados sejam amplamente empregados 
em outros estudos. Ademais, essas possíveis limitações 
não alterariam substancialmente as medidas de efeito 
do estudo. Por outro lado, cabe destacar os pontos for-
tes deste estudo, evidenciados como uma amostra re-
presentativa da população brasileira e com um processo 
de seleção amostral com alto rigor metodológico, além 
de, alto N amostral.

Conclusões
Nossos achados propõem a possibilidade de uma as-
sociação positiva entre o nível de atividade física e o 
conhecimento sobre os direitos à saúde (mensurados 
pelo conhecimento do estatuto do idoso ou de progra-
mas municipais de estímulo à prática de atividade físi-
ca) em adultos brasileiros mais velhos. De modo que, 
aqueles participantes que não tinham conhecimento 
sobre os direitos à saúde tiveram maior probabilidade 
de serem classificados como inativos/insuficientemente 
ativos. Além disso, existe a possibilidade de a região 
de residência ser um modificador de efeito na associa-
ção. Novos estudos poderão investigar a influência de 
outras variáveis demográficas e socioeconômicas nesta 
associação. Por fim, estes achados podem contribuir 
para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas 
ao envelhecimento saudável, destacando o papel da 
educação em saúde nesse processo.
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O objetivo deste estudo foi investigar a percepção de usuários e usuárias do Centro de Atenção 
Psicossocial de Araranguá (CAPS), Santa Catarina, sobre a polifarmácia e a presença de condições 
de saúde associadas. Trata-se de um estudo qualitativo, realizado por meio de Grupos focais com 
usuárias e usuários do CAPS, maiores de 18 anos e em tratamento no local há mais de seis meses. 
O estudo envolveu 22 participantes, composto majoritariamente por mulheres em torno de 50 anos, 
refletindo a prevalência feminina nos serviços de saúde mental. Foram observados relatos sobre a 
polifarmácia, com prescrição de múltiplos medicamentos psiquiátricos, prática comum em situações 
de crise ou quadros graves. Embora o tratamento medicamentoso seja eficaz, há riscos de interações 
adversas. Além disso, a pesquisa destaca a importância de um cuidado integral, que considere os 
determinantes psicossociais e as condições crônicas de saúde dos usuários. O estudo reforça a neces-
sidade de reduzir a polifarmácia e investir em ações preventivas para melhorar tanto a saúde mental 
quanto física. Mesmo com os avanços da luta antimanicomial e a criação da Rede de Atenção Psicos-
social, os serviços de saúde mental ainda se concentram no tratamento psiquiátrico e no uso excessivo 
de medicamentos. Relatos dos usuários do CAPS indicam que suas necessidades vão além do uso de 
medicação, revelando outras condições e fragilidades que afetam o cotidiano e dificultam a reabili-
tação psicossocial, evidenciando a necessidade de uma abordagem mais ampla e integral no cuidado. 

Palavras-chave: Transtorno mental; Apoio social; Polimedicação; Doença Crônica. 

Introdução    
A saúde mental pode ser entendida como a capacidade que o indivíduo 

tem de perceber as próprias habilidades, lidar adequadamente com o es-
tresse, ser produtivo no trabalho e conseguir contribuir para a sociedade13. 
Promover a saúde mental e o bem-estar está entre as metas dos Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas 
(ONU), devido à crescente prevalência e mortalidade por doenças crônicas 
não transmissíveis e transtornos mentais2. Estima-se que 15% da população 
mundial apresenta algum tipo de transtorno mental, o que contribui para 
o aumento considerável de condições físicas. Sendo assim, mais de 70% 
das pessoas com o diagnóstico de transtorno mental têm alguma condição 
crônica de saúde1,3,4.

Dentro do Sistema Único de Saúde há um modelo de atenção voltado 
ao acesso e à promoção de direitos, à convivência em sociedade e à articula-
ção de ações e serviços de saúde. Esse modelo engloba diferentes níveis de 
complexidade e atua como meio de assistência às pessoas com transtornos 
mentais. Entre as estratégias para a atenção a essas pessoas destacam-se os 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), com um modelo comunitário de 
atendimento, que busca promover a reinserção social5,6. O CAPS é o respon-
sável por realizar o acompanhamento das pessoas com transtorno mental 
grave e persistente, as quais possuem expectativa de vida menor, por serem 
mais propensas ao desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT)1,7,8. Entre os fatores envolvidos no adoecimento dessas pessoas, 
pode-se citar o uso de medicamentos para o tratamento dos transtornos, o 
estilo de vida sedentário e escolhas alimentares inadequadas8,9. Além disso, 
discussões atuais têm evidenciado que fatores modificáveis como o tabagis-
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mo, o consumo de álcool e os distúrbios de sono tam-
bém estejam envolvidos em uma gama de diagnósticos, 
especialmente em regiões de média e baixa renda10,11. 

A presença do diagnóstico de uma doença crôni-
ca não transmissível exige mudanças no estilo de vida, 
como a adesão a hábitos de vida saudáveis. Essa neces-
sidade de mudanças pode acarretar sentimentos nega-
tivos como solidão, tristeza, insegurança e ansiedade12. 
Apesar disso, com diagnóstico precoce, apoio satisfató-
rio e tratamento adequado, grande parte dos sintomas, 
sofrimentos e dificuldades das pessoas com transtornos 
mentais podem ser superadas ou mesmo, minimiza-
das13,14. Entretanto, muitas vezes esses sintomas são tra-
tados com o agrupamento de inúmeros medicamentos, 
que combinados com o tratamento das doenças crôni-
cas não transmissíveis, levam ao uso diário de cinco ou 
mais medicamentos, caracterizando-se como polifar-
mácia. Mesmo que o acesso a diversos tratamentos far-
macológicos possa promover longevidade, essa prática 
pode ser danosa, pois aumenta a chance de interações 
medicamentosas, usualmente associadas a efeitos cola-
terais dos medicamentos, além de impactar o funciona-
mento sistêmico de alguns órgãos e sistemas15. 

Diante desse contexto, este trabalho objetiva des-
crever a percepção de usuários e usuárias de um CAPS 
do município de Araranguá-SC sobre a polifarmácia e 
a presença de condições de saúde associadas.  

Métodos
Trata-se de um estudo qualitativo realizado com dados 
oriundos do projeto de pesquisa “Vulnerabilidades em 
saúde de usuários do Centro de Atenção Psicossocial de 
Araranguá–SC”, financiada pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina 
(FAPESC) e desenvolvida nos anos de 2023 e 2024. Essa 
pesquisa tem abordagem qualitativa e quantitativa que 
visa identificar as condições de saúde e vulnerabilidades 
dos usuários do CAPS I de Araranguá, município do 
extremo sul de Santa Catarina, no Brasil. Atualmente, o 
município de Araranguá possui um CAPS modalidade 
I, que disponibiliza tratamento para aproximadamente 
1000 usuários e usuárias em sofrimento mental agudo 
ou crônico que buscam apoio, tratamento, reabilitação e 
assistência psicossocial. Estas pessoas são encaminhadas 
pela Atenção Primária, Unidades de Emergência como 
pronto socorro de hospital geral e Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), egressos de internação psiquiátri-
ca e demanda espontânea. Os quadros clínicos que mais 
comuns no CAPS são os transtornos mentais graves e 

persistentes, como risco de suicídio, agitação psicomo-
tora, automutilação e surto psicótico. 

No presente estudo, foram incluídos resultados dos 
dados de conteúdo extraído da transcrição de quatro gru-
pos focais realizados no CAPS. A técnica do grupo focal 
se caracteriza pela seleção de participantes com algumas 
características em comum que os qualificam para a dis-
cussão do foco do trabalho, considerando que estes pos-
suem alguma vivência com o tema discutido. Essa técni-
ca tem como finalidade também, compreender os fatores 
que os influenciam, as motivações que subsidiam as ações 
e os porquês de determinados posicionamentos16,17. 

Foram incluídos no estudo usuárias e usuários do 
CAPS, maiores de 18 anos e em tratamento no local há 
mais de seis meses. O foco central dos grupos era o su-
porte social percebido, no entanto, narrativas sobre con-
dições de saúde e uso de medicamentos emergiram nas 
falas sobre o suporte social dos profissionais do CAPS. 
Os grupos foram desenvolvidos pela doutoranda do 
Programa de Pós-graduação em saúde coletiva com o 
auxílio de bolsistas de iniciação científica dos cursos de 
medicina e fisioterapia. Os grupos foram transcritos 
com auxílio do software word. Para preservar a iden-
tidade dos participantes foi utilizada a letra P, junta-
mente com um número que representa a sequência em 
que as falas apareceram nas transcrições. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina 
sob nº CAAE 45368221.0.0000.0121 e o projeto foi 
financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Estado de Santa Catarina (FAPESC). 

Resultados e discussão
Participaram do estudo 22 usuários e usuárias do 
CAPS, com média de 5 pessoas por grupo. Os gru-
pos eram compostos majoritariamente por mulheres e 
com média de idade de 50 anos. Perfil semelhante foi 
identificado em outros estudos, evidenciando prevalên-
cia de pessoas do sexo feminino nos CAPS18-20, o que 
pode estar associado a maior incidência de transtornos 
depressivos e ansiosos entre mulheres. As mulheres são 
mais propensas a sofrer desvantagens financeiras, de-
sempenham maior parte do cuidado informal, são mais 
vulneráveis à violência doméstica ou sexual. Tudo isso 
contribui para maior carga de estresse e adoecimen-
to psíquico. A prevalência de mulheres também pode 
estar relacionada com o fato de os homens acessarem 
menos os serviços de saúde em geral, devido a questões 
culturais e institucionais18. 
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Dentre os relatos, foram identificadas falas sobre a 
polifarmácia de medicamentos psiquiátricos, conforme 
cita P3: “Mas, também, como eu vou viver? Tomando 
oito tipos de remédios tudo controlado”. Não há como 
negar o mérito do tratamento medicamentoso para a 
qualidade de vida de muitas pessoas com transtornos 
mentais.  Contudo, esse uso pode expor os usuários 
a eventos adversos e interações medicamentosas gra-
ves, que podem levar a internações ou mesmo a óbi-
to. A prescrição de múltiplos medicamentos para o 
tratamento psiquiátrico é uma prática cada vez mais 
comum nos serviços de saúde mental, principalmente 
em situações de crise aguda ou de difícil manejo tera-
pêutico. O aumento da polifarmácia nos CAPS segue 
tendência global, devido ao aumento na disponibilida-
de e acesso a psicofármacos, ampliando o número de 
medicamentos em uso por essas pessoas21. Essa pres-
crição auxilia no “controle da loucura” não apenas por 
seus efeitos no organismo, mas por reiterar no usuário 
a condição de doente, no médico a função de prescrever 
e tratar e na família o de cuidar do doente, oferecendo 
diariamente o remédio22. No entanto, para além do tra-
tamento farmacológico para o transtorno psiquiátrico, 
há que se vislumbrar a integralidade do cuidado em 
saúde mental, que envolve considerar os determinantes 
psicossociais e os agravos em saúde no planejamento da 
assistência  aos usuários dos CAPS. 

De acordo com o relato P12: “Eu ando bem deva-
garzinho, não consigo andar muito, não sei se é da de-
pressão ou por causa desse meu problema de coluna 
que eu tenho”, também foi identificada a presença de 
condições crônicas de saúde, como dores, alterações na 
coluna, hipertensão arterial sistêmica e tabagismo. Para 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), a maior par-
te dos fatores que interferem na saúde mental, também 
agem sobre outras condições de saúde, como a saúde re-
produtiva e materna, doenças cardiovasculares, diabetes, 
câncer, doenças respiratórias, doenças transmissíveis e 
doenças tropicais negligenciadas, como a hanseníase, por 
exemplo. Para o controle da maior parte desses agravos 
é necessária adoção de um estilo de vida saudável, o que 
leva a mudanças de hábitos e rotinas11. No entanto, para 
esse público essas mudanças podem contribuir para alte-
rações de humor, provocando modificações bioquímicas 
neurológicas, que conforme a duração, o estímulo e a in-
tensidade, impactam na resposta imunológica, alteram o 
peso corporal e a qualidade do sono, atingindo de forma 
direta as doenças de base12. Assim como, o tabagismo, 
dietas não saudáveis, inatividade física e uso problemá-

tico de álcool também são fatores de risco para a maior 
parte das DCNT, e estão associados a vários problemas 
de saúde mental, o que contribui para a piora do so-
frimento psíquico e desenvolvimento de incapacidades 
neste público11. Assim como, percebem a necessidade de 
uma atenção integral em saúde mental, conforme refe-
re P5: “Daí não é só a depressão, tem vários problemas 
também né? Então, tudo isso incomoda a gente.” A vin-
culação entre as condições de saúde mental e de saúde 
física evidência que o investimento em saúde mental não 
reduz somente o sofrimento, mas pode impactar positi-
vamente na saúde física da população11. Tudo isso, expõe 
as fragilidades de uma rede de atenção em saúde e a li-
mitada capacidade de atuação longitudinal das equipes 
de saúde mental, principalmente diante do estímulo a 
iniciativas que reduzem a polifarmácia e incluam de for-
ma efetiva a prevenção e o cuidado às condições crônicas 
de saúde entre usuários e usuárias dos CAPS.

Este estudo traz como contribuições a valorização 
das narrativas de usuários e usuárias do CAPS, afinal 
são as peças centrais no processo de reabilitação. Além 
disso, é a partir delas que é possível externar as con-
dições/situações que ainda persistem nos serviços de 
saúde mental, fato essencial para a busca por soluções e 
melhorias no cuidado a nível local dessas pessoas. O es-
tudo encontra como limitações a dificuldade de alguns 
participantes em responder de maneira clara e direta 
sobre o tema do grupo, assim como tratar-se de uma 
amostra pequena, o que dificulta sua extrapolação para 
outras realidades do país.     

Conclusões 
De acordo com as falas identificou-se que as necessidades 
dos usuários e usuárias do CAPS vão além do uso de me-
dicamentos, expondo outras condições e fragilidades. Fa-
tos que interferem no seu cotidiano, afetando o processo 
de reabilitação psicossocial. Mesmo com os avanços obti-
dos com a luta antimanicomial, no pós-reforma psiquiá-
trica e com a implantação da Rede de Atenção Psicosso-
cial, alguns serviços de saúde mental ainda se apresentam 
centrados na oferta e/ou regulação do tratamento psiquiá-
trico e na prestação de um cuidado farmacodependente. 
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RESUMO
O objetivo desse estudo foi identificar e sumarizar dados de estudos sobre os correlatos intrapessoais 
da atividade física em adultos brasileiros. Estudo de revisão sistemática conduzido em nove bases 
de dados, com limite de publicações até dezembro de 2021. Como critérios de inclusão, estabele-
ceu-se: a) observacionais realizados em território brasileiro; b) com a atividade física como variável 
de desfecho; c) com ao menos uma variável intrapessoal como exposição e; d) análise de associação 
multivariada. A aplicação dos critérios ocorreu com a leitura dos títulos, resumo e artigo na íntegra. 
Foram extraídas informações referentes à condução do estudo, desfechos analisados e associações 
testadas. A análise da consistência das associações entre características intrapessoais e a atividade 
física foi avaliada por meio da proporção das associações testadas para cada variável de exposição. 
Foram encontrados 12.978 títulos, dos quais 125 cumpriram com os critérios de inclusão (96,8% 
de delineamento transversal). Foram extraídas 898 associações testadas que incluíam características 
intrapessoais e atividade física. As variáveis analisadas foram sociodemográficas (72,8%),  condições 
de saúde (14,4%), comportamentais (12%) e psicossociais (3,5%). Características intrapessoais como 
escolaridade, idade, sexo, ocupação, estado civil, ter filhos, posse de carro, local de moradia, percepção 
de saúde, percepção de barreiras, autoeficácia, tabagismo e hábitos alimentares apresentaram associa-
ção consistente com a atividade física. Importantes características intrapessoais foram identificadas 
como associadas à atividade física. Tais resultados podem auxiliar na identificação de grupos com 
maior risco de inatividade física bem como nas estratégias para aumentar a atividade física de adultos. 

Palavras-chave: Correlatos individuais; Adultos; Revisão Sistemática. 

 
Introdução 
Apesar dos benefícios da atividade física serem amplamente conhecidos, 
a prevalência de inatividade física ainda é elevada1,2,3. Neste sentido, com-
preender os correlatos e determinantes da atividade física pode auxiliar na 
identificação de grupos com maior risco de inatividade física e possíveis 
variáveis que podem influenciar a atividade física. Observando o crescente 
número de estudos sobre correlatos da atividade física entre brasileiros, 
justifica-se uma revisão sistemática para organizar e sumarizar os acha-
dos, especialmente considerando variáveis intrapessoais como caracterís-
ticas sociodemográficas, de saúde, comportamentais e cognitivas. Assim, 
esse estudo teve como objetivo identificar e sumarizar dados de estudos 
sobre características individuais associadas à atividade física em adultos 
brasileiros. 

Métodos 
Esse estudo trata-se de uma revisão sistemática, parte Do projeto intitu-
lado “Determinantes motivacionais para a prática de atividade física em 
diferentes ciclos da vida: uma análise das evidências científicas” aprovado 
na chamada conjunta do CNPq e Ministério da Saúde CNPq/MS/SAPS/
DEPROS N º 27/2020 no Eixo III – Fatores associados a doenças crônicas 
não transmissíveis, linha 11 – Estudos de análise de evidências sobre os 
determinantes motivacionais para a prática de atividade física (processo nú-
mero 443193/202007)  e registrada no PROSPERO (CRD42021258588). 
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A busca foi realizada em novembro de 2021 nas 
bases de dados Academic Search Premier, Embase, Li-
lacs, PubMed, PsycINFO, SciELO, Scopus, SPORT-
Discus e Web of Science. Para localização dos artigos 
foram utilizadas palavras-chave que permitissem iden-
tificar estudos de correlatos e determinantes com des-
fecho em atividade física na população brasileira. Não 
foram estabelecidos limites para o ano de publicação 
dos estudos. Para a identificação de artigos duplicados 
foram utilizadas as plataformas Mendeley e Rayyan. 
Foram elegíveis para inclusão os estudos: a) observa-
cionais realizados em território brasileiro; b) com a ati-
vidade física como variável de desfecho e; c) ao menos 
uma variável individual de exposição e; d) análise de 
associação multivariada. Os critérios de inclusão foram 
aplicados considerando de maneira sequencial a leitura 
dos títulos, resumo e artigo na íntegra. Esta etapa foi 
realizada de maneira independente por dois pesquisa-
dores. Em caso de discordância entre os avaliadores, 
um terceiro avaliador foi consultado. 

Foram extraídos dados relacionados às caracterís-
ticas dos estudos (local do estudo, ano de publicação, 
amostragem, delineamento), características da ativida-
de física (instrumentos usados, tipo de processamento 
dos dados, contexto da atividade física, escala de medi-
da dos desfechos) e associações testadas. Somente fo-
ram extraídas as associações multivariadas. Associações 
bivariadas foram extraídas somente se fossem critério 
para a elaboração dos modelos multivariados. Para fins 
de extração, para cada associação testada foi registrada 
a variável de exposição, análise realizada, significância 
estatística e direção da associação nos casos de asso-
ciação estatisticamente significativa.Para o presente 
estudo, somente foram incluídos estudos com amos-
tra composta majoritariamente (>80% da amostra) por 
pessoas de 18 anos a 60 anos e associações de variáveis 
individuais com a atividade física. As características in-
dividuais foram agrupadas em sociodemográfico, saú-
de, cognitiva e comportamentais.

A síntese das associações foi realizada por meio da 
análise da frequência das associações e suas respectivas 
direções. Foi estabelecida uma classificação utilizando 
como base os critérios usados em revisões sobre cor-
relatos da atividade física anteriores4,5 que classifica a 
força e direção das associações. As classificações eram: 
mais de 4 associações e 60% positivas - positivo consis-
tente -, mais de 4 associações e 60% negativas - negati-
vo consistente -, mais de uma e 50% negativas - acordo 
relativo entre direções.

Resultados e discussão
Ao total foram identificados 12.978 artigos, dentre 
eles, 6.057 eram duplicados. 6.921 trabalhos foram 
avaliados pelos seus títulos e resumos.  Ao término des-
sa etapa, restaram 643 artigos para leitura na íntegra. 
Considerando os estudos com adultos e que analisaram 
variáveis intrapessoais,  permaneceram 125 artigos.

A maioria dos artigos incluídos apresentou delinea-
mento transversal (n=121; 96,8%). A maioria foi pu-
blicada entre os anos de 2010 e 2016 (n=63; 50,4%), 
seguidos de 2017 a 2021 (35,2%). Os artigos em sua 
maioria, 91,2%, incluíram amostras mistas (amostras 
compostas por homens e mulheres). Foram identifica-
das e extraídas 898 associações entre características in-
trapessoais e a prática de atividade física, resultado em 
33 variáveis. As análises foram testadas em sua gran-
de maioria por meio de análise regressão de Poisson 
(45,2%) e regressão logística binária (30,3%).

Dentre as 898 associações testadas, a maior parte 
tinha como variável de exposição características socio-
demográfica (70,9%), das quais maior parte foi com-
posta pela escolaridade (24,5%), idade (20,8%), sexo 
(20,2%) e renda (13,9%). Associações de características 
de saúde (14%) como atividade física incluiu majori-
tariamente a percepção de saúde (37,2%), índice de 
massa corporal (28,7%), doenças crônicas não trans-
missíveis (31%). Dentre as variáveis cognitiva (3,4%) as 
variáveis mais frequentemente analisadas foram barrei-
ras pessoais percebidas (58,1%) e autoeficácia (22,6%). 
Por fim,  entre as variáveis comportamentais analisadas 
(11,7%), maior parte dos estudos analisaram o taba-
gismo (29,4%), prática de atividades físicas (29,4%) e 
hábitos de alimentares saudáveis (23,5%). 

Dentre as características sociodemográficas obser-
vou-se de forma consistente e positiva, que pessoas 
com maior escolaridade, homens, mais jovens, que não 
trabalham, solteiros, sem carro e filhos e moradores de 
área urbana apresentam maiores níveis de atividade fí-
sica. Dentre as características de saúde, foi observada 
consistência positiva entre boa percepção de saúde e 
maior nível de atividade física. Na cognitiva, pessoas 
que percebem menos barreiras e maior autoeficácia 
foram associados de forma consistente e positiva com 
a prática de atividade física. No que tange a categoria 
comportamental, não fumar e ter hábitos alimenta-
res saudáveis apresentaram consistência positiva com 
maior nível de atividade física.

 Em revisão publicada por Curran et al.7, os corre-
latos intrapessoais também foram divididos em socio-

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Resumo Expandido

Rev. Bras. Ativ. Fis. Saúde. 2024 (s1)	  Página 138/164 

demográficos, saúde, comportamentais e psicossociais. 
Contudo, o objetivo deles era coletar correlatos da ati-
vidade física de adultos obesos. Os principais acha-
dos entre os estudos são semelhantes, mas o presente 
estudo apresenta posse de veículos, local onde mora, 
percepção de saúde e percepção de estresse. Os cor-
relatos psicossociais encontrados entre os estudos são 
os mesmos. Contudo, os correlatos comportamentais 
foram os mais distintos, na revisão de 2023 não foram 
encontradas associações com tabagismo, etilismo, ade-
são a quarentena, caminhada, ter acompanhamento 
para prática de atividade física e relaxar no lazer. Os 
correlatos comportamentais semelhantes eram apenas, 
hábitos alimentares saudáveis e sono.

Quando comparados aos correlatos individuais da 
atividade física estadunidenses8, o Brasil apresenta mais 
correlatos. Nos Estados Unidos foram encontrados ape-
nas os correlatos: cor de pele, estado civil, percepção de 
saúde, tabagismo, local de residência, escolaridade, ten-
tou perder peso e local de residência. Tais correlatos são 
de mais fácil coleta, pois são de mais fácil recordação. 

Conclusões
Importantes características individuais, como sexo, boa 
percepção de saúde e hábitos alimentares saldáveis, 
foram associadas de maneira consistente à atividade 
física. Tais resultados podem auxiliar na identificação 
de grupos com maior risco de inatividade física bem 
como nas estratégias para aumentar a atividade física 
de adultos. Para futuras pesquisas, é necessária a inclu-
são de mais estudos longitudinais, e análises específicas 
de acordo com o contexto da atividade física. 
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RESUMO
A asma é uma doença crônica, caracterizada pela dispneia, dessa forma a atividade física torna-se 
uma barreira para essa população, pois a falta de condicionamento e insuficiência respiratória acabam 
afetando a prática. O estudo teve como objetivo analisar a composição corporal de crianças e adoles-
centes com asma participantes de um projeto de exercício físico. Estudo transversal com 41 crianças e 
adolescentes, entre seis e dezoito anos de idade, com diagnóstico de asma e que realizavam tratamento 
pelo Sistema Único de Saúde, em Criciúma, Santa Catarina. Para avaliação foram coletados dados de 
identificação (sexo e idade), se praticava atividade física (x/semana e tempo), classificação socioeconô-
mica, dados antropométricos (estatura, massa corporal, índice de massa corporal), composição corpo-
ral (bioimpedância) e para aptidão física (teste de caminhada de 6 minutos). Dos participantes 61% 
eram do sexo masculino e 80,5% menores que 12 anos. Quando comparados pela idade média maior 
(61,74+21,9) e menor (37,43+16,4) de 12 anos, foi observada diferença significativa (p>0,05) entre os 
grupos. 58,5% relataram não realizar exercícios e quando comparados os resultados da média do teste 
TC6 dos menores (598,13+85,48) e maiores (551,61+98,36) de 12 anos encontraram-se abaixo da 
classificação. Concluímos que, quando comparados com outras classificações, é perceptível o impacto 
que a asma provoca na saúde física/funcional das crianças. A atividade física deve ser incentivada e 
utilizada como tratamento não farmacológico, pois traz benefícios a longo prazo para a saúde. 

Palavras-Chave: Asma; Crianças; Adolescentes; Atividade física; Composição corporal.

Introdução
A asma é uma doença crônica, comum na infância e adolescência1, dentre 
os sintomas, destacam-se a dor no peito, dispneia e insuficiência do fluxo 
expiratório2. As causas do processo inflamatório da doença que resultam 
na obstrução das vias aéreas, ocorrem por fatores como a obesidade; clima 
(frio); fatores genéticos; exercícios; e outros3. A asma pode ser classificada 
como intermitente, persistente leve, moderada e grave4. O tratamento da 
doença é feito com o uso contínuo de medicamentos, como corticosteroides 
inalatórios5. 

Estima-se que mais de 262 milhões de pessoas tenham asma em todo 
o mundo6. Considerando a alta prevalência de asma no Brasil7, em 2013-
2014, 13% de adolescentes tiveram o diagnóstico de asma ativa, sendo supe-
rior no sexo feminino, em relação ao sexo masculino8. Diante disso, a asma 
afeta a saúde individual, limita as atividades diárias e prejudica a qualidade 
de vida desses jovens e de suas famílias9. As relações familiares, o estado de 
saúde, lazer e salário, são fatores que determinam a qualidade de vida do ser 
humano, que se diferencia de indivíduo para indivíduo10. Esses fatores estão 
ligados aos parâmetros sociais, ambientais e individuais10,11, crianças e ado-
lescentes com asma, independente da classificação, apresentam qualidade 
de vida prejudicada comparados a indivíduos sem diagnóstico11. 

A Associação Americana de Medicina do Esporte recomenda que 
crianças e adolescentes pratiquem no mínimo 60 minutos de atividade 
diárias durante 5 dias da semana, totalizando 300 minutos12. No entanto, 
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indivíduos asmáticos não atingem este tempo mínimo, 
sendo considerados fisicamente inativos13,14, isso con-
tribui para o agravamento do estado geral de saúde e 
aumenta a chance de desenvolver outros tipos de doen-
ças15,16, impactando de maneira significativa na aptidão 
física do indivíduo com diagnóstico, apresentando di-
minuição na capacidade respiratória, na força muscular 
e redução no condicionamento físico17.

As dificuldades respiratórias e a insuficiência de 
condicionamento, trazem limitações durante a prática 
de exercícios realizada de maneira vigorosa16, além de 
desencadear crises ou causar incômodos11,18, impacta 
de maneira negativa a vida diária das crianças19 e li-
mita a prática de exercícios18,19. Além disso, a carência 
de estímulo pode acontecer principalmente pela falta 
de orientação profissional, somada ao medo, a falta de 
informação e confiança dos pais16. 

Quando realizada regularmente, a prática de ativi-
dade física beneficia a qualidade de vida e aumenta os 
índices de saúde, favorece a melhora cardiorrespirató-
ria, aptidão física20, reduz os riscos de Doenças Crôni-
cas Não Transmissíveis (DCNT)21, capacidade física e 
consumo de oxigênio22, tanto de imediato quanto a um 
período mais longo23,24. Elaborar estratégias eficazes 
para aumentar os níveis de atividade física principal-
mente em crianças e adolescentes com doenças respi-
ratórias, como a asma, é fundamental25, manter hábitos 
saudáveis e prática de atividade física regular, reflete em 
uma vida adulta mais saudável26.

O objetivo do estudo é analisar o perfil de crianças 
e adolescentes com asma que participam de um projeto 
de exercício físico.

Métodos
Trata-se de um estudo transversal, com análise do perfil 
de crianças e adolescentes com diagnóstico de asma. 
Foram selecionados para o estudo 70 crianças e adoles-
centes entre 6 e 18 anos de idade, asmáticos, de ambos 
os sexos, em tratamento de asma pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) do município de Criciúma/SC. O pro-
jeto foi divulgado em jornais eletrônicos e instagram, 
a partir disso, os pais entraram em contato e foi mar-
cada a avaliação das crianças. A avaliação ocorreu na 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), 
após a leitura e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis. Foram 
excluídos, aqueles que desistiram da participação da 
pesquisa ou não completaram os questionários e testes.

Para os dados de identificação foram coletados ida-

de, sexo; prática de atividade física; x/semana e tempo, 
utilizando intrumento/bloco de perguntas criadas pelas 
pesquisadoras com questões abertas (opção de texto) e 
fechadas (opção múltipla escolha). A classificação so-
cioeconômica foi definida a partir do preenchimento 
do questionário proposto pela Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa (ABEP)27. A avaliação antropo-
métrica, para conhecimento da composição corporal, 
avaliou as medidas de massa corporal e estatura men-
suradas de acordo com os procedimentos descritos por 
Junior e Forte28. A massa corporal foi mensurada com 
uma balança digital, com capacidade de até 150 kg e 
escala de 100 gramas. A estatura foi aferida com a uti-
lização de um estadiômetro fixado junto a uma parede 
sem rodapé.

As medidas de massa corporal e estatura foram uti-
lizadas para o cálculo do IMC por meio do quociente 
da massa corporal (kg) pela estatura (m) ao quadra-
do, para classificação do estado nutricional, foram uti-
lizados os pontos de corte propostos pelo Manual de 
Medidas e Teste de Avaliação, Projeto Esporte Brasil29, 
que variam de acordo com o sexo e a idade do adoles-
cente. Desta forma, os estudantes foram classificados 
em: baixo peso, eutrófico, excesso de peso ou obesidade. 

A avaliação de composição corporal foi aferida atra-
vés de um analisador de impedância bioelétrica (Mal-
tron BF-906 Body Fat Analyser), com frequência de 
50KHz, resolução para análise de gordura corporal em 
0,1%, de 200-1000Ohms, com teste corrente de 0,7mA, 
utilizando energia gerada por bateria 1-9V PP3 IEC, 
para avaliar a porcentagem de gordura corporal. 

O Teste de Caminhada de 6 minutos (TC6), se-
guindo o Manual de Medidas e Teste de Avaliação, 
Projeto Esporte Brasil29, foi realizado em um local pla-
no com marcação do perímetro da pista. Os alunos fo-
ram orientados sobre a execução do teste dando ênfase 
ao fato de que deveriam caminhar a maior metragem 
possível, evitando correr, durante os seis minutos. No 
decorrer do teste, foi informado aos alunos a passagem 
do tempo. Caso sentissem algum desconforto deveriam 
avisar e seria avaliado a necessidade de encerrar o tes-
te. Ao final, o aluno deveria interromper a caminhada, 
permanecendo no lugar onde estava até ser anotada ou 
sinalizada a distância percorrida. 

Os dados foram expressos em média e erro padrão 
médio e analisados estatisticamente pela frequência ab-
soluta e relativa (percentual), da média e desvio padrão, 
mínimo e máximo, o teste de normalidade de Kolmo-
gorov Smirnov, e o teste T de Student, para compara-
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ção entre grupos. O nível de significância estabelecido 
para o teste estatístico é de P<0,05. Será utilizado o 
SPSS versão 22.0 como pacote estatístico. 

Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP/SD) da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense – UNESC, sob parecer nº 6.206.098, 
tendo como base a Resolução 466/12 do Conselho Na-
cional de Saúde, que dispõe sobre pesquisa com seres 
humanos, sendo garantido o sigilo da identidade dos 
pacientes e a utilização dos dados somente para esta 
pesquisa científica.

Resultados e discussão
Foram recrutados para a pesquisa 70 participantes, 
destes 29 foram excluídos por não finalizar os questio-
nários, portanto 41 crianças e adolescentes foram in-
cluídos na pesquisa. Dos participantes, 25 (61%) eram 
do sexo masculino e 33 (80,5%) eram menores que 12 
anos. A classificação socioeconômica prevaleceu entre 
C1 (34,1%) e B2 (29,3%), não impedindo que os indi-
víduos participassem da pesquisa.

Para melhor compreender os resultados antropo-
métricos, os dados foram agrupados por níveis. 58,5% 
(24) dos participantes tinham massa corporal entre 17 
e 43 (kg), sendo a maioria classificada com o Índice de 
Massa Corporal (IMC) de baixo peso (43,9%), no qual 
17 (41,5%) apresentaram percentual entre 15 e 25%, 
de acordo com Deurenberg, Pieters e Hautvast30, sen-
do classificados com adequado percentual de gordura 
corporal. Apenas 5 (12,2%) das crianças e adolescentes, 
demonstraram um percentual de gordura entre 06 e 
12%, se enquadrando em baixo percentual30. Para pres-
crição de treinamento, respeitando as características in-
dividuais dos participantes, foi realizada a comparação 
de dois grupos randomizados por idade média menor e 
maior que 12 anos de idade, no qual foram observadas 
diferenças significativas (p>0,05) entre os grupos, com 
média de 61,74+21,9 e 37,43+16,4 respectivamente, 
na qual quando comparados com os dados da Orga-
nização Mundial de Saúde31, pôde-se observar que os 
dois grupos estão dentro do crescimento normal. Estes 
resultados demonstraram a necessidade do controle na 
prescrição de exercícios para essa população,  pois além 
de contribuir para composição corpórea, habilidades 
motoras, flexibilidade e coordenação32, a prescrição da 
atividade física como tratamento não farmacológico 
para a asma, é recomendada pelo Global Strategy for 
Asthma Management and Prevention (GINA)4, pois 
são muitos os benefícios à saúde, como a melhora dos 

sintomas de asma e condicionamento físico em crian-
ças e adolescentes com diagnóstico18,33. Quando com-
parados entre os grupos o IMC para menores 12 anos 
(23,01+5,51) e maiores 12 anos (19,04+ 5,29), não de-
monstrou valor significativo (p>0,089).

Com relação a prática de exercício físico, 24 (58,5%) 
dos participantes relataram não realizar exercícios, este 
resultado pode ser explicado devido o exercício ser uma 
barreira para os pais e para as crianças que apresentam 
diagnóstico de asma18,34, a falta de incentivo, está rela-
cionado com o medo de desencadear asma durante a 
atividade física16,34 e pouco estímulo de profissionais da 
saúde35. Entre as crianças e adolescentes que relataram 
realizar atividade física, apenas 13 (31,7%) informaram 
que praticam até duas vezes na semana, demonstran-
do a insuficiência de atividade física entre crianças e 
adolescentes, não atendendo às diretrizes atuais, que 
indicam no mínimo 300 minutos por semana de ati-
vidade física12,36. Corroborando com estes achados, 
quando comparado os resultados da média do teste 
TC6 dos menores de 12 anos (598,13+85,48) e maio-
res que 12 anos (551,61+98,36) com a classificação 
do PROESP29, os participantes encontram-se muito 
abaixo para categoria da sua idade, apresentando a con-
dição de fraco, com diferença significativa (p>0,05), e 
inferior a classificação de crianças com 6 anos de idade 
na mesma condição.

Por ser um estudo transversal, uma das limitações, é 
que não foi feita a observação ao longo do tempo, não 
sendo possível acompanhar e verificar o impacto do 
exercício na composição corporal durante o programa 
de exercício. Estudos que acompanhem a evolução e a 
eficácia de programas de exercício para essa população, 
devem ser realizados.

Conclusões
Os dados do estudo demonstram que não há diferen-
ça significativa no IMC quando comparados entre os 
grupos por idade, o que indica a possibilidade de rea-
lização dos exercícios em grupo, independente da faixa 
etária, porém respeitando as individualidades. Quando 
comparados com outras classificações, fica evidente o 
impacto que a asma proporciona na saúde física/fun-
cional das crianças, indicando a necessidade de uma 
intervenção eficaz na melhora da condição física, em 
especial a cardiovascular. A atividade física deve ser 
incentivada e utilizada como tratamento não farmaco-
lógico, pois traz benefícios a longo prazo para a saúde 
dessa população. São necessários mais estudos e com 
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acompanhamento da eficácia do exercício físico a longo 
prazo, ainda escasso na literatura científica.
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RESUMO
A hormonioterapia é um tratamento oral para pacientes com câncer de mama (CM), cujas células tu-
morais apresentem receptores positivos para o estrogênio, objetivando diminuir a chances de recidiva 
e metástase. Entretanto, o mesmo possui efeitos adversos que impactam negativamente na qualidade 
de vida (QV). Este estudo caracteriza-se por ser randomizado controlado (1:1), comparando o efeito 
de 24 semanas com Mat Pilates e com o grupo controle (GC), em mulheres em hormonioterapia 
para o CM nos componentes da QV, por meio do questionário SF-36. A idade das mulheres foi 
de 55,2±7,6 anos para o grupo Pilates (GP) e 55,4±6,6 para o GC. Para os efeitos do treinamento 
com Pilates na QV, houve interação grupo x tempo apenas para os aspectos sociais (p = 0,017). 
Foi observada significância estatística no GP e CG no tempo para as seguintes variáveis: aspectos 
físicos (p = 0,001) e emocionais (p = 0,019). Também houve melhoras no grupo GP no tempo nas 
variáveis estado geral de saúde (p = 0,008) e saúde mental (p = 0,003). Conclui-se que 24 semanas 
de intervenção com o Mat Pilates (3/semana, 60 min a sessão), com aumento da carga progressiva, 
melhorou os componentes da QV limitações por aspectos físicos, emocionais, o estado geral de saúde 
e saúde mental. 

Palavras-chave: Neoplasia da Mama; Terapia Hormonal; Exercício Físico; Indicadores de Quali-
dade de Vida.     

Introdução
O câncer de mama (CM) é o mais prevalente entre as mulheres, a nível 
mundial e nacional1. A sobrevida destas pacientes encontra-se ao redor de 
90% devido à detecção precoce e avanço nos tratamentos. Dentre os trata-
mentos mais comuns, têm-se a quimioterapia, a radioterapia, a hormonio-
terapia e a cirurgia para retirada do tumor2. A hormonioterapia é utilizada 
de cinco a 10 anos para diminuir as chances de recidiva e metástase, após 
a finalização dos demais tratamentos, em mulheres que apresentam células 
cancerígenas com receptores positivos para o estrogênio. A hormoniote-
rapia inibe a produção do estrogênio, no caso dos inibidores de aromatase 
(IAs) ou bloqueiam a entrada do estrogênio nas células cancerígenas, por 
meio dos moduladores seletivos do estrogênio, cujo medicamento mais ad-
ministrado é o tamoxifeno (TMX)3,4. 

Contudo, observam-se efeitos adversos a curto, médio e longo prazo 
dos diferentes tratamentos. Quanto à hormonioterapia, os IAs têm gran-
de impacto nas articulações, produzindo artralgias e rigidez, dores mus-
culares, diminuição da densidade mineral óssea e cardiopatias3. O TMX, 
por sua vez pode ocasionar o aumento dos fenômenos trombo-embólicos, 
incluindo acidente cerebral encefálico, trombose pulmonar e trombo flebi-
tes superficiais e profundas; além de câncer de endométrio, dor abdominal, 
inflamação ou sensibilidade nos membros inferiores, dores no peito, disp-
neia, fraqueza, formigamentos do rosto, braços e pernas, tonturas e dores 
de cabeça intensas. Entre os efeitos secundários têm-se a fadiga, fogachos e 
mudanças no humor4.

Todos esses fatores impactam negativamente na qualidade de vida (QV) 
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destas mulheres5. A QV é utilizada como um termo 
guarda-chuva que envolve a soma de vários compo-
nentes, mensurada de forma objetiva por meio de 
questionários específicos. De maneira mais específica, 
a QV pode envolver aspectos da saúde física, mental, 
a capacidade funcional, aspectos financeiros, educação, 
entre outros 6,7. Entretanto, diferentes modalidades de 
treinamento mostraram efeitos benéficos para a me-
lhora da QV em pacientes com CM em tratamento 
hormonal8,9. 

A partir do exposto, foi avaliado o efeito de 24 se-
manas de treinamento com o Mat Pilates sobre a QV, 
em mulheres em tratamento hormonal para o CM.      

Métodos
O presente estudo é um ensaio clínico randomizado 
controlado de dois braços, com alocação 1:1, cujo pro-
tocolo foi publicado como preprint10. Um total de 1100 
SCM foram encontradas a partir de registros médicos 
do Departamento de Oncologia do Hospital Regio-
nal da cidade de Presidente Prudente-SP, e de listas 
dos projetos anteriores do Laboratório de Avaliação 
e Prescrição de Atividades Motoras (CELAPAM) da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus de 
Presidente Prudente. O estudo também foi divulgado 
por meio das redes sociais e familiares, além de amigas 
e conhecidas das participantes que possuíam as carac-
terísticas necessárias para a pesquisa que também fo-
ram convidadas. 

Foram convidadas a participar apenas aquelas que 
fizessem uso dos IAs ou do TMX. O convite foi rea-
lizado àquelas mulheres com estas características que 
participaram dos estudos prévios CELAPAM, bem 
como as que se encontravam na lista do Departamento 
de Oncologia do Hospital Regional da cidade de Pre-
sidente Prudente. Quarenta e uma mulheres foram ele-
gíveis e randomizadas em Grupo Pilates (GP) e Gru-
po Controle (GC), estratificadas de acordo ao tipo de 
medicamento utilizado (IAs ou TMX). As avaliações 
foram realizadas no baseline, após completar 12 sema-
nas de intervenção e após 24 semanas de intervenção. 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 
a) estar realizando tratamento hormonal para o CM 
com TMX ou IAs; b) apresentar estágios I a III de 
CM certificados pelo médico no prontuário; c) atesta-
do médico autorizando a realizar tanto a intervenção 
quanto os testes, residir ou morar próximo à cidade de 
Presidente Prudente-SP, não ter participado de pes-
quisas ou qualquer tipo de intervenção com exercício 

físico prévio, de forma sistematizada, a seis meses desta 
intervenção; d) ter ≥40 anos com o intuito de evitar di-
ferenças significativas quanto à idade das participantes; 
e) assinar o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Antes de iniciar as avaliações, todas as participantes 
assinaram o questionário de prontidão para atividade 
física (PAR-Q). As avaliações foram realizadas no CE-
LAPAM. 

A massa corporal foi aferida com uma balança 
eletrônica (Filizola), com capacidade máxima de 180 
kg e precisão de 0,1 kg. A estatura foi mensurada no 
estadiômetro fixo (Sanny), com precisão em 0,1 cm e 
extensão de 2,20 m. Todas as participantes do estudo 
responderam a uma anamnese, a qual continha pergun-
tas e informações sociodemográficas. 

Para avaliar a QV, foi utilizado o questionário SF-
36, o qual possui 36 questões, divididas em oito di-
mensões (capacidade funcional, dor, aspectos físicos, 
aspectos emocionais, aspectos sociais, saúde mental, 
vitalidade e estado geral de saúde). Cada item é codifi-
cado, 35 agrupados e transformados em uma escala de 
zero (0) que indica pior estado de saúde e 100 para o 
melhor estado de saúde11. 

As sessões do MP eram realizadas em dias não con-
secutivos, com duração semanal de 180 minutos (60 
minutos/sessão, três vezes semanais), durante 24 se-
manas. As aulas foram divididas em três momentos: a) 
aquecimento, em que foram incluídos exercícios de res-
piração abdominal e de mobilidade articular dos dife-
rentes segmentos corporais; b) parte principal, na qual 
foram realizados exercícios de força dos membros infe-
riores, superiores e tronco; c) parte final com exercícios 
de relaxamento, alongamentos dos membros inferiores, 
superiores e do tronco. A medida em que as partici-
pantes adquiriram facilidade na execução dos exercí-
cios no decorrer das semanas, o grau de dificuldade, o 
número de repetições e o aumento da carga por meio 
de halteres, caneleiras e, o aumento no tempo, respei-
tando-se as possibilidades das participantes com limi-
tações de movimento. Os exercícios na parte principal 
da aula foram realizados em três séries, cujo número 
de repetições foi aumentando ao longo da intervenção, 
sendo seis repetições nas primeiras oito semanas, oito 
repetições a partir da nona até a décima sexta semana e, 
dez repetições a partir da décima sétima até a vigésima 
quarta semana. Os exercícios realizados em isometria 
também aumentaram o tempo de execução (5, 10 e 15 
segundos) a cada oito semanas, podendo chegar a 1 mi-
nuto no caso de algumas das participantes10,12. 
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As participantes do GC frequentavam a universi-
dade a cada 15 dias para atividades de autoconheci-
mento e técnicas de relaxamento10,12. Após 45 minutos 
da sessão, uma meditação baseada no mindfulness era 
realizada13. 

A normalidade dos dados foi verificada por meio 
do teste Shapiro-Wilk. Foi realizada estatística descri-
tiva para todos os dados (média e desvio padrão). As 
características das participantes no momento pré-in-
tervenção foram comparadas entre o GP e controle por 
meio do teste T de student, Qui-quadrado e Exato de 
Fischer. Os desfechos foram apresentados em média, 
desvio padrão. O modelo de equações generalizadas 
de estimativa foi utilizado para comparar os desfe-
chos intra e inter os grupos ao longo da intervenção 
no momento pré-intervenção (T1), após 12 semanas 
(T2) e, após 24 semanas (T3). A análise de intenção 
de tratar (ITT) foi utilizada. Foi utilizada a Equação 
de Estimativa Generalizada (GEE) e empregado o 
post hoc de Bonferroni para identificar as diferenças 
significativas quando identificadas entre os grupos e 
no tempo. O tamanho do efeito foi calculado baseado 
no d de Cohen14, sendo: < 0,1 (efeito adverso), 0,0-0,1 
(sem efeito), 0,0-0,40 (pequeno), 0,50-0,70 (intermé-
dio) e ≥0,80 (grande). Foi utilizado o software SPSS 
22.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, USA) para as análises 
estatísticas. 50-0,70 (intermédio) e ≥0,80 (grande). Foi 
utilizado o software SPSS 22.0 (SPSS Inc., Chicago, 
IL, USA) para as análises estatísticas. A diferença esta-
tística foi considerada quando p<0.05.

Resultados e discussão
Participaram do estudo 40 mulheres sobreviventes 
de câncer de mama que foram alocadas em dois gru-
pos, sendo 21 participantes no GP (55,2±7,6) e 19 
(55,4±6,6) no GC. No GP, 10 (47,6%) realizaram 
tratamento com IAs, 11 (52,4%) com TMX, quanto 
a cirurgia, 12 (57,1%) realizaram quadrantectomia, 7 
(33,3%) mastectomia e 2 (9,5%) mastectomia radical, 6 
(28,6%) realizaram radioterapia e 14 (66,7%) ambos os 
tratamentos. No GC, 11 (57,9%) realizaram tratamen-
to com IAs, 8 (42,1%) com TMX, quanto a cirurgia, 16 
(84,2%) realizaram quadrantectomia, 3 (15,8%) mas-
tectomia, 1 (5,6%) realizou somente quimioterapia, 2 
(11,1%) somente radioterapia e 15 (83,3%) ambos os 
tratamentos.

Foi observada significância estatística no GP e CG 
no tempo para os aspectos físicos (p = 0,001; Cohen’s 
d= 1,43), cujas médias e desvio padrão no GP foram: 

no T1 (54,7±9,3), no T2 (73,5±9,6) e no T3 (65,2±9,4); 
no GC no T1 (22,3±8,0), no T2 (58,9±10,2) e no 
(100,0±32,9), bem como, para as limitações por aspec-
tos emocionais (p = 0,019; Cohen’s d= 0,72), cujas mé-
dias e desvio padrão no GP foram: no T1 (47,6±9,1), 
no T2 (66,6±9,9) e no T3 (68,5±8,8); no GC no T1 
(49,1±10,6), no T2 (69,0±9,1) e no (61,9±9,4). Tam-
bém houve melhoras no grupo GP no tempo nas variá-
veis estado geral de saúde (p= 0,008; Cohen’s d= 3,74) 
cujas médias e desvio padrão foram no T1 (69,7±5,2), 
no T2 (71,0±5,8) e no T3 (81,2±4,5).

Para os efeitos do treinamento com Pilates na QV, 
houve interação grupo x tempo para os aspectos sociais 
(p = 0,017; Cohen’s d = 2,49), cujas médias e desvio pa-
drão no GP foram: no T1 (66,6±6,0), no T2 (81,6±6,0) 
e no T3 (81,9±3,7); no GC no T1 (77,6±5,7), no T2 
(74,1±6,9) e no (66,0±8,2).  Foi observada melhoras no 
grupo GP na saúde mental (p= 0,003; Cohen’s d= 1,56), 
cujas médias e desvio padrão foram no T1 (56,5±3,2), 
no T2 (63,5±1,4) e no T3 (60,0±2,0).

As sobreviventes de CM atravessam problemas 
psicológicos, solidão, conflitos com os seus parceiros e 
familiares, dores físicas, estresse relacionado a fatores 
econômicos, dentre outros5. O exercício físico, inde-
pendentemente da modalidade, é um meio que auxilia 
na maioria desses componentes da QV. Nesse contexto, 
a partir dos resultados, observou-se que o Mat Pilates 
possibilitou a melhora dos componentes da QV acima 
citados, os quais podem ser corroborados na literatura 
com estudos similares. Uma pesquisa15 avaliou o efeito  
de 16 semanas com o Mat Pilates, praticado três vezes 
na semana com sessões de 60 minutos, em mulheres 
com CM em hormonioterapia nos componentes da 
QV. Os pesquisadores observaram que a saúde global 
melhorou para ambos os grupos, GP e GC, além do 
GC apresentar melhores escores. Já no presente estudo, 
foi observado que o GP apresentou escores superio-
res no decorrer da intervenção. Eyigor et al.16 também 
avaliaram o efeito do MP na QV, cuja intervenção teve 
duração de oito semanas, em mulheres sobreviventes 
de CM que podiam estar fazendo ou não uso da hor-
monioterapia. Os pesquisadores observaram melhoras 
significativas somente para o GP, para os componentes 
capacidade funcional e sintomas relacionados ao CM. 
Contudo, no presente estudo, observou-se melhoras 
nas limitações nos aspectos físicos em ambos os grupos, 
com melhores escores para o GC. 

Nos estudos acima citados, os questionários para 
avaliar a QV foram diferentes ao da presente pesquisa. 
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Já Paulo et al.9 utilizaram o mesmo instrumento de ava-
liação (SF-36), sendo que 9 meses de treinamento com-
binado (aeróbica + força) em sobreviventes de CM em 
hormonioterapia melhorou, no grupo intervenção, os 
seguintes desfechos: limitações por aspectos físicos, li-
mitações por aspectos emocionais, estado geral de saúde 
e a saúde mental, variáveis que também apresentaram 
melhoras na presente intervenção no GP. As variáveis 
estado geral de saúde, função social, limitações por as-
pectos físicos também apresentaram melhoras signifi-
cativas no GC na intervenção com o Mat Pilates. Esses 
resultados podem ter sido em decorrência às atividades 
desenvolvidas por esse grupo, as quais consistiam no 
aprendizado de técnicas de relaxamento e Mindfullness, 
métodos que influenciam positivamente na QV17. 

Por outro lado, sob o ponto de vista prático, o Mat 
Pilates é uma modalidade cujos exercícios são prati-
cados no solo em colchonetes, podendo ser na posi-
ção deitada, sentada, ajoelhada ou em pé, além disso, 
os mesmos podem ser praticados com ou sem acessó-
rios (elásticos, bolas de diferentes tamanhos, caneleiras, 
halteres, elásticos, bastões, entre outros). Essas caracte-
rísticas fazem com que a modalidade seja de fácil aces-
so tanto para o praticante, quanto para aplicação do 
mesmo pelo Profissional de Educação Física. Ademais, 
o Mat Pilates pode ser praticado no ambiente hospita-
lar e na residência das pacientes. Quanto às limitações 
deste estudo, citam-se a falta de cegamento nas avalia-
ções, bem como a falta de controle de intensidade da 
sessão de treinamento por meio da percepção subjetiva 
de esforço.

Conclusões
A partir da presente pesquisa, observa-se que 24 se-
manas de treinamento com o Mat Pilates, é capaz de 
melhorar componentes da QV, dentre eles: as limita-
ções por aspectos físicos, emocionais, o estado geral de 
saúde e a saúde mental. Salienta-se também, que o Mat 
Pilates, ao ser praticado em grupo promove a socializa-
ção, fator importante para a melhora da QV. 
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RESUMO
Pessoas com DM2 apresentam baixa aderência e desconforto associado às práticas de exercício tradi-
cionais, por isso, modalidades alternativas como exercício em meio aquático devem ser investigadas. 
Este estudo objetivou verificar os efeitos de 11 semanas do treinamento combinado (aeróbio e força) 
em diferentes meios (aquático e terrestre) sobre desfechos funcionais e Hb1Ac de pacientes com dia-
betes tipo 2 (DM2). Trata-se de dados preliminares de um ensaio clínico randomizado comparador, 
com dois grupos em paralelo. Participaram adultos com DM2 de ambos os sexos, com idade entre 45 
e 80 anos. O programa de treinamento foi aplicado três vezes por semana, em dias alternados, sendo 
realizado um treinamento combinado no meio aquático (GA) ou terrestre (GT). Foram avaliadas, no 
baseline e na 12ª semana, o desempenho nos testes: caminhada de 6 minutos (TC6M), Sentar e Le-
vantar (SL), Sentar e Alcançar pelo Banco de Wells (Flex) TUG em velocidade habitual (TUG-hab) 
e máxima (TUG-max) e os níveis de HbA1c. A idade dos participantes foi de 60,45±8,72 anos, 19 
mulheres. A aderência ao programa de treinamento foi de 83% no GA e 69% no GT (p=1,000). Am-
bos os grupos apresentaram melhoras no TC6M, TUG-hab, TUG-max e Flex (p<0,001), enquanto 
apenas o GA apresentou melhoras no SL (p<0,001). Não houve diferença na Hb1Ac. Concluímos 
que os treinamentos aquático e terrestre melhoram a capacidade funcional de pessoas com DM2, 
com destaque para melhora apenas no GA no SL. Ainda, 11 semanas parecem não ser suficiente para 
modificar significativamente os níveis de HbA1c.

Palavras-chave: Diabetes Melittus; Treinamento Combinado; Aptidão Física; Exercício aquático; 
Hemoglobina Glicada.

Introdução
O diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença endócrina, de caráter 

crônico, caracterizada pela insuficiência absoluta ou relativa da secreção de 
insulina e diminuição da sensibilidade dos órgãos alvos à insulina, tendo 
como principal caraterística o nível elevado de glicose no sangue (hiper-
glicemia)¹. O quadro metabólico do DM2 associa-se à presença de outras 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs)2, assim como, acarreta pre-
juízos na força muscular e na mobilidade funcional3.

Juntamente com modificações nos hábitos alimentares, estilo de vida 
e uso de farmácos, o exercício é um componente essencial dos programas 
de prevenção e tratamento da DM2. O treinamento físico, seja aeróbio, de 
força ou combinado (aeróbio e força), é amplamente recomendado, pois 
apresenta-se como um potente redutor nos valores de hemoglobina glicada 
(HbA1c), variando de 0,5% até 0,7%, sendo estas magnitudes comparáveis 
aos efeitos produzidos por fármacos hipoglicemiantes4,5. Contudo, vale res-
saltar que dependendo da modalidade (aeróbio ou força) há melhoras mais 
expressivas em determinados marcadores. Evidências apontam que o trei-
namento aeróbio apresenta melhoras mais expressivas nos níveis de insuli-
na, HbA1c, capacidade aeróbia, enquanto o treinamento de força apresenta 
melhoras superiores nos ganhos neuromusculares, com aumento de força, 
potência muscular e remodelamento na quantidade e qualidade das fibras 
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musculares6. Neste sentido, o treinamento combinado 
tem adquirido notável espaço e indicações para a me-
lhora do quadro dos pacientes com DM2, pelos be-
nefícios sinérgicos das modalidades. Estudos apontam 
que o treinamento combinado é tão ou mais eficaz na 
redução da HbA1c quanto as formas de treinamento 
aeróbio e de força isoladas7,8,9. 

Apesar da literatura sólida dos efeitos benéficos ge-
rados pela prática regular de exercícios físicos, no trei-
namento em meio terrestre observa-se uma sobrecarga 
expressiva no sistema osteomuscular, que é atenuado 
no meio aquático na posição vertical decorrente da re-
dução do peso hidrostático. Nos últimos anos, alguns 
ensaios clínicos e revisões sistemáticas têm evidenciado 
benefícios do treinamento em meio aquático sobre a 
capacidade funcional e os níveis de HbA1c e conse-
quente melhora na qualidade de vida de pacientes com 
DM210,11,12,13,14. 

Os achados do treinamento em meio aquático em 
pacientes com DM2 são promissores, evidenciando 
efeitos metabólicos, funcionais, cardiorrespiratórios e 
hemodinâmicos similares aos realizados em meio ter-
restre, contudo, os poucos estudos que comparam o 
treinamento em meio aquático e terrestre nessa popu-
lação prescrevem majoritariamente treinamento aeró-
bio, não havendo até o momento estudos congruentes 
que testaram o treinamento combinado nos diferentes 
meios13,14. Diante disto, o objetivo do presente estudo é 
verificar os efeitos de 11 semanas do treinamento com-
binado (aeróbio e força) em diferentes meios (aquático 
e terrestre) sobre desfechos metabólicos e funcionais de 
pacientes com DM2.

Métodos
Trata-se de um relato dos dados preliminares dos 
desfechos de capacidade funcional e HbA1c de um 
ensaio clínico randomizado comparador, registrado 
com o acrônimo ALED- Aquatic and Land Exerci-
se for Diabetes. Os participantes são adultos e idosos 
com DM2, de ambos os sexos, com idade entre 45 e 
80 anos, que manifestassem interesse em participar do 
estudo e atendessem aos critérios de elegibilidade. A 
escolha dos participantes ocorreu de forma não-aleató-
ria, por voluntariedade, a partir de divulgação via redes 
sociais (listas de e-mail, Facebook®, Instagram®, sites), 
cartazes na Universidade Federal de Santa Catariana 
(UFSC), entrega de panfletos pelas proximidades e via 
anúncio em rádios, jornais e programas de televisão. 
Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da instituição de origem 
(protocolo 6.735.640) e registrado no Registro Brasi-
leiro de Ensaios Clínicos (RBR-10fwqmfy).

Os participantes foram alocados randomicamente 
em um dos dois grupos do estudo (treinamento aquático 
(GA) e treinamento terrestre (GT)). A lista de alocação 
foi ocultada de todos os avaliadores dos desfechos. A 
randomização foi realizada em blocos com relação 1:1, 
estratificada por sexo e nível de HbA1c. O processo de 
randomização foi realizado no software on-line www.
randomizer.org por pesquisador não envolvido nos de-
mais procedimentos experimentais do estudo. 

Para fins de caracterização da amostra, foram cole-
tados, a partir de uma anamnese dados de identifica-
ção, informações sociodemográficas, condição de saúde 
e de estilo de vida. Os participantes foram submetidos 
a avaliações dos desfechos no baseline e na 12ª semana 
de treinamento. A hemoglobina glicada (desfecho pri-
mário) foi avaliada a partir de amostra de sangue total 
pela metodologia de Cromatografia Líquida de Alta 
Performance - HPLC em equipamento de automação. 
A flexibilidade foi mensurada por meio do teste “sentar 
e alcançar” (Flex). A força e resistência de membros 
inferiores foi mensurada através do teste de Sentar e 
Levantar da cadeira em 30 segundos (SL). A mobilida-
de funcional foi mensurada pelo teste Timed Up-and-
-Go em velocidade habitual (TUG-hab) e velocidade 
máxima (TUG-max) e a aptidão cardiorrespiratória 
foi avaliada pelo Teste de caminhada de 6 minutos 
(TC6M). A aderência (todas as sessões), desistência e 
eventos adversos (semanalmente) foram indagados aos 
participantes do estudo.

A intervenção ocorreu sob supervisão de profissio-
nais de Educação Física, com base nas recomendações 
das diretrizes nacionais e internacionais destinadas ao 
público-alvo. O período de intervenção foi de 11 se-
manas, com frequência de três sessões semanais (se-
gunda-feira, quarta-feira e sexta-feira), sendo realizado 
o treinamento combinado (aeróbio + força) em meio 
aquático ou terrestre. As sessões de treinamento tive-
ram a duração de 60 minutos, sendo, no geral, os 5 a 
10 minutos iniciais destinados ao aquecimento, 40 a 50 
minutos de parte principal (treinamento aeróbio e for-
ça) e os 5 a 10 minutos finais destinados à volta calma 
(alongamento para os principais grupos musculares) e 
encerramento da sessão. 

O treinamento aeróbio foi prescrito de forma con-
tínua, numa intensidade que progrediu de leve à difícil, 
controlada a partir da percepção subjetiva de esforço 
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(escala de Borg, 6 a 20 pontos). O treinamento de força 
foi composto por exercícios para os principais grupa-
mentos musculares, executados de maneira dinâmica, 
envolvendo a resistência da água ou materiais alterna-
tivos no ambiente aquático e quilagem dos equipamen-
tos no ambiente terrestre. A intensidade do treinamen-
to de força no ambiente aquático foi dada pela máxima 
velocidade e no ambiente terrestre foi controlada com 
base em zona alvo de repetições.

Os dados foram analisados por meio do pacote es-
tatístico SPSS, versão 23.0. O índice de significância 
adotado foi de 0,05. Porém para interações tempo*gru-
po, consideramos como marginalmente significativo 
um p<0,1015. Para comparação dos grupos quanto às 
características gerais no momento pré-intervenção será 
utilizada teste qui-quadrado e teste t de Student para 
amostras não pareadas. Para comparações intergrupos 
as Equações de Estimativas Generalizadas, seguida do 
teste post hoc de Bonferroni, foi aplicada.

Resultados e discussão 
Participaram do estudo 37 indivíduos (19 mulheres; 
60,45±8,72 anos), sendo 20 no GA e 17 no GT. Os re-
sultados de 11 semanas de treinamento combinado em 
meio aquático e terrestre, apresentaram aderência con-
siderada satisfatória, com 69% no GT e 83% no GA e 
não houve eventos adversos graves. Os resultados dos 
testes de capacidade funcional nos momentos pré e pós-
-intervenção revelam melhora significativa em ambos 
os grupos no TC6M (p<0,001), Flex (p<0,001), TUG-
-hab (p<0,001) e TUG-max (p<0,001), e uma melhora 
significativa apenas no GA no teste SL (p<0,001). Não 
houve diferença nos valores HbA1c (p= 0,337). 

Os resultados positivos do presente estudo na maio-
ria dos desfechos de capacidade funcional para os dois 
grupos já eram esperados e vão de encontro aos resulta-
dos encontrados na literatura que mostram benefícios 
do treinamento combinado em diferentes meios em 
adultos e idosos. Destaca-se o fato de que não houve 
diferença na magnitude de melhora entre os grupos, 
obtendo-se uma melhora semelhante no TC6M, TU-
G-hab, TUG-max e Flex, e, de certa forma, surpreende 
com uma superioridade de GA na força e resistência 
muscular de membros inferiores, analisado pelo teste 
SL. Esse resultado mostra que o treinamento aquático, 
prescrito por repetições na velocidade máxima, como 
no presente estudo, pode promover ganhos de força e 
resistência muscular mais pronunciados do que trei-
namento tradicional em academia na população com 

DM2, além da proteção osteoarticular e alívio de des-
confortos atrelados ao meio, que pode explicar tam-
bém, a maior aderência encontrada no GA. 

Ainda, quanto às melhoras funcionais que ocorreram 
em ambos os grupos, destaca-se a melhora no TC6M, 
no qual GA teve um aumento médio de 30,30±11,84 
e GT de 29,16±8,79 metros. O TC6M é um teste de 
exercício submáximo usado para quantificar a capaci-
dade funcional de exercício em populações clínicas, e 
estudos mostram quem uma melhora entre 14,0 e 30,5 
metros são consideradas clinicamente relevantes16 para 
melhor qualidade de vida e diminuição da mortalidade. 

A ausência de uma redução significativa nos níveis de 
HbA1c pode ser devido ao número limitado de partici-
pantes, tratando-se de resultados preliminares do estudo, 
sem o n amostral completo. A duração do treinamento 
(11 semanas), também pode estar associado à ausência 
de redução da HbA1c, que corrobora com outros estu-
dos que não encontraram mudanças em 12 semanas ou 
menos de exercício físico em pacientes com DM217. 

O presente um baixo n amostral, porém, este é um 
recorde com dados preliminares de um macro-proje-
to ainda em andamento, que deve finalizar em 2025 
com 32 participantes em cada grupo, de acordo com o 
cálculo amostral previamente realizado. Como pontos 
fortes, trata-se do primeiro ensaio clínico que compara 
treinamento combinado aquático e terrestre, com equi-
valência da periodização de volume e intensidade, em 
diferentes desfechos de pacientes com DM2.

Conclusões
Em conclusão, os resultados do estudo sugerem que 11 
semanas de treinamento combinado aquático é superior 
ao treinamento combinado terrestre na força e resistência 
muscular de membros inferiores e que ambos os meios 
(aquático e terrestre) promovem melhoras nos desfechos 
funcionais de aptidão cardiorrespiratória, mobilidade 
funcional e flexibilidade de indivíduos com DM2. Além 
disso, 11 semanas de treinamento combinado em dife-
rentes meios, não parecem ser suficientes para modificar 
os níveis de HbA1c em indivíduos com DM2.
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RESUMO
O projeto “Dia Zen” foi desenvolvido para atender as necessidades de um momento de descontração 
dos alunos do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da UNESC, os quais enfrentam 
uma rotina exigente de 60 horas semanais. Essa carga horária é estabelecida conforme a Lei nº 
11.129/2005, que regulamenta o programa de Residência Multiprofissional como uma pós-gradua-
ção lato sensu direcionada para a formação continuada dos profissionais de saúde. Assim, o objetivo 
desse trabalho é relatar as atividades realizadas no projeto do “Dia Zen”, que foi implementado para 
promover o bem-estar por meio de atividades recreativas como sessão de cinema, festas temáticas e 
jogos cooperativos . O projeto foi avaliado por meio de questionários e os resultados mostraram altos 
índices de satisfação, com média de notas superior a 9. 

Palavras-chave:  Brasil; Saúde Mental; Programa de Pós-Graduação em Saúde; Residência não 
Médica não Odontológica; Atividades de Lazer.

 
 
 

Introdução
As Residências Multiprofissionais em Saúde, instituídas pela Lei nº 11.129 
de 30 de junho de 2005, são programas de pós-graduação lato sensu com 
duração mínima de dois anos, voltados para profissionais da saúde e carac-
terizados pelo ensino em serviço¹. Com carga horária de 60 horas sema-
nais — 40 horas em prática e 20 horas em aulas teóricas — os residentes 
atuam em diferentes áreas da saúde com base nos princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS), buscando atender às necessidades locais e regionais. 
As áreas abrangidas incluem Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação 
Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina Ve-
terinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocu-
pacional². 

Em Criciúma, os residentes trabalham em diversos serviços de saúde, 
integrando-se na rede local e aplicando uma abordagem coletiva e clínica, 
fundamentada nos princípios da integralidade e do modelo de vigilância à 
saúde do SUS. No entanto, o programa pode gerar estresse devido a pres-
sões internas e externas, como sobrecarga de trabalho, alta carga horária e 
falta de reconhecimento. Um estudo de 2013 revelou que 51,1% dos resi-
dentes apresentavam transtornos mentais comuns, destacando a necessida-
de de estratégias para melhorar a qualidade de vida desses profissionais³.

Para mitigar o estresse, foi criado o “Dia Zen”, uma iniciativa inserida na 
disciplina de Educação em Saúde. O objetivo do Dia Zen é proporcionar 
aos residentes um espaço de relaxamento e lazer para aliviar o estresse asso-
ciado à rotina intensa. Através de dinâmicas e atividades, busca-se oferecer 
momentos de descontração e bem-estar, melhorando a qualidade de vida e 
promovendo a socialização entre colegas, além de contribuir para a recupe-
ração das energias e aumento da produtividade. Assim, o objetivo desse tra-
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balho é relatar as atividades desenvolvidas no projeto. 

Métodos
O projeto “Dia Zen” foi desenvolvido para proporcio-
nar momentos de descontração e alívio do estresse para 
os residentes em Saúde dos editais de 2023/2024. Este 
projeto de intervenção consistiu na realização de três 
eventos principais ao longo do ano, cada um com uma 
abordagem distinta para promover o bem-estar dos par-
ticipantes. As atividades foram planejadas para ocorrer 
em diferentes locais da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (UNESC), ajustando-se aos espaços dis-
poníveis e às necessidades específicas de cada evento.

A residência da universidade conta com 32 resi-
dentes no total, sendo 14 de saúde mental, atenção e 
reabilitação psicossocial, 7 de atenção básica e saúde da 
família e 11 de saúde coletiva, sendo todos do segundo 
ano de residência.

A primeira atividade foi uma sessão de cinema rea-
lizada na Sala de Dinâmicas de Grupo do curso de Psi-
cologia da UNESC. Durante esta sessão, os residentes 
assistiram ao filme “Uma ideia de você”, acompanhado 
de petiscos como cachorro-quente, pipoca, cuscuz e 
refrigerante. Para garantir um ambiente confortável e 
acolhedor, foram disponibilizados colchonetes, almo-
fadas e travesseiros. A carga horária para esta atividade 
foi de 4 horas, com a mediação realizada por quatro 
residentes e uma professora responsável.

A segunda atividade, uma Festa Junina, ocorreu no 
Centro de Convivência da UNESC. Os residentes par-
ticiparam na confecção das decorações juninas e na pre-
paração das comidas típicas. A festa incluiu dinâmicas 
tradicionais como cabo de guerra, corrida de saco e ovo 
na colher. Os participantes foram divididos em equipes 
para competir em várias provas, com a equipe vencedora 
sendo aquela que acumulou mais pontos. Esta atividade 
também teve uma carga horária de 4 horas e contou 
com a mediação de seis residentes e uma professora.

O terceiro evento focou nos jogos cooperativos e foi 
realizado no ginásio de esportes da UNESC. Os jogos 
incluíram queimada e vôlei, e os residentes foram di-
vididos em equipes para competir. As atividades foram 
projetadas para fomentar a cooperação e a interação 
social entre os participantes, e as equipes vencedoras 
receberam prêmios simbólicos. Esta etapa também teve 
uma duração de 4 horas, com a participação de seis re-
sidentes e uma professora como mediadora.

Para garantir o sucesso do projeto, foram realiza-
das reuniões com a equipe coordenadora e a professora 

da disciplina de Educação em Saúde para definir os 
objetivos e planejar as ações. Cada atividade foi cuida-
dosamente planejada, incluindo a definição de recursos 
necessários, como espaço, materiais e alimentação. O 
levantamento das necessidades foi feito levando em 
consideração a carga de trabalho e o estresse enfren-
tado pelos residentes, identificando a necessidade de 
oferecer momentos de lazer e descontração. 

A avaliação do projeto foi realizada por meio de um 
formulário do Google, que permitiu aos participantes 
atribuir uma nota de 0 a 10 para cada atividade e for-
necer feedback detalhado sobre suas experiências e per-
cepções. Esta avaliação ajudou a medir o impacto das 
atividades e a ajustar futuras intervenções para melhor 
atender às necessidades dos residentes. O “Dia Zen” foi 
projetado para oferecer alívio ao estresse cotidiano dos 
residentes, proporcionando momentos de relaxamento 
e oportunidades para socialização, visando melhorar 
sua qualidade de vida e bem-estar geral. 

Resultados e discussão 
A atividade foi executada em três datas distintas ao 
longo do período vespertino, com o objetivo de aliviar 
a rotina diária e proporcionar cuidados com a saúde ge-
ral, além de fomentar a união e a competição saudável 
entre os participantes.

O primeiro evento ocorreu no dia 28 de maio de 
2024 e teve como temática uma sessão de cinema. O 
encontro foi realizado em uma sala da universidade, 
transformada para oferecer um ambiente aconchegan-
te com almofadas, cobertores e colchonetes. Durante 
a sessão, os residentes assistiram a um filme e partici-
param de momentos de alimentação e interação, além 
de uma roda de conversa. A experiência foi avaliada 
positivamente pelos participantes, com uma média de 
nota 9,2 em uma escala de 0 (ruim) a 10 (excelente) 
no questionário virtual enviado pelo Google Forms. Os 
comentários refletiram satisfação com o ambiente e a 
proposta do evento.

O segundo Dia Zen aconteceu em 9 de julho de 
2024 e foi centrado em uma festa junina, realizada no 
Centro de Convivência da universidade. O espaço foi 
decorado com motivos típicos e ofereceu uma varie-
dade de comidas tradicionais, como cachorro-quen-
te, canjica, pé-de-moleque, quentão, cocada e pinhão, 
preparadas com a contribuição dos residentes, que se 
dividiram em grupos para trazer pratos típicos. Os 
participantes foram incentivados a se vestir de acordo 
com o tema e participaram de quatro dinâmicas: “cor-
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rida do ovo”, “corrida do saco”, “acerte o cone” e “cabo 
de guerra”. Cada atividade tinha uma pontuação espe-
cífica, com pontos acumulativos para determinar um 
vencedor. Após as competições, houve um momento de 
confraternização com músicas juninas e degustação das 
comidas preparadas. O evento foi bem recebido, com 
uma média de nota 9,7 no questionário, destacando a 
alta satisfação com as atividades e o ambiente festivo. 

O terceiro Dia Zen está programado para 27 de 
agosto de 2024, e, portanto, ainda não foi avaliado. No 
entanto, os resultados positivos dos eventos anteriores 
indicam que o projeto tem sido eficaz em promover a 
saúde física e mental dos residentes, além de fortalecer 
os vínculos entre os colegas.

De modo geral, os residentes perceberam melhora 
quanto a sua qualidade de vida, relatando falas, cole-
tadas na pesquisa, como: “Muito bom! Recomendo os 
dias Zen para relaxar, interagir com os outros residentes 
e desvincular um pouco do trabalho”; “Foi um momen-
to relaxante e divertido”; “Lembranças da infância”.

Denotando assim a factibilidade e eficiência das ati-
vidades realizadas em proporcionar momento de lazer, 
relaxamento, desligamento e bem-estar nos residentes.

Em termos de riscos, não foram identificados inci-
dentes durante as atividades realizadas. Os benefícios 
do Dia Zen incluem a promoção de relaxamento, mo-
mentos de descontração e a melhoria da saúde geral 
dos participantes. Os eventos proporcionaram o alívio 
do estresse cotidiano e contribuíram para a criação de 
um ambiente de apoio e cooperação entre os residen-
tes, reforçando o propósito de oferecer um espaço para 
revigorar a integridade física e mental dos envolvidos. 

Conclusões 
A avaliação individual dos residentes indica que o Dia 
Zen foi efetivo em proporcionar momentos de distra-
ção, relaxamento e interação, essenciais para aliviar o 
desgaste físico e mental, permitindo que retornassem 
às suas rotinas de forma mais leve. A inovação de ofe-
recer um dia diferente da rotina convencional trouxe 
desafios, como a escolha adequada das atividades, a 
duração delas e a necessidade de espaços apropriados 
e recursos físicos adequados. Contudo, a adesão dos 
residentes foi positiva, com grande interesse e partici-
pação nas atividades propostas, resultando em feedback 
favorável. O ambiente descontraído contribuiu para re-
duzir o estresse e melhorar o humor, promovendo o 
bem-estar coletivo.
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RESUMO
O fenômeno de estar em situação de rua pode constituir-se em um importante fator de exclusão na 
assistência à saúde, tornando essencial que os profissionais de saúde que estão diretamente em conta-
to com essa população estejam capacitados para atender as suas principais demandas. O objetivo do 
trabalho é apresentar um relato de experiência do desenvolvimento de um material de apoio (manual) 
para os profissionais de saúde contendo um conjunto de informações e recomendações sobre saúde 
bucal a fim de promover maior assistência às pessoas em situação de rua. O manual foi construído 
a partir de 3 etapas: o levantamento das necessidades através da aplicação de um questionário às 
pessoas em situação de rua, a construção do material através de um aplicativo digital e a apresentação 
do manual para profissionais de saúde que atuam nas equipes de consultório na rua e nos Centros 
de Atenção Psicossociais. Durante a aplicação, observou-se que os profissionais enfrentam dúvidas 
em como manejar pacientes com demandas de saúde bucal, especialmente em situações de urgência 
e emergência. Os resultados mostraram-se satisfatórios, proporcionando uma melhor compreensão 
e utilização dos recursos disponíveis para auxiliar na saúde bucal dos indivíduos em situação de 
vulnerabilidade. A experiência de aplicação do projeto foi eficaz, alcançando os objetivos propostos 
e resultando em um produto de fácil entendimento, que pode ser utilizado por qualquer profissional 
de saúde frente às demandas apresentadas. Assim, o manual se revela uma ferramenta valiosa para 
melhorar a assistência a essa população, promovendo um cuidado mais integral e humanizado.

Palavras-chave: Saúde Bucal; Saúde Coletiva; Guia de Boas Práticas; População em Situação de Rua.  

Introdução
Em dezembro de 2009, foi promulgada e instituída a Política Nacional para a 
População em Situação de Rua (PNPSR), que considera a População em Si-
tuação de Rua (PSR) como um grupo diversificado que possui em sua maio-
ria a pobreza extrema, vínculos familiares interrompidos ou de difícil diálogo 
e a inexistência de moradia convencional regular como fatores em comum1. 

Segundo pesquisas no território nacional no ano de 2022 um indivíduo 
a cada mil estava vivendo em situação de rua, conforme o sistema de Ca-
dastro Único para Programas Sociais 236.400 brasileiros enfrentam diaria-
mente a rotina das ruas². 

Para apoio da PSR entre o ano de 2017 e 2022 foram registrados o au-
mento de centros de referência em diversos municípios para atender e inte-
grar com humanidade esse coletivo, valorizando o direito à cidadania e, prin-
cipalmente, à saúde através dos seus serviços e programas especializados2. 

Entre as justificativas para atual condição de vida estão o uso abusivo 
de álcool e outras drogas, o desemprego, o sentimento de liberdade que é 
vivenciado nas ruas e brigas familiares3. 

Apesar da PNPSR visar os cuidados de saúde à PSR, os serviços assis-
tenciais e de albergamento carecem de infraestrutura e recursos humanos 
para o atendimento à saúde, além de não apresentarem relações estruturadas 
para a atenção básica4. Desse modo, essas confluências de vulnerabilidades 
sociais, como na seguridade social e saúde, tornam a PSR mais fragilizada 
na realização da cidadania plena5. 

A educação permanente em saúde é pensar constantemente em me-
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lhorias nas abordagens e atendimentos, ou seja, atingir 
com mais qualidade e organização a população direcio-
nada, de modo que se ampliem as formas de cuidado 
entre paciente e profissionais6. 

Para melhorar a capacidade de resposta às deman-
das e necessidades de saúde inerentes às PSR, o Mi-
nistério da Saúde publicou a Portaria nº 122, de 25 de 
janeiro de 2012, que define as diretrizes de organização 
e funcionamento das Equipes de Consultório na Rua 
(eCnR) como porta de entrada deste segmento popu-
lacional nos serviços de atenção. As equipes devem ser 
compostas obrigatoriamente por enfermeiro, psicólogo, 
assistente social e terapeuta ocupacional, apenas7. 

O atendimento adequado para as PSR representa 
um desafio a mais para o SUS devido a diversos fatores 
que podem dificultar o acesso e a continuidade no aten-
dimento dessa população. Reverter este processo impli-
ca em ações estruturais alinhadas com as necessidades 
apontadas e com as características desta massa social. 

As barreiras de acesso aos serviços odontológicos e 
direitos básicos de higiene, fazem com que essa popu-
lação apresente diversas condições bucais as quais tor-
na esse grupo específico mais vulnerável. Sendo assim, 
é de suma importância que os profissionais de saúde 
que estão diretamente em contato com essa população 
tenham conhecimentos e habilidades para orientar e 
direcionar corretamente as principais demandas espe-
cíficas dessa população. 

O objetivo do trabalho é apresentar um relato de ex-
periência do desenvolvimento de um material de apoio 
(manual) para os profissionais de saúde contendo um 
conjunto de informações e recomendações sobre saúde 
bucal a fim de promover maior assistência às pessoas 
em situação de rua. 

Métodos
Para a construção do manual, foram realizadas escutas 
qualificadas com pessoas em situação de rua, o levanta-
mento das principais queixas relacionadas a saúde bu-
cal que poderiam ser atendidas e cuidadas com auxílio 
do produto idealizado. 

A PSR foi entrevistada em forma de conversa, das 
quais foram relatadas muitas queixas de incômodos 
referentes a dor, como também numerosas faltas de 
orientações a respeito da higiene e dos serviços odon-
tológicos disponíveis. 

Posterior à escuta qualificada, os dados coletados 
foram analisados e discutidos entre uma equipe multi-
profissional para encontrar, com maior eficiência, pos-

síveis soluções práticas e objetivas às queixas elencadas, 
em finalidade de que se cumpra uma melhor saúde 
bucal das PSR com base na resolução dos desafios en-
contrados. 

Nesse âmbito, esse projeto foi realizado coletivamen-
te pela construção de um produto piloto, visando a solu-
ção dos problemas encontrados na população alvo com 
a contribuição de diversas perspectivas sobre o assunto. 

Dessa forma, foi-se pensado na facilidade de os 
profissionais apresentarem este manual para a popula-
ção, com o objetivo de que se tenha um fácil entendi-
mento e uma maior efetividade na execução dos itens 
recomendados, como a higienização correta da boca, 
os cuidados com os dentes, língua e gengiva através de 
ilustrações didáticas e intuitivas.  

No manual, também foram dispostas informações 
gerais sobre diversas doenças crônicas não transmis-
síveis, como diabetes, hipertensão arterial sistêmica 
(HAS) e hipotireoidismo, que podem refletir negativa-
mente na higiene bucal, demonstrando a importância 
da saúde plena do indivíduo em situação de rua, não só 
apenas da odontológica. 

Em instância secundária, neste livreto, houve a ex-
posição de cuidados relacionados ao trauma odontoló-
gico, de forma que cita sinais e sintomas para o atendi-
mento de urgência, enquanto instrui o comportamento 
do profissional de saúde à procedimentos para reparar 
danos, por exemplo, em fraturas, luxações ou avulsões, 
ademais, também se foi abordado sobre temas de infec-
ções dentárias e câncer bucal. 

Após a elaboração do piloto, realizou-se a apresen-
tação deste material para profissionais que, diariamen-
te, estão à frente no cuidado de PSR, na qual algumas 
sugestões de adaptação foram feitas e, em vista disso, 
esse arquétipo foi ajustado para melhor enquadramen-
to na rotina dos atendimentos e na prática clínica. 

Almeja-se que o produto (manual) seja comparti-
lhado para outros profissionais apontarem sugestões, 
lapidando e aperfeiçoando-o para a realidade do mu-
nicípio, em viés de que possa ser utilizado como uma 
ferramenta de cuidado na prevenção, na promoção e na 
recuperação de saúde, sendo uma ferramenta de aplica-
ção econômica viável e de grande potencial preventivo 
proporcionando mais qualidade de vida. 

Os cuidados em saúde propostos no manual objeti-
vam a garantia da cidadania desta população vulnerá-
vel em diversos aspectos, proporcionando o acesso ao 
cuidado em saúde adequado, como está proposto em 
nossa constituição - independente de escolhas pessoais 
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ou situação socioeconômica-, contribuindo para uma 
política pública efetiva e equitativa.  

Resultados e discussão
O manual de saúde bucal com as recomendações e 
orientações acerca do cuidado da saúde bucal de PSR, 
foi construído para ser didático e de fácil compreensão, 
para que qualquer profissional de saúde consiga en-
tender e utilizar esse conhecimento para atender essa 
população de forma mais humanizada e integral. A 
experiência de aplicação do projeto foi avaliada como 
eficaz, alcançando os objetivos propostos. Durante a 
capacitação do manual, observou-se que os profissio-
nais apresentavam muitas dúvidas a respeito de como 
manejar pacientes com demandas de saúde bucal, espe-
cialmente em situações de urgência e emergência, além 
de incertezas sobre as ações que podiam realizar dentro 
do serviço e os encaminhamentos adequados. Também 
surgiram questionamentos sobre o funcionamento da 
odontologia e os direitos das pessoas em situação de 
rua no protocolo de saúde bucal de Criciúma, revelan-
do uma falta de clareza sobre esses temas. Os resulta-
dos do projeto foram positivos, contribuindo para que 
a equipe compreendesse melhor e utilizasse os recursos 
disponíveis para ajudar os usuários nas questões de saú-
de bucal. O manual foi devidamente apresentado e as 
dúvidas dos profissionais foram esclarecidas, resultan-
do em feedbacks imediatos e comentários favoráveis da 
equipe. Não foram observadas consequências negativas. 

Conclusões
A elaboração do manual é fundamentada em recursos 
científicos, e o questionário foi estruturado com base 
na literatura, refletindo as experiências relatadas por 
pessoas em situação de rua entrevistadas. Dessa for-
ma, o material foi adaptado à realidade da população 
atendida. O desenvolvimento do manual foi focado 
em seus objetivos, resultando em um produto de fácil 
compreensão para profissionais de saúde que não são 
cirurgiões-dentistas. Isso permite que esses profissio-
nais entendam as informações apresentadas e as trans-
mitam adequadamente, facilitando o atendimento a 
aqueles que necessitam de auxílio urgente e emergente. 
A capacitação dos profissionais para o uso do manual 
foi planejada para resolver as dúvidas mais comuns 
relacionadas às demandas de saúde bucal observadas 
no serviço. A experiência foi bem avaliada tanto pelos 
profissionais capacitados quanto pelos autores respon-
sáveis pelo projeto. 
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RESUMO
A informatização do Sistema Único de Saúde tem melhorado a Atenção Primária à Saúde (APS), 
tornando-a mais integrada, ágil e eficaz, aprimorando a organização e o fluxo das informações. Lan-
çada em 2013, a estratégia e-SUS APS visa modernizar a APS, com destaque para a aplicação móvel 
e-SUS Atividade Coletiva (e-SUS AC). Este estudo teve como objetivo descrever as funcionalidades 
e o uso da aplicação móvel e-SUS AC no âmbito da APS. Para tanto, foi realizado um estudo descri-
tivo com base em dados coletados em setembro de 2024, utilizando tanto a documentação do sistema 
quanto informações do Google Analytics. A aplicação móvel e-SUS AC, acessível em tablets, facilita 
o registro digital de atividades coletivas em locais de difícil acesso e integra-se ao Prontuário Eletrô-
nico do Cidadão, melhorando a troca e segurança de dados. A versão 1.0.00 da aplicação e-SUS AC 
foi lançada em 5 de outubro de 2018 com o objetivo de agilizar e simplificar o registro de atividades 
coletivas em saúde, promovendo economia e eficiência ao substituir registros em papel e minimizar 
duplicações. Desde sua introdução, o número de usuários ativos cresceu 61%. Conclui-se que o uso 
da aplicação e-SUS AC é importante para a digitalização do Sistema Único de Saúde e vem tendo 
uma importante adesão, contudo, ainda há desafios relacionados à infraestrutura e à integração de 
sistemas. Um novo módulo do e-SUS AC para o Prontuário Eletrônico do Cidadão está previsto 
para ser lançado em novembro de 2024.

Palavras-chave: Aplicativos móveis; Atenção Primária à Saúde; Tecnologia digital.

Introdução
O Sistema Único de Saúde (SUS) é o principal pilar da saúde pública 

no Brasil, e a Atenção Primária à Saúde (APS) se caracteriza como sua 
principal porta de entrada¹. A estratégia e-SUS APS foi lançada pelo Mi-
nistério da Saúde em 2013 com o objetivo de reestruturar, modernizar e 
informatizar a APS em todo o país, para ofertar suporte efetivo aos mu-
nicípios e serviços de saúde². Dentro da estratégia, diversos componentes 
foram desenvolvidos, entre eles o e-SUS Atividade Coletiva (e-SUS AC) 
(https://www.gov.br/pt-br/apps/e-sus-ab-atividade-coletiva), foco deste 
estudo³. As ações desenvolvidas pelas equipes de APS podem ser classifi-
cadas como administrativas e em saúde, entre as quais se encontram as ati-
vidades coletivas. As ações coletivas administrativas são reuniões de equipe 
ou com outras equipes, e reuniões intersetoriais, ou com outros colegiados. 
Já as ações coletivas em saúde são as de educação em saúde, atendimento/
avaliação em grupo e mobilização social. 

Na APS, as ações coletivas são essenciais para promover a saúde e pre-
venir doenças, uma vez que o modelo integral e comunitário de cuidados 
é adotado. Diversos profissionais de saúde participam dessas iniciativas, 
incluindo médicos, enfermeiros, dentistas, nutricionistas, fisioterapeutas, 
educadores físicos e psicólogos. O trabalho em conjunto desses especialis-
tas resulta no desenvolvimento de estratégias eficazes para a comunidade. 
Além disso, a cooperação entre esses profissionais possibilita um atendi-
mento abrangente e coordenado, pois aborda de forma eficiente as neces-
sidades da população e promove um enfoque holístico - ou seja, de forma 
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integral - na saúde e no bem-estar comunitário. Nesse 
sentido, foi desenvolvida a aplicação móvel e-SUS AC 
com a finalidade de registrar digitalmente as referidas 
ações realizadas pelos profissionais de saúde³. 

A informatização dos processos do SUS representa 
um passo importante para o avanço dos atendimentos 
da APS, de forma integrada, ágil e eficaz, melhorando 
a organização e o fluxo de informações. Além disso, 
as tecnologias também contribuem para responder às 
crescentes demandas dos sistemas de saúde, reflexos do 
envelhecimento da população brasileira e do aumento 
da prevalência de doenças crônicas não transmissíveis. 
Nesse sentido, o e-SUS AC se configura como uma 
importante ferramenta para os profissionais de saúde 
realizarem atividades de cuidados odontológicos; su-
porte especializado em nutrição, fisioterapia e psicolo-
gia; promoção de atividades físicas; educação e promo-
ção à saúde; grupos de acompanhamento de gestantes; 
entre outras ações coletivas. 

A implementação do e-SUS AC é mais uma ação 
da estratégia e-SUS APS que busca integrar os dados 
de saúde para facilitar o acompanhamento dos pacien-
tes, bem como a gestão dos serviços de saúde. Nesse 
sentido, o objetivo do presente trabalho é descrever as 
funcionalidades e o uso da aplicação móvel e-SUS AC 
no âmbito da APS.

Métodos 
Este estudo é uma análise descritiva da aplicação mó-
vel e-SUS AC, desenvolvido pelo Laboratório Bridge, 
utilizando dados coletados em setembro de 2024. O 
Laboratório Bridge está integrado ao Centro Tecnoló-
gico (CTC) e ao Centro de Ciências da Saúde (CCS) 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
localizado em Florianópolis, Santa Catarina - Brasil, e 
atua na pesquisa e desenvolvimento de soluções tecno-
lógicas inovadoras para a gestão pública. 

A versão 1.0.00 da aplicação e-SUS AC foi lançada 
em 5 de outubro de 2018. Para a realização deste tra-
balho, foram consultados a documentação técnica do 
sistema fornecida pelo Laboratório Bridge e o docu-
mento de orientação disponibilizado pelo Ministério 
da Saúde³. Além disso, o número de usuários ativos 
anualmente foi extraído do Google Analytics, assim 
como, o tempo médio de engajamento com base no 
último ano completo. Cabe destacar que, para que o 
Google Analytics atribua a parcela do tráfego aos usuá-
rios certos, cada hit (qualquer interação que o usuário 
faz com um site) enviado recebe um identificador ex-

clusivo que é associado a cada usuário. Os dados de 
usuários ativos tem taxa de erro menor que 2%. Com 
base nos dados coletados, foi realizada uma análise de-
talhada da documentação oficial para compreender as 
funcionalidades da aplicação, seus objetivos e o fluxo 
das atividades. A análise incluiu a avaliação do núme-
ro de usuários ativos, apresentado tanto em frequência 
absoluta quanto relativa. 

O projeto foi financiado em parte pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior – Brasil (CAPES) – Código Financeiro 001, pelo 
Ministério da Saúde do Brasil (Projeto e-SUS APS) e 
CNPq através de Bolsas de Produtividade em Desen-
volvimento Tecnológico e Gestão Inovadora (DT).

Resultados e discussão
O e-SUS AC foi lançado em 2018 para registro das 
ações em locais de difícil utilização de computadores 
ou notebooks, especialmente em regiões remotas ou 
de difícil acesso, bem como, em atividades nas escolas. 
Frente a essa realidade, sua utilização em tablets pos-
sibilita a mobilidade e flexibilidade necessária para o 
uso dentro do processo de trabalho dos profissionais 
de saúde na coleta e gerenciamento de dados das ativi-
dades coletivas desenvolvidas nas Unidades Básicas de 
Saúde e escolas. Ademais, a integração da aplicação ao 
Prontuário Eletrônico do Cidadão amplia a capacidade 
de troca de informações e garante a centralização e se-
gurança dos dados. 

A tecnologia foi desenvolvida para ser utilizada em 
dispositivos móveis do tipo tablet e, durante o desen-
volvimento, foram consideradas questões como confor-
to, segurança e usabilidade (ISO 25010). A aplicação 
foi projetada para o uso por todos os profissionais das 
equipes da APS; (no momento do desenvolvimento: 
Equipes de Saúde Bucal, Núcleo Ampliado de Saúde 
da Família, Atenção Primária, Polo Academia da Saú-
de, Consultório na Rua e equipes de Atenção Primária 
Prisional); e para outros programas, como o Programa 
Saúde na Escola e o Programa Nacional de Controle 
de Tabagismo. 

Nesta aplicação, são registradas as informações so-
bre as atividades coletivas (atividades em grupo), que 
podem ser divididas em dois grandes blocos: 1) ações 
coletivas em saúde, de promoção e prevenção, voltadas 
para a população adscrita às Unidades Básicas de Saú-
de; 2) ações coletivas para a organização do processo de 
trabalho, considerando as necessidades e a situação do 
território. Entre as informações registradas estão o tipo 
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de atividade realizada, os temas discutidos, o público-
-alvo, as práticas em saúde, turno, local da atividade, 
número de participantes, dados de avaliação e reavalia-
ção dos participantes das atividades, Centralizador Na-
cional de Saúde (https://esus.saude.gov.br/) dos pro-
fissionais envolvidos e outras observações importantes. 

Em relação ao fluxo de registro das atividades, as in-
formações dos profissionais e usuários da Unidade Bá-
sica de Saúde são importadas para a aplicação a partir 
do Prontuário Eletrônico do Cidadão. Primeiramente, 
o profissional responsável pela atividade coletiva realiza 
a ação com a comunidade ou com a equipe e, durante a 
realização da ação, registra os dados na aplicação mó-
vel. Após a finalização da atividade, deve-se transferir 
as informações para o sistema. Para isso, o profissional 
sincroniza a aplicação instalada no tablet com o servi-
dor do Prontuário Eletrônico do Cidadão. 

Entre as vantagens da utilização do e-SUS AC 
estão: a eliminação dos registros em papel; menor ar-
mazenamento de fichas na unidade; e menor perda de 
dados, entre outras. Além disso, há a redução do tempo 
necessário para compartilhar as informações das ativi-
dades realizadas com o restante da equipe, visto que to-
dos os profissionais têm acesso. Antes da implementa-
ção das soluções da estratégia e-SUS APS, o modelo de 
registro das atividades em grupo demandava trabalho 
duplicado dos profissionais, pois realizava-se o registro 
manual e depois a redigitação das fichas no prontuário 
eletrônico e-SUS APS. 

Em termos de adesão, observou-se um aumento no 
número de usuários ativos entre 2018 e 2023. Em 2018, 
os dados estão disponíveis apenas a partir de outubro 
— mês em que a aplicação foi lançada — totalizando 
328 usuários ativos. Em 2019, o número foi de 17.549, 
e em 2023 — o último ano com análise completa — 
foram 28.404 usuários ativos. Até o momento da coleta 
dos dados (10 de setembro de 2024), o ano de 2024 
já contava com 22.720 usuários ativos. Comparando o 
primeiro ano completo (2019) com o último ano com-
pleto (2023), o aumento no número de usuários ativos 
foi de 61,0%. Quando relacionado à implementação do 
Prontuário Eletrônico do Cidadão, principal fonte de 
integração dos dados, o crescimento foi menor. Entre-
tanto, o uso da aplicação e-SUS AC é concentrado ape-
nas em dispositivos móveis – especificamente tablets - e 
o número de UBS que tem esse recurso físico disponível 
também é menor. Ainda, nem todas as UBS têm pro-
gramas de Atividade Coletiva. Outro ponto relevante 
é o tempo médio de engajamento dos usuários, que foi 

12min 49s por sessão. Tal dado demonstra a praticidade 
para o preenchimento das informações na aplicação. 

O impacto de toda a estratégia e-SUS APS na in-
formatização dos processos de trabalho no âmbito da 
atenção primária à saúde é significativo. A aplicação 
e-SUS AC, em particular, atende a uma grande de-
manda dos profissionais de saúde que trabalham com 
atividades em grupo na comunidade, como os profis-
sionais de educação física e fisioterapeutas. No entanto, 
o processo de adesão ao uso de tecnologias apresenta 
limitações, como problemas de infraestrutura e a inte-
gração fragmentada do sistema. Em termos de infraes-
trutura, a aplicação necessita de requisitos mínimos 
para funcionar, tais como: Sistema Operacional An-
droid versão 4.4 ou superior; processador mínimo de 
1,3 GHz Quad-core com 2 MB de cache L2; memória 
RAM mínima de 1 GB; tela com tamanho mínimo 
de 7 polegadas; armazenamento mínimo de 16 GB; 
e conexão Wi-Fi. Quanto à integração dos sistemas, 
muitos municípios e estados utilizam tecnologias dife-
rentes de informatização, como sistemas de empresas 
privadas. No entanto, ambos os desafios são enfrenta-
dos diariamente através de esforços institucionais para 
reduzir as desigualdades regionais e promover o avanço 
tecnológico no país. 

Por fim, o Laboratório Bridge está desenvolven-
do um novo módulo de Atividade Coletiva que será 
integrado ao Prontuário Eletrônico do Cidadão, com 
previsão de lançamento para novembro de 2024. Com 
o novo módulo será possível qualificar o registro das 
atividades coletivas, bem como analisar o histórico das 
que foram realizadas anteriormente.

Conclusão
A aplicação móvel e-SUS AC integra-se à estratégia 
e-SUS APS desde 2018 e otimiza a gestão de ativida-
des coletivas com a comunidade e com a equipe. O pre-
sente trabalho descreve suas funcionalidades e impacto 
nas Unidades Básicas de Saúde brasileiras que aderi-
ram à estratégia e-SUS APS. Trata-se de uma tecnolo-
gia desenvolvida para otimizar a coleta de informações 
e substituir registros em papel, economizar e reduzir 
a perda de dados. A sincronização com o Prontuário 
Eletrônico do Cidadão e o compartilhamento ágil de 
informações são essenciais para uma gestão eficiente.

O número de usuários ativos cresce ao longo dos 
anos e isso reflete a sua aceitação e importância para 
modernizar os processos de saúde. No entanto, enfren-
ta desafios como problemas de infraestrutura e integra-
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ção de sistemas variados. A futura integração do novo 
módulo de Atividade Coletiva ao Prontuário Eletrôni-
co do Cidadão, prevista para novembro de 2024, visa 
ampliar as funcionalidades da estratégia e-SUS APS 
e da gestão de atividades coletivas, consolidando uma 
ferramenta essencial para a digitalização e melhoria 
dos serviços de saúde.
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